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. NOVA SEIVA 
Um livro interessante que acaba dc apparcccr — A Moral na Arle 

C O N T O S 
C O M É D I A S 

M O N O L O G O S 
R E C I T A T I V O S 

E ' o mais interessante, é o mais util, é o mais instruetivo dos livros destinados ás nos-
sas escolas. 

"Nova Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novellas moraes e 
recreativas, é a seiva da alegria que t rará á alma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i rmar sem temor de engano nem medo de sermos inmiodestos, que a "Nova 
Seiva" é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos livros que se 
publicam na Hespanha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além 
dos ensinamentos de honra e dc bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito 
moral escripto em lingua defeituosa, sc insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da 
l inguagem. E os brasileiros devem zelar con temporaneamen te do seu espirito e do seu 
idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade e tão 
grande que os governos tem cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê, são lamentaveis h is tor ias da "Carochinha" , quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com tacs trabalhos, a infancia, perde cila o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos cm papel de embrulho, onde as gravuras, pessima-
mente executados, mais pareciam ga r ranchos e borrões. 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuida-
dosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A 
capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos 
proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu t e rno f i-
lhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua; o bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da pa-
lestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são el-
les, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os 
seus contos e novellas, pela graça das suas narrações , pelos ensinamentos que contém, ê 
um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e 
mães de familia. 

Preço: 5Ç000 — Correio, registrado, inais 1Ç000 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para as plantas, 
ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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P S campanhas sociaes só vin-
gam quando sinceras. Não 
podemos, pois, nós outras 
que nos batemos pela cau-

sa do feminismo bem comprehendido, e 
bem orientado, procurar obscurecer os 
erros de que nos devemos corrigir, para 
somente exaltar as virtudes que nos 
são próprias. Si aos homens lhes faze-
mos carga de todos seus desvarios ou 
deslizes, a nós, maior devemol-a fazer 
porque é de nosso proprio aperfeiçoa-
mento que mais podemos esperar na 
campanha em que vamos empenhadas, 
e da qual o primeiro passo é procurar-
mos guarnecer-nos dos males que nos 
aff l igem. Cantar apenas um hymno á 
mulher, ás suas virtudes, e ás suas f o r -
mosuras, e proc 'amar que sua só en-
trada no scenario político e administra-
tivo remediará todos os vicios de que 
padece a sociedade actual, é mal ser-
vir-lhe, e pedir ao patrão orgulhoso o 
salario da lisonja. Não é para isso que 
estamos aqui. E eis porque nos mere-
cem inteiros louvores as palavras se-
guintes com que um de nossos magis-
trados rematou, em dias últimos, uma 
de suas sentenças: 

" N o s tempos que correm, com 
a licenciosidade dos costumes e 
da moda feminina, exagerada até 
ao impudor, os crimes contra a 
segurança da honra e honestida-
de das famílias só pelas mães 
podem ser evitados. Elias são as 
únicas responsáveis pelo desen-

• caminhamento de suas f i lhas" . 

Nesta sentença, ao mesmo tempo que 
um magistrado, e um representante da 
aristocracia masculina que nos domina, 
declara que só as mães, só, portanto o 
concurso da mulher pôde salvar a so-
ciedade actual do atoleiro e m que vae, 
ha uma accusação vaga que a muitas 
mulheres pôde caber. Porque nem todas 
nós estamos compenetradas de que neste 
momento agudo de padecimento moral 
da humanidade devemos fugi r das f u -
tilidades, e procurar na acção meditada 

e proficua nosso proprio valimento. As 
modas femininas tornam-se, entretanto, 
dia a dia, provocação ousada á concupis-
cencia masculina, e dão a impressão que 
nesta hora de reconstituição moral das 
sociedades, a mulher é, apenas, uma flôr 
futil de seducção. 

A saia curta, e o decreto escavador 
de nudezes que o pudor devia guardar, 
completaram-se com a ausência das sob-
saias, e a t é . . . da camisa. Sobre uma 
combinação ligeirissima e vaporosa, cor-
rem-se roupões transparentes, que pa-
tenteam toda a modelagem do corpo, e 
lhes accentuam as linhas mais intimas. 
A pouca veste exterior, de tecido levís-
simo, que a menor aragem colla ao cor-
po, parece feita não para vestir, e sim 
para mais aguçar a provocação da 
meia-nudez. A marcha tornou-se bam-
boleante, como as das bayadeiras, ou 
das canephoras. O corpo que parece 
desossado, sem collete, sem refreio de 
barbatanas ou disfarce de roupas inter-
nas, ginga como um marinheiro mal 
f irme em t e r r a . . . Pernas á mostra, 
nieias transparentes, collo desnudo, cara 
serapintada de carmim, olhos crescidos 
de b i s t r e . . . cada mu'her que assim 
passa é lamentavel boneco de artificia-
tismo e de ridículo, e uma excitação 
ambulante que se offerece ao homem. 
E si nos causa desgosto ver assim pas-
sar uma senhora casada, piedade nos 
causa ver em tão inconvenientes t ra jos 
pobres meninas ignorantes do mal que 
at traem e do ridículo que rastream. 

E nos grupos, onde algum bom senso 
ainda resta, ouvem-se interrogações: 

— Mas esta menina não tem pais? 
Quem é sua mãe? 

A maior culpa cabe ás mães. Somos 
as zeladoras naturaes, e as defensoras 
reaes do lar. Competé-nos, mais que a 
nossos maridos, a guarda de suas vir-
gindades, a defesa de seus pudores. Co-
mo guardal-as, porem, si pedimos em-
prestada á nossas filhas a esponjeta 
de carmim de que se ellas servem, e 

nos vamos serapintar a seus espehos. 
com tra jos ainda mais frescos, pois que 
ás casadas se permittem maiores deco-
tes, e mais frenetico requebrar em tan-
gos e maxixes? 

Como podemos recommendar sizo e 
commedimcnto a nossas filhas si nos 
mostramos tão, ou mais, assanhadas do 
que ellas por cinemas, chás dansantes. 
bailes, e folganças, e achamos que a 
uma senhora casada é permittido flirlar 
em inglês, emquanto suas filhas namo-
ram em por tuguês? . , . 

E como nos demos a bailar, a sara-
cotear, a flirtar, nossos maridos não 
se fazem rogados para o mesmo fan-
dango, e lá se vae o respeito que deve 
haver entre pais e filhos, e tudo acaba 
na canção popular: Cacareca o pai. 
cacareca a mãe, cacareca toda a gera-
ç ã o . . . 

E tudo isso por e para que? Porque 
queremos parecer civilizados, porque 
queremos imitar a Europa, e, principal-
mente, a França, em mimetismo de ma-
cacos comicos . . . Sim, positivamente. A 
phrasc pôde parecer dura, ma3 ninguém 
lhe negará verdade, 

Que temos nós que vêr com taes mo-
das amoraes lançadas por mulheres de 
má vida nos prados de corrida dc 
Auteil? Porque nos devemos vestir 
por Paris, porque devemos acceitar sem 
exame o que nos exporta o cocouLmo 
europeu, e dar a nossas filhas o figu-
rino de que elle se serve para excitar o? 
vicios masculinos ? 

Estamos em trilha errada, ou antes, 
estão em trilha errada as mulheres que 
pensam de modo diverso. Si nos propo-
mos a partilhar da direcção da socie-
dade, devemos começar por mostrar-
nos capazes da direcção de nosso lar. 
que é a miniatura da sociedade, e a pri-
meira cellula das nações. 

A N N A RITA MALHEIROS. 
(Para a "Revista Feminina", de S. Paulo). 

Ps. — Pedimos aos innumeros colle-
gas que costumam transcrever as chro-
nicas de nossa distineta collaboradora 
que se não esqueçam de citar o nome 
de nossa Revista) . 
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FVs nossas leitoras e amigas 
De uns tempos a esta parte .temos recebido constan-

temente cartas que nos são dirigidas do interior do 
Estado e principalmente do norte do paiz, em que se 
nos pergunta se continua aberta a exposição dc traba-
lhos femininos annexa a esta rcdacção. Essa composi-
ção nunca deixou de funccionar; se, porém, o seu êxito 
commercial ficou muito áquem das nossas esperanças, 
e isso devido menos á culpa nossa que á das .exposito-
ras- Em geral, as senhoras que se dedicam a essas 
amaveis e encantadoras tarefas de bordados, rendas, 
roupas brancas ie outras, dão ao seu labor uma estima-
tiva toda pessoal, sem advertir que a estiamtiva com-
mercial é a única que serve para a f i e m o valor do ar-
tigo. Claro está que uma senhora, levando em conta os 
longos dias que gastou na confecção da peça de linho 
bordada, o esforço que despendeu cm sua execução e 
o carinho com que trabalhou cada um dos seus por-
menores. tem a liberdade díe dar-lhe a cotação que 
queira, mas o commercio nada tem que ver com esse 
valor intrínseco. Esse mesmo artigo, não raro, sencon-
tra-se em nosso mercado por um preço duas vezes me-
nor, e o qiíe mais é, avantajando-se-lhe em elegancia e 
sobretudo 110 ponto de vista da moda. Porisso aconse-
lhamos ás nossas boas amigas, que usam concorrer á 
nossa exposição, que marquem, nas peças que nos en-
viam, preços mais accessiveis ou, pelo menos, mais ra-
zoaveis. Como nem todas assim fazem e, ao contrario, 
marcam preços exaggerados aos seus labores, succede 
que «lies ficam encalhados nos mostruarios da expo-
sição sem nunca encontrar compradoras. Entretanto, 
não faltam visitantes á nossa sala, e entre ellas se 
apontam as mais distinctas famílias da capital, distin-
ctas pela fortuna e pela posição social. 

Aqui fica, pois, o nosso conselho. Ponham as expo-
sitoras preços mais razoavteis ou mais commodos nas 
suas peças, e estamos seguras de que ellas enoonitrarão 
de prompto compradoras. E' verdade que, em questão 
d;e 'labores domésticos, como rendas, bordados, etc., o 
preço da venda nunca corresponde ao esforço despen-
dido. Mas como o problema é vender, preciso é que as 
expositoras se imponham o sacrifício de ganhar um 
minimo. 

Entretanto, a despeito de tudo, a nossa sala continua 
a ser visitada constantemente e os nossos mostruarios 
estão cheios de objectos interessantes, entre os quacs 
se destacam alguns, que, no genero, são verdadeiras 
obras primas de concepção e execução. 

Não é, talvez, ocioso lembrar que uma peça de arte 
domestica é tanto mais vendável quanto mais util e de 
uso indispensável, e não apenas porque é linda e ba-

rata. Assim, por exemplo, uma bella almofada, seja 
qual for o gosto que presidiu á sua execução, só exce-
pcionalmente e que encontra compradores, ao passo 
que um enxoval para creança ou peças isoladas da in-
dumentária intierna se vendem muito mais facilmente. 

Seja-nos permittido, dentro desita mesma noticia, já 
que nos dirigimos ás nossas amigas, lembrar-lhes que 
não esmoreçam na campanha de propaganda desta re-
vista ie que continuem a fazer por ella o que sempre 
fizeram, cumprindo também as promessas que nos 
têm feito por cartas. Nada custa, por certo, a qualquer 
das nossas leitoras aconselhar ás suas amigas e pes-
soas dc suas relações a leitura da nossa revista, cha-
tnando-lhes a attenção para a excellencia do texto, 
para a nitidez e belleza das illustnaçGes, para os pre-
ciosos ensinamentos que ella offerece em matéria dc 
moral, arte, scienoia, feminismo, hygiene, bons costumes, 
elegancia, que são apanagio da nossa revista e a ra-
zão por que ella entrou definitivamente no habito das 
senhoras brasileiras e conquistou de viez as sympathias 
dc uma grande "élite" de leitores. Nada custa essa ta-
refa. sendo ao mesmo tempo agradavel, porque serve de 
pretexto para uma conversa entre senhoras e para tror 
ca de idéas inteligentes. Uma propaganda feita dessa 
forma já é bastante efficaz, porque, conquistada a sym-
pathia, fácil é conquistar a assignante. Entretanto, 
áquellas das nossas amigas que se interessam pela re-
vista de uma maneira mais viva e mais ardente, appel-
Íamos para que intensifiquem a sua propaganda no 
sentido de alargar cada vez mais o oampo de assi-
gnaturas e não esmoreçam nessa faina, cujo resultado 
é a victoria da nossa causa, que é a causa, feminina. 

Nos dias que correm não ha, em nosso paiz, uma em-
preza jornalística que não lute com serias difficulda-
des; as que se julgam mais sólidas são as que se man-
têm em equilíbrio, á espera de melhores dias.O perio-
dismo luta, como e de ver, com difficuldades maiores. 
A "Revista Feminina", a despieito de tudo, vae ven-
cendo a carreira traçada e dando execução ao pro-
gramma que lhe s-erviu de base, programma esse con-
cebido e postò em pratica pela sua saudosa directora 
Virgilina de Souza Saltes. Mas nós, por mais intensa 
que seja a nossa tenacidade e por mais valorosa que 
seja a nossa coragem, não podemos lutar sós, desacom-
panhadas dos gestos e das vozes de estimulo. E' pre-
ciso que as nossas amigas continuem a formar ao nosso 
lado, a ajudar-nos, a arregimentar outras auxiliares. 
para que o nosso triumpho se torne mais proximo e 
para que seja menos penoso o nosso combate-

L E I T E D E C O L Ô N I A T,ra a s manchas do rosto 
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Dra. Mariange la M a f a r a z z o 
Em geral , ae nossas patr ícias, quando conquistam 

um diploma «eientlfico, por mais esforço que tenham 
'despendido neasa conquista e por grande que se ja o 

v relevo alcançado du ran t e o curso, não t r a t am de guiar 
a sua act ivldade pelo caminho que o seu diploma lhes 
aponta. Vão t r a t a r d e coisa mui to dlfferente . Obtido 
o diploma de medicina ou de diroito, voltam a ser o 
que eram dantes , Isto é, simples mocas de familia, 
cheias de preoccupaçõea femininas o ainda com a ag-
gravante de se des in teressarem, d 'ahl por deante, das 
oncantadoroo t a re fa s do lar . 

Mas os tempos m u d a r a m . As mulheres de hoje, 
mesmo as nossas patr ícias, Já en t ra ram a encarar a 

. vida de uma mane i ra diversa, Já tôm consciência do seu 
valor como lntel l lgencla e Iniciativa; e se ainda n&o 
v«1o para a p raça compet i r com o homem nas mais 
complexas actlvidades, ó porque lhes fa l ta ainda al-
guma coisa, um pouco máls de animo e de estimulo, o 
que é last imavel , mas nfto a consciência do seu valor, 
o que Já é multo. O que lhes fa l ta , pois, silo exemplos 
mais numerosos de gestos do coragem por parte das 
mulheres corajosas . 

Dentre as nossas patriotas, uma das que mais more-
codcraa do noBso applauoo o da nossa admiração se 
tornaram, ó a d ra . Mariangela Matarazzo, recente-
mente diplomada pela Facu ldade de Medicina do Rio 
do Janeiro . 

Esta consti tuo uma honrosa excepç&o. O seu curso 
na Faculdade de Medicina foi uma serio de t r iumphos. 
Ao matr lcular-se no curso super ior , Já estava apetre-
chada, morcô do r igor o a f f inco com quo es tudara as 
disciplinas prepara tór ias , p a r a vencer galhardamente 
todas as etapas. Todas as mator las que so fazem ne-
cessárias pa ra o aprendizado das diversas cadeiras da 
Faculdade, lhe e ram famil iares . Levava, pois, o espi-
rito preparado e a lntel l lgencla robusteclda de conheci-
mentos indispensáveis. Notavelmente intelligente, do-
tada de uma poderosa re tent lva , o que é apanaglo das 
mulheres, e de uma aguda percepção para as mais fu-
gitivas subtl lezas da sclencla medica, a dlstincta moca 
paulista conquistou de prompto um logar de destaque 
entre os seus mais appllcados e estudiosos collegas, 
avántajando-se- lhes, não ra ro , quando com elles en-
t rava em competição. 

A despeito do s eu br i lho pessoal e da a l ta posição 
. que a sua fami l ia occupa no seio da sociedade paulista, 

n&o foi a vaidade que a inspinou á c( iqulsta do titulo 
sclentlfico, senão a vocação, desde os mais verdes an-

. n o s mani fes tada , uma vocação ardente que se tornou 
preoccupac&o constante . Ao pene t ra r os humbraes da 
Faculdade, ella não t inha out ro proposito senão o de 
Illustrar-se, o de a p u r a r , por melo "do estudo d lu turno e 
tenaz, as ap t idões de que se sabia dotada e o de tor-
nar-se útil ao seu paiz pelas pesqulzas de que, em 
matér ia medica, se ju lgava capaz de pôr em pratica, 
contr ibuindo com o seu cont ingente do esforço para a 
solução de problemas em que seus mestres vivem a 
empenhar-se. , 

A 6 de outubro do anno passado apresentou a dra. 
Mariangela Matarazzo a sua thése á Faculdade de 
Medicina do Rio de Janei ro , constante do uma disser-
tação sobre a calculose renal e o seu t ra tamento cirúr-
gico. O seu t rabalho foi fei to com uma grande probidade 
sclentlflca o exposto com o methodo que so requer em 
trabalhos dessa natureza . Em geral, as théses dos dou-
torandos não são mais que uma recapltulaç&o de maté-
rias estudadas, e r a r a s são as que se asslgnalam, em 
observações e af í l rmações, por um cunho de personali-
dade. Os que as apresentam não tôm, geralmente, vistas 
próprias nem opiniões pessoaes, senão as vistas e as 
opiniões dos seus professores. Entretanto, o trabalho da 
dra. Mariangela Matarazzo, pela segurança das suas 
aff i rmações e por certo espirito de lndependencia com 
que aborda a complexa matér ia que escolheu como 
thema, parece ser feito por um verdadeiro especialista. 
A sua thése Impressionou fundamente os professores 
Incumbidos de Julgal-a, e elles não vaclllaram em ap-
proval-a com dlstlncção. E quando, a 22 de dezembro 
do m e s m o anno, fez ella a sua defeza oral, a Impressão 
dos professores foi, porventura, mais funda, porque 
nessa occaslão, teve opportunldade de discorrer com 
abundancla e f l rmesa sobre tópicos que, na thése, es-
tavam apenas esboçados, e explanar ldéas que esta-
vam apenas indicadas. O seu êxito foi, portanto, com-
pleto, sahindo ella dessa prova acompanhada da admi-
ração dos lentes o collegas. 

A sua thése escrlpta t r a t a da anatomia dos rins, da 
nephroll t iase e do seu t ra tamento cirúrgico, consti-
tu indo um verdadeiro compêndio da matéria, digno de 
ser lido e meditado. 

Grandes destinos, por certo, estão traçados á bri-
lhan te patrícia, que, a despeito do seu B B X O e dos «eus 
poucos annos, já faz honra á classe medica. 

Não ha muitos dias assignalou-se um novo trium-
pho para a joven doutora . Numa das salas de opera-
ções cirúrgicas do Hospital de Caridade do Braz roall-
sou ella uma impor tante operação de laparatomia em 
uma moça alli recolhida, e os jornaes de.S. Paulo, que 
noticiaram o facto, commentando-o largamente, não se 
esqueceram de fr isar , nos subtítulos das suas noticias, 
que essa operação de laparatomia fora a primeira effe-
c tuada no Brasil por uma mulher. 

Essa operac&o, cu jo bello exlto foi então vulgarisada 
pela imprensa, veiu pôr em evidencia, malB uma vez. 
as excepclonaes apt idões e o, Já hoje, Indiscutível 
valor da joven cirurgia . Nesse trabalho, em que ella 
revelou qualidades surprehendentes , foi assistida pelos 
srs. drs . Carlos Brunet t i , .A. Pocl, M. Louzã, S. Laurito, 
Teixeira Leite Júnior , P. de Castro, A. de Vita, J . Cam-
panella, J . Prado, J . iSabruna, Oswaldo de Puissegur. 

A senhor l ta Matarazzo teve como seu a judante Imme-
dlato o dr . J u r a n d y Guimarães. 

As condicOes de saúde da paciente, após a Interven-
ção cirúrgica, são as melhores possíveis, tendo sido 
multo fel ici tada por esse facto a ara. dra. Mariangela. 
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ALTAIR MIRANDA 
São lindas as moças de S. Paulo! . . . São lindas, sim! 
Com animo verdadeiro, e sem temor que m'a contes-

tem. a minha asseveração reprego. 
Q u a n t a s vezes, 

pela cidade. n'um 
silencioso «enlevo, 
p l a c i d a m c n t c nos 
não quedamos, a-
c o m p a 11 hando-as 
com o olhar no 
"toc-toc" dos seus 
p a s s i n h o s ligei-
ros?! . . . Outras ve-
zes, transfigurados 
de assombro, mal 
p o 'demos reprimir 
uma exclamação al-
voroçada, se, de su-
b i t o , p e l a nossa 
frentie, na graça so-
nhadora de uma ap-
parição divina, ir-
radiantes nos asso-
mam ellas. 

Aos s a b b a d o s 
principalmente. A' 
hora do chá. Xa rua Direita. No esplendor aa tame, 
Que eurythmia de linhas! Que eurythmia de córes! Co-
mo são graciosas parolando aos bandos! 

E, se acaso, farrapos dc phrases solertes lhes apa-
nhamos, — não é mais, tão somente, pelo garbo sobe-
rano da sua belleza physica, de uma alva e tenra car-
nadura de Aspasia. que nos captivam ellas o sentimen-
to, e sim pelo cabriolar esfusiante do seu doirado espi-
rito subtil. 

Que se acautelem os nossos rapazes! Que, nos seus 
estudos, não se desleixem! 

Hoje, bem-n'o sabe, quem a nossa alta sociedade fre-
qüenta, — innumcras são as moças de educação e de 
espirito, em S. Paulo, abeberadas d<e um cabedal litte-
rario não escasso: é com elevada segurança que prati-
cam sobre cousas de arte, sorrindo com iron'a, — aljo-

seguiram extremar os seus nomes, aureolando-os de 
uma fama augusta, — obrigando-nos a um quasi reco-
lhimento. quando d'ellas nos abeiramos?I . . . S«e me eu 

Sociedade Harmonia. Baile infantil , realisado no sabbado da Alleluia. Grupo de creança» p h a n t a i i a d a i . 

propuzesse a enumeral-as a todas aqui, — de sobejo, por 
certo, uma columna me não bastaria. 

Largos annos vivi na Europa. Em Pariz, onde havia 
fixado a minha residencia, os meus ser&es de inverno, 
passava-os nos theatros. Assim é que, de espaço c a 
fundo, me fui cevando no repertorio clássico da "Co-
media Franceza", e 110 do "Odcon, —• nos bons tem-
pos em que alcançára elle o fastiglo da sua gloria, gra-
ças a administração intelligente do celebre actor An-
toine. Por essa forma, tão chegado a todas as notorie-
dades do theatro francez, que, incontestavelmente, é, 
hoje ainda, o primeiro theatro do mundo, haveis dc 
convir «em qtté não deixará de ser abonado o mérito da 
confissão que. vos vou fazer. E essa confissão eil-a: de 
volta a S. Paulo, foi para mim um deslumbramento a 
primeira festa artistico-litteraria a que assisti no nos-

so "Munici-
pal*'. 

Nella, ou-
vi recitarem 
algumas das 
minhas con-
terrâneas. E 
c o m q u e 
brilho o fa-
ziam no im-
probo idio-
ma de Raci-
ne, — com 
que presti-
gio na voz! 
S c nh o r a s 
a b s o 1 u t a s 
desde logo. 
se me figu-
r a r a m de 
todos os se-
g r edos da 
arte de bem 
dizer. O ef-
f e i t o i m -
pressivo que 
me davam, 

a illusão que tinha eu, em cerrando as minhas palpe-
bras, era dc que nunca me havia apartado dos ven*ra-
veis tablados da "Comedia Franceza" e do "Odéon" . 

frando com meigos olhares as suas próprias phrases fi-
ligranadas de pedrarias. 

Quantas, que pelos seus múltiplos talentos, não con-
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MM», IIfio são somente as suas diseuses d<e escol que 
po isue S. Pau lo , — as suas can toras , as suas pianistas, 
— a sua Anton ie ta Rudge Miller, a s u a G u i o m a r No-
v a e s . . . U f a n a - s e igualmente dc possuir o nosso Esta-
do, e em opu len ta f lorescência os seus "bas-bleus" , — 
isto é, as suas escr ip toras e as suas poetisas. 

E é na tu r a l que assim o seja I 
Não foi S. Pau lo o berço de Francisca J u ü a ? A Ar-

t ista maxima, que pela f o r m a impcccavcl dos seus ver-
sos se t o r n o u t ã o g r ande q u a n t o H e r e d i a ? ! . . . 

E e n t ã o ? 
Se, e n t r e os aedos noviços da geração actual, rapa-

zes ha de mér i to incontestável , — entre as vestaes de 
Era to e dc Caliope, t a m b é m a lgumas se vão destacando 
em todos os seus con tornos , sob o doirado esplendor 
do seu t a l en to . E, d ' en t re ellas, o nome mais em «vi-
dencia, nes te m o m e n t o , é sem duvida o de Altair Mi-
randa, a f e s t e j ada a u t o r a s i n h a da "Alma T r i s t e " . 

— Tr i s t e ? 
, — Sim, 

— E p o r que ? 
— Não sei. 
De uma t r i s t eza irreprimível , vaga e sonhadora , fui 

assim que a conheci a p r imei ra vez que a fu i visitar, 
em companhia die meu amigo Cerqueira Mendes. 

Levavamos- lhe uma b r a ç a d a de f lores . 
O velho palaoete, em que ella habi ta , para as bandas 

da Liberdade , t inha um quê de abandono claustral na 
tarde que mor r i a . O sol e r a de outono. J á fr io. O 
céu? U m céu de anil , e sparsamente pincelado de 
branco e de chumbo. 

Nunca mais me pude esquecer dessa visita. Dias de-
pois, r eg i s t r ava -a , Al ta i r Mi randa , nestes versos nos-
tálgicos : 

A u m c a n t o d e s t a s a l a , o n d e p e r s i s t e 
V a g o e f f l u v i o d e p é t a l a s f a t i a d a s , 
1 ' o n h o - m e a o l h a r a m a r g u r a d a e t r i s t e , 
C r a v o s m t t r c h o s e r o s a s m a c h u c a d a s . 
F u l g i n d o , a o l ado , e m f r e n t e & luz, o e s p e l h o . 
G m q u a n t o d o " b o u q u e t " o o lo r se evola , 
D e s t e s c r a v o s r e f l e c t e o t o m v e r m e l h o 
C o m s e u s l a i v o s de m o r t e n a coro l ia . 

F o r a m d o i s v e n t u r o s o s s o n h a d o r e s , 
D e r i s o f r a n c o e de a l m a e m b e v e c i d a , 

ue m e t r o u x e r a m e s t a s l i n d a s f lo res 
u m m o m e n t o fe l iz d a m i n h a vida. 

A c c e i t e U a s , c o l i o c a n d o - a » j u n t o ao pe i t o , 
S e n t i n d o - l h e a n o a r o m a e n ' n l m n p u r a , 
O t r i b u t o de a m o r q u e a m i m foi fe i to , 
N u m g e s t o i n e s q u e c í v e l de t e r n u r a . 

N e l l e s v e l o , c o m o m e u o l h a r p e r d i d o , 
N u m a d e l l q u e s c e n c i a q u e m e invade , 
K m c a d a c r a v o u m s o n h o r e s u m i d o 
E m c a d a r o s a u m p o u c o de s a u d a d e . 
E m c a d a f lo r e m q u e m e u s o lhos p o n h o , 
E m c a d a e f f l u v i o de s u b t i l e s s c n c i a , 
R*««co u m n o v n e l e m e n t o p a r a o s o n h o , 
N o v a rea ignaç&o p a r a a e x i s t e n c i a . 

E assim, dc uma leitura aprazível, são todos os seus 
versos ; vasados sempre com essa mesma graça, com 
essa mesma fac i l idade ; t razendo sempre a belleza in-
t r ínseca dc uma caricia harmoniosa. 

Ouvi mais estes, que alcançaram, para a sua autora , 
os mais f rancos encomios, quando appareceram publi-
cados na " C i g a r r a " : 

" S E R MOÇA" 
O d e s e j o m a i o r q u e t ive o u t r ' o r a 
O maio r , o m e l h o r , o ma i s r i sonho , 
E r a s e r m o c a , c o m o sou a g o r a ; 
Ser m o ç a foi o m e u p r ime i ro sonho . 
C r e a n ç a q u e e r a ent&o, que se a lvoroça 
N o a n t e g o s o i n f a n t i l de unin e s p e r a n ç a , 
E u c u i d a v a t a l v e z q u e , s e n d o moça , 
V i v e r i a fe . iz c o m o c r e a n ç a . 

N a e s t a c S o d o s dez a n n o s , nes sa edade 
E ' c ô r dc r o s a t u d o q u a n t o ex is te . 
N u n c a p e n s e i , n a m i n h a ingenu idade , 
Q u e o c o r a ç ü o d e m o ç a fosse t r i s t e . 
A o v e r u m a m u l h e r pe r f e i t a e bel la , 
Dc e s b e l t o p o r t e e dc f o r m o s a s l inhas , 
S e n t i a t a n t a i n v e j a á s g r a ç a s de l ia , 
Que n e m p e n s a v a m a i s tias g r a ç a s m i n h a s . 

K p u z n e s s a ambiç f io t a n t o cu idado , 
D e i x a n d o - m e v e n c e r p o r t a e s e n g a n o s , 
Que ás v e z e s c u i d o h a v e r sacr i f i cado 
A g r a ç a p r ó p r i a d o s m e u s ve rdes a n n o s . 
O h l s e r m o ç a ! C a u s a r , com o o l h a r a l t ivo . 
I n c ê n d i o s , c o m m o ç õ c s , dese jo e aba lo ! 
E c a d a c o r a ç ã o t o r n a r c ap t i vo 
T ü o s ó pe lo p r a z e r de capt iva l>o! 

M o ç a q u e s o u a g o r a , cm m i n h a edade , 
Nf io m a i s > v i v o d e s o n h o e de e s p e r a n ç a ; 
A n d o a v i v e r a p e n a s de s a u d a d e 
D a q u e ü c s be l los t e m p o s de c reança . 

Hoje Al ta i r es tá noiva. Casa-se com um dos rapazes 
dis t inet iss imos da nossa sociedade: o sr. Herculano de 
Fre i tas , f i lho do senador Herculano de Freitas. 

E ' possível que se veja forçada a t rans formar o seu 
t e m p e r a m e n t o , — pensava commigo. E vinha-me um 
cer to r ece io . . . (E* corando que me penitencio dessa 
minha in jus t iça) . — "Sabe rá elle comprehendel-a? — 
accrescentava no meu intimo. — São tão delicados, tão 
subtis , os a r t i s t as 1 " . . . 

U m domingo, porém, que lá est i /c , foi-me dado o 
ensiejo de uma g rande satisfacção. Disse-me Altair. 
e x u l t a n d o : 

— Sabe? Desci hoje , pela primeira vez, á cozinha. 
Fui a p r e n d e r a fazer uns doces aqui para o meu noivo. 

— E que ta l? — voltei-me para elle. 
— Deliciosos! — respondeu-me sorrindo. — Mas 

pre f i ro - lhe , sem duvida, muito mais, os versos. 
Levante i , então, as mãos aos céus : Altair vae ser 

compr.ehendida. V ã o ser ambos profundamente felizes. 

Réné THIOLLIER. 
(Villa F o r t u n a t a ) . 

O u t r o a s p e c t o d a m e m o r á v e l m a t i n é e d a Soc iedade H a r m o n i a , r e a l i s a d a s a h h a d o d a A l l e lu i a .C.rupo dc c r e a n ç a s nfto p h a n t a s i a d a s 
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MARIA E AS MULHERES BÍBLICAS 
O ÊXITO FAMOSO DE NOSSA NOVA EDIÇÃO I 

Acaba de sahir, finalmente, nossa tão anciosamcnte espe-
rada edição da formosa obra de Cláudio de Souza, Maria 
i» as mulheres bíblicas, que tão cuidada era, e tanto cari-
nho nos mereceu que levou seu tempo a sc concluir. 

Não podem queixar-se, porém, os que a esperaram, e 
que acabam de receber os exemplares que, com antcce-
dencia, nos haviam cncommcndado. 

E' um lindo volume, com magníficas gravuras, repro-
ducções todas de quadros celebres dos museus da Europa, 
muitos dos quaes só por este meio nossos leitores puderam 
conhecer. 

Sobre o texto pri-
moroso em . q u e 
Cláudio de Souza 
vazou s e u assum-
pto, não é preciso 
insistir. 

As referencias da 
critica, e as cartas 
q u e , diariamente, 
estamos recebendo, 
nos demonstram o 
enthusiasmo q u e 
provocou nos aman-
tes de boas letras o 
formoso trabalho li-
terário de um de 
nossos mais fulgu-
rantes espíritos con-
temporâneos. . 

O que naquelle 
texto se admira não 
é somente a novi-
dade que sé encon-
tra, em cada phra-
se, em cada perío-
do, sobre assumpto 
que parecia esgot-
tado. 

Cláudio de Sou-
za é um escriptor 
theatral: conhece to-
dos os effeitos de scenario e de acção — é, pois, um 
escriptor de dynamica segura, e um pintor de palheta 
maravilhosa. 

Suas descripções dos grandes festins de Assuero, da 
opulencia de Nabuchodonosoc, do heroísmo de Judith. 
sobre nos darem figuras vivas, nas quaes o sangue circula, 
os olhos veem, os ouvidos ouvem, os membros se movem, 
dão-nos o scenario palpitante, real, vivo, suggestivo. 

Seu colorido é brilhante. 
Suas imagens sempre novas. 
Seu. estylo fulgurante. 
Do «pico, sua penna corre sem empeço ao sublime. 
De Judith, que liberta seu povo pelo sangue, vae a 

Christo que liberta a humanidade pela meiguicc. E nesses 
contrastes violentos se exerce com maestria sua penna de 
escriptor. 

Ha em seu volume paginas de mármore, de estylo 
imperecivel. 

Além de que, Cláudio dc Souza se está tornando num 
cultor apaixonado da lingua. 

Seu convívio diário com os clássicos, seu estudo cons-
tante do idioma, começam a dar a sua obra um tom dc 
perfeição que a fará perdurar. Isto é raro. Poucos se 
occupatn com a língua. Nossa literatura, nos está desapren-
dendo o tão rico idioma que nos herdaram nossos maio-
res. E' um mixto de soleciimos c de estrangeirismos, uma 
salada em que se perde o modelo de nossa bóa linguagem. 

Estamos conten-
tes de haver forne-
cido a nossos leito-
res, e, principalmen-
te, a nossas leito-
ras, um livro que 
tanto se recommen-
da por tão múlti-
plas qualidades. Ho-
je é difficil ao che-
fe de familia esco-
lher um livro para 
suas filhas. E Ma-
ria e as mulheres 
bíblicas é livro que 
se recommenda por 
sua moral, por seu 
estylo, por sua bel-
leza. 

Temos recebido 
innumeras encom-
tnendas de livrarias 
a que não temos 
podido corresponder 
porque quasi toda a 
edição já e s t a v a 
vendida, pelas en-
commendas que nos 
haviam chegado de 
assignantes nossos, 
e os poucos exem-

plares que nos restam temos que os reservar para pedidos 
que ainda devem chegar. 

Cláudio de Souza não deseja que se faça segunda edição 
deste seu trabalho, porque pretende mais tarde, quando 
fizer a revisão geral de sua obra, juntal-a a outras confe-
rências para um só volume. Assim nos desculparão os 
senhores livreiros, alguns nossos bons freguezes e amigos, 
não termos podido satisfazer seus pedidos. 

Alguns de nossos assignantes enviaram-nos apenas 4$000. 
O preço, entretanto, é de 4$500, e não paga as gravuras, 
pois que a poucos tostões que se pagassem de cada uma 
sommariam mais que aquella importancia! 

A VIRGKM ADORANDO o MKNINO JESUS — Quadro de Lourenço di Credi 
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CONCIRTOS MEMORÁVEIS Dl PIANO 
M A R I A C A R R K R A S 

Dentre os grandes artistas do piano que nos têm visitado, 
como dentre o$ de reputação mundial, a sra. Maria Car-
reras, que organisou para este mez uma serie de concertos no 
Theatro Municipal, occupa um logar de excepcional des-
taque. Para dizer do seu valor, bastava assignalar a curio-
sidade soffrcga com que era esperada, desde que circularam 
as primeiras noticias da sua chegada a esta capital, e a 
concorrência dos iniciados d'arte áquelle theatro, ávidos 
de conhecel-a. E ' que a sra. Carrcras era portadora de 
uma s o l i d a repu-
tação de pianista, 
conquistada m e r c ê 
de triumphos suc-
ccssivos em s a l a s 
de c o n c e r t o das 
inais cultas cidades 
da Europa e Ame-
rica. S. Paulo é, no 
Brasil, e, porventu-
ra, na Su\ America, 
a cidade onde mais 
se cultiva o piano e 
o n d e a literatura 
pianistica está mais 
vulgarisada. Dentre 
os nossos artistas, 
nascidos aqui e aqui 
iniciados, basta es-
tar os n o m e s de 
Guiomar Novaes, 
Antonietta R u d g e 
Müller, Alice Pinto 
S e r v a e Victoria 
Serva Pimenta, pa-
ra evidenciar o que 
vale S. Paulo como 
meio musical. Des-
ses nomes — para 
só citar nomes de 
senhoras — os dois 
primeiros já fazem 
parte da galeria das 
celebridades. P a r a 
que u m pianista, 
pois, faça successo 
aqu i , é necessário 
que seja dotado de 
méritos excepcionaes. A sra. Carreras possue esses méritos. 
Além de uma technica impeccavel, dispõe de um finíssimo 
temperamento, capaz de comprehender todos os matizes e 
apanhar as mais fugitivas subtilezas. 

Nos seus concertos revelou ella qualidades surprehen-
dentes não só de interpretação, senão, em muitos passos, 
de concepção pessoal. 

Três foram os mestres que escolheu para a sua inter-
pretação: Beethoven, Chopin e Liszt, tres individualidades 
distinetas e perfeitamente extremadas. Não se temeu ella 
das tremendas responsabilidades que assumira, e, ao con-
trario, consciente da sua arte, desempenhou-se dellas ga-
lhardamente. 

Do «eu primeiro concerto, realisado no dia 2, e para o 
qual escolheu Ludwig van Beethoven, eis o programma: 

I 

S O N A T A . Op. 2. N . 3. — Al le iro con brio; Adâglo ; Scherxo — 
Allegro; Allegro « m i . 

II 

6 B A G A T E L L A S . Op. 126. — a) Andante con moto; 6) Allegro; 
e) Andante — Cantablle e grailoso; d) Prei to; t) Quasl al legretto; 
/ ) F r e i t o — Andante amabile e con moto. 

3 2 V A R I A Ç Õ E S e m 

Do-menor. 

I I I 
S O N A T A . Op. 53 (Au-

rora). — Allegro con 
brio; Introdualone — 
Adagio molto; Rondo 
— Allegretto mode-
rato; PrettiMlmo. 

Eis o programma 
do seu segundo con-
certo, do dia 5, de-
dicado a Friederich 
Chopin: 

I 
S O N A T A . O p . 35 . 

— Crave — Doppio 
movimento; ; Scher* 
10; Marcha funèbre; 
Presto . 

I I 

é P R E L Ú D I O S . Op. 
28. — Na. 20-17.3-7-
23-24. 

A L L E G R O D E CON-
C E R T O . Op. 4«. 

I I I 

B A L L A D A . Op. 47. 
N O C T U R N O . Op. 9. 

N. 1. 
2 M A Z U R K A S . 
V A L S A . Op. 64. N . 1. 
S C H E R Z O . Op. 20. 

Finalmente, a me-
morável s e r i e de 
concertos se encer-
rou com este bri-
lhante programma, 
para o qual esco-
lheu Franz Liszt: 

A grande pianista sra. Maria Carreras 

2 E S T U D O S — Paganini — Liszt. — a) Arpeggio; b) Tema e 
variazionL 

R I C O R D A N Z A (Estudo transcendental). 
D A N Ç A D O S G N O M O S (Estudo de Concerto). 

I I 
2 S O N E T O S D E P E T R A R C A . — Ns . CIX e 

C X X I I I . 

F A N T A S I A Q U A S I S O N A T A (Apres une 
lecture du Dante) . 

I I I 
W O H I N ? ) 
D I E F O R E L L E | Schubert • Llstt 
N O C T U R N O . 
R H A P S O D I A X 
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A M O D A 
As mocinhas de hoje não conhecem, senão por ouvir 

falar, as*saias "cloches", que tiveram o seu apogêo ha 
uns quinze annos . Nada t inham de graciosas, e, ao con-
trario, consti tuiam uma a f f r o n t a constante ao bom 
gosto. Ellas t inham, na barra , seis ou mais metros de 
roda; e como e r am também muito compridas, cobrindo 
todo o pé e sobejando ainda fazenda para varrer o pó 
do chão, era uso trazel-as sofra ldadas com uma das 
mã^s, de maneira a mos t ra r os brilhantes "dessous" de 
seda. Ora, uma res tauração dessa moda é coisa em que, 
nos tempos que cor iem, ninguém pensaria ao serio. 
Basta e x a -
minar os fi-
gurinos da 
época para 
se consta tar 
q u a n t o o 
máo gosto é, 
á s v e z e s , 
ektnento in-
d impensável 
nas elegan-
ciai femini-
nas Pois as 
s a i a s cio-
chei, de o-
diora memó-
r i a , e s t i o 
despertando 
do seu le-
thargo e já 
ha tenta t i -
vas de sua 
r e s urreição 
tanto em Pa-
ris como em 
Nova York. 
C l a r o está 
que ellas não 
r eapparece-
rão taes co-
mo e r a m , 
com seis ou 
mais metros 
de roda e 
c o m cinco 
ou mais cen-
timitftros de 

comprimento além dos pés. Serão curtas, mal cobrindo 
os tornozelos. O que é certo é que ellas, que já se ini-
ciam tão largas, podjerão ir ganhando em metragem até 
att ingir o ant igo e hor rendo modelo de 1905. Esta no-
ticia não pôde ser agradavel ás leitoras, sobretudo ás 
mães de familia, devido aos al tos preços que têm al-
cançado as fazendas . As fu tu ra s saias cloche exigirão 
um gasto de fazenda duas vezes maior que as saias ac-
tuaes. Impor ta isto dizer que se uma saia estreita, que 
é gera lmente t ão economica, sem deixar de ser tão gra-
ciosamente elegiante, gas ta apenas dois met ros de fa-

zenda, a cloche gas tará quatro ou cinco, o que, por cer-
to, t r a r á um desiquilibrio no orçamento destinado ás 
despezas para a toilette. 

Quer-nos parecer que essa moda foi inspirada pelos 
directores das grandes fabricas diet tecidos da Norte 
America, no interesse provável de vender o seu stock 
de f a z e n d a s . . . 

As revistas de moda americanas falam muito em ii-
Ihuetia hespanhola. Quando se fala m silhueta hespa-
nhola não se deve confundir com o stylo, recentemente 
em voga, de cadeiras largas drapeadas, o que é uma 

reminiscen-
cia dos qua-
dros de Ve-
l á s q u e z . A 
silhueta hes-
panhola, que 
se está an-
n u n c iando 
para a pro-
x i m a esta-
ção, consis-
te nas saias 
a m p l a s e 
o n d u ladas, 
n o s corpi-
nhos ajusta-
dos e nas 
cadeiras es-
treitas. Es-
t a s l i n h a s 
e s t ã o fiel-
mente inter-
pretadas nas 
fc o n fecções 
f e i t a s com 
fazendas de 
lã s u a v e s , 
taifl-s como 
gabardines , 
tricotinas e 
" F o i r e t 

T w i i r . 

U m a j a -
queta justa 
c o m t a 1 he 
baixo, u m a 
s o b r e sa ia 

cloche posta sobre uma saia de fazenda differente ou 
da mesma fazenda, é um dos modos favoritos de con-
feccionar os modelos de tendencia hespanhola. Alguns 
costureiros que exhibem modelos muito originaes, e dos 
mais novos estylos, estão introduzindo os vestidos Re-
dingote, muito parecidos, em seu conjuncto, com o es-
tylo princeza. Estes são feitos de uma só peça, desde 
os hombros a té á bar ra inferior, dando-lhe amplitude 
depois que baixa da cintura . Os costureiros parisienses 
também estão offerecendo esta silhueta em suas tenta-
tivas para a próxima estação. Outro estylo bem repre-

T r e s m o d e l o s e l e g a n t í s s i m o s , p r o p r i o s p a r a passe io . 
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sentado é o vestido com blusa "Balkan", que tem a 
propriedade de favorecer a maioria das senhoras, dan-
do-lhes um aspecto juvenil. E' certo, pois, que, mercê 
disso este estylo conquistará os favores unanimes das 
senhoras. Alem dessa qualidade que, por si só, torna 
superiormente recommendavel, elle ainda sc rccom-
menda por outnas, porque pôde ser traduzido em qual-

i jquér.. fazenda. e porque pôde ser apropriado para di-
versas classes de vestidos. 

• As mangas preferidas são as que chegam até um pou-
co mais abaixo do cotovelo, e que se usam muito, tanto 
para toilettes de passeio como de visita. A manga ex-
tremamente curta teve uma vida muito ephemera, e só é 
hoje admissível, por excepção e sob certas condições, 
nos 'vestidos de soirée ou concerto. Os novos modelos 
de vestidos trazem as mangas de tres quartos com pu-

• nho largo. Os casacos e jaquetas são soltos, e têm for-
ros brilhantes de sedas estampadas, distinguindo-se. 

como uma nota d«e novidade, a adopção de collarinhos 
e punhos da mesma seda do forro. Como já dissemos, 
o collarinho alto é quasi de rigor, havendo alguns que 
até roçam as orelhas. Esta moda, felizmente acceita 
pela maioria das senhoras elegantes, é um protesto aos 
dccotcs exoessivos de que tanto se abusou até ha pouco 
tempo. 

A jaquetinha estylo "EtonH fez a sua appariçlo, e 
vae muito bem com a saia simples, um pouco larga. 

Os bordados de côr usam-ae muito com os novos ves-
tidos, mas cm geral são preferíveis os bordados em côr 
que se harmonise com a tonalidade do tecido. 

As rendas usam-se em profusão, principalmente co-
mo adorno dos vestidos de baile. As rendas Chantilly 
e as de ponto hespanhol, com desenhos de fios de ouro 

. ou de pra ta , e também as varias rendas de algodão, tacs 
como Margot, conquistaram as sympathias geraes. 

MARINETTE 

A M U L H E R 
E' indiscutível , diz Siniles, que as maiores qualidades da mu-

lher se d e m o n s t r a m pelas suas relações com seus semelhan tes p o r 
interposiçães dos s eus affectos. Ella é o guard iüo que a N a t u r e z a 
deu à humanidade. Occupa-se com todos os desgraçados . Acaricia 
tudo q u a n t o « d igno dc amor. E ' o gênio bemfei tor que preside ao 
lar doméstico, onde crea uma a tmosphe ra de serenidade e de con-
t en tamen to , que favorece ao dsnvo lv imnto do ca rac te r sob as suas 
melhores fô rmas . P o r sua piopr ia const i tu ição é compass iva , mei-
ga, s incera e d i f funde o seu brilho onde q u e r que appareça. Bri lha 
ao frio ou ao calor, sobre o sof f r imento , alliviando-o, sobre a dor , 
consolando-a. 

Comquanto as qual idades mais ca rac t e r í s t i ca s da mulhe r se de-
mons t rem po r s u a s sympa th ia s e a f fec tos , é necessár io egua lmen-
te, para que possa ser feliz como u m s é r dependente de si mesmo , 
desenvolver e for ta lecer o seu carac ter , hab i tuando-a com tempo 
para saber c o n t a r s ó comsigo, sem auxilio de ou t rem. Não é pre-
c i s o , p a r a que iso rcal ise , que se lhe cer rem as bellas aven idas do 
cpração. A conf iança em si mesma não exige n e n h u m a l imi tação 
á sympa th i a q u deve s en t i r pelos ou t ros . Mas a felicidade d a m u -
lher, como a do homem, depende, e m g rande pa r t e , do aperfe içoa-

. mento individual do s e u carac te r . E esse espi r i to de independen-
cia que t e m sua or igem n u m a c e r t a c u l t u r a das faculdades in te l -
lectuaes, unido a u m a conveniente disciplina do coração e d a cons-
ciência, permi t t i r ia á mulhe r ser mais u t i l n a vida, como t a m b é m 
ser mais di tosa. 

Pondere-se bem que a única felicidade real e es táve l , é aquel la 
que se compra com o propr io esforço. E a felicidade da m u l h e r de-
pende do esforço a l h e i o . . . 

UMA CERVEJA PRECIOSA 

A " Dog's Head Guines" 

Em nosso pais, onde não ha producção de hervas vini-
ficaveis e onde os vinhos, de importação européa, são sus-
peitos porque soffrem cm nosso mercado alterações c adul-
terações, a única bebida que se impõe e a cerveja. A cer-
veja pura é sempre tônica, engordativa e altamente ali-
menticia. 

E a melhor que sc encontra cm nosso mercado è a " Nip", 
Cabeça de cachorro, Dog's Head Gumcss, produeto das 
Ilhas Britannicas, feita especialmente para o nosso clima 
c fabricada na mais famosa cervejaria do mundo. 

Esta cerveja é preciosíssima nas convalescenças da grip-
pe, fraqueza, ncurasthenia c em todos os casos em que se 
rccomtnenda um regimen tonico. Os médicos mais autori-
sados a rccommcndam ás mães que amamentam c que 
necessitam, portanto, augmentar a quantidade do seu leite 
e assegurar-lhe a boa qualidade. 

O uso da "Nip" ás refeições é uma garantia de saúde c 
de força. Junte-se a tudo isso o incomparavel sabor dessa 
cerveja, que, por si só, é uma das mais eloqüentes recom-
uiendações que sc lhe fazem. 

Ao sr. Luis Rojas Jr., representante das cervejas dessa 
marca, gratos pelas saborosas amostras com que nos pre-
senteou. 

Palavras de uma celebre artista 
A s i g n a t a r i a v e m p o r es te meio a t t e s t a r que f a z e n d o 

uso do seu m a r a v i l h o s o " V A N A D I O L " em c o n s e q u e n c i a 
de se s e n t i r b a s t a n t e d e p a u p e r a d a pelo excesso de t r a b a -
lho in te l lec tua l , o b t e v e da sua appl icação ráp ido e e sp len-
dido r e su l t ado , pois , h o j e me acho c o m p l e t a m e n t e r e s t a -
belecida , n o t a n d o m e s m o u m v igor que não t i n h a à n t è s , 
v o l t o u - m e o a p p e t i t e e g a n h e i boa saúde em poucos d ias . 
Pe lo q u e lhe é m u i t o g r a t a . 

S. P a u l o , 5-2-90. 
( P r l m . I r * . o p r . n o d . C l » . E d . n d . L l s b O i ) 
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AS DANÇAS MODERNAS 
E OS EXAGGEROS DA TOILETTE 

Km fins do rnez passado o "Osservatorc Romano" pu-
blicou o texto integral cm latim c a traducçílo italiana 
<ia encyclica dc Sua Santidade Bento XV, em que «Ho 
justa c asperamente cast igadas as danças modernas c 
as modas femininas dos dias correntes . 

Com relação ás danças modernas, diz a encyclica que 
ellas devem ser coiulemnadas e accrescenta: " impor-
tadas de um mundo barbaro, a sua introducção na cha-
madfa "hig- l i fe" do mundo civilisado, é o acto final que 
vem fechar os últimos vest-igios da modéstia e do pu-
dor" . 

Dc facto, não sc comprehende como foram, com tão 
surprehendente unanimidade, adoptadas essas danças 
no seio das familias christãs, entre as quaes muitas, 
t an to na Europa como nas duas Américas, podem ser 
apontadas como modelos de virtudes. As danças con-
demnadas pela flamosa encyclica são qua t ro : o maxixe, 
de origem brasileira, o tango, de origem argentina, c o 
" f o x - t r o t " e " rag - t ime" de procedencia norte-america-
na. Claro está que a encyclica não podia designar essas 

danças sob os 
seus verdadei-
ros n o m e s , 
porque o es-
t y lo desses 
'd o c u mentos 
papaes é in-
c o m p a t i vel 
c o m c e r t o s 
vocábulos de 
emprego me-
nos nobre. Ha 
o u t r a s dlan-
ças modernas 
que não pre-
cisam de con-
d e m n a ç ã o 
porque o pro-
prio bom gos-
to e -i moda 
já se incum-
biram de a : 
c o n d « mnar, 
enxotando-as 
dos salões, co-
mo o "pas de 
1'ours", o "o-
n e - s t e p " , a 
"polida c h a -
loupie", a val-
sa dos apa-
ches, e algu-
m a s outras . 
Q u a n t o ao 
maxixe, as lei-
toras prova-
velmente não 
siabem quem 
f o i q u<e o 
creou. Foram 
os garotos, os 
capoeiras ca-
r i o c a s , h a 
mais ou me-
nos meio sé-
culo. Quando 
passavam pe-

' . _ la rua as ban-
Ecos do carnaval e m Sorocaba S t a . L y g i a f t n S , 1 . 
Goulart , n u m a linda p h a n t a i l a da andorinha. 

ca ao exerci-
to ou da poli-

cia, os capoeiras, na f rente , empunhando navalhas, cor-
riam, desengoçando as pernas ao ry thmo das marchas 
militares, cahindo ora para a esquerda, ora para a di-

r e 11 a , se-
gundo oca -
p r i c h o dc 
c a d a um. 
Com os mo-
v i t r t e n t o s 
f o r a m sc 
u n i f ormi-

sando, e um 
e s hoço dc 
dança sur-
g i u , l e v e -
mente cara-
c t e r isado. 
Ao cabo de 
alguns reto-
que} e mais 
a 1 g u m a s 

p h s n t a s i a s 
para lhe va-
riar as mar-
cas, o maxi-
xe fez a sua 

e s t r a d a 
t r i u mphal 
nos salões 
dos c l u b s 
carnavales-
c o 3, para 
ser dançiado 
apenas pe-
los b o h e -
mios da ra-
lé e pelas 
mulheres da 
mais baixa 
c a t e g o r i a . 
N u n c a sc 
pensou, en-
tão, que as 
fiamilias pa-
trícias des- „ , „ , 
c o m o m i t i ! Ecoa do carnaval em Sorocaba, Sta. Olga 

4 x * i Goulart, grac iosamente phantaslada de 
mento á tal Aranha, 
/dança. A o 
contrario, os 
chefes de familia menos escrupulosos não consenti-
riam nunca que suas filhas, esboçassem, nem que fosse 
por travessura, uma simples posição do maxixe. As 
familias que conheciam essa dança eram só aquellas 
que f reqüentavam certo genero condemnavel do theü-
t ro nacional, como a revista de anno e as operetas in-
dígenas. 

Como vae longe esse escrupulo! Como é grande a dif-
ferença entre a moral de hoje e a monal de antanho! 
De repente, sem se saber porque, o maxixe dos capoieras 
e da garotada das ruas, dos carnavalescos e das mu-
lheres reles, entrou de súbito em nossos salões e con-
quistou as sympathias geraes. Em nossos salõei, onde 
se reúne a sociedade mais f ina, os mais pur >s repre-
sentantes da nossa nobreza local, dança-se f ranca-
mente o maxixe, com todos os seus movimentos lasci-
vos, com todas as suas at t i tudcs recordativas da sua 
baixa origem — sensualidade e aggressão — unidos os 
corpos de tal maneira, que os dois dançadores lem-
bram a serpente e Laconte, sc não lembram ainda coi-
sas peores. Não se comprehende como um chefe de fa-
milia, que criou as suas filhas sob um rigoroso regi-
men de moral, guardando-lhes a castidade como s<e 
guardassem thesouros, defendendo-lhes a reputação co-
mo se defendessem uma fortaleza, consinta em en-
tregal-ias a homens que se vão unir a ellas corpo a 
corpo, rosto a rosto, e desengonçal-as e apertal-as e 
fazel-as suas durante aquelle breve desvario. Realmen-
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te, não se comprehende. Aquelles minutos de perturba-
ção que sentem as moçias, não poderão perturbal-as 
perennemente e desvial-as da sua linha de moralidade 
e de honra? Por certo que sim. As danças modernas 
têm sido responsáveis por muitos desvios.. . 

O tango argentino, o " fox- t ro t" e o " rag- t ime" são 
tão indecentes e condemniaveis como o maxixe. 

As danças nem valem como "spor t" physico. Af-
firmando isso, parecerá a certos leitores que avança-
mos um paradoxo. Pois provamos a nossa aff i rmação 
só com o invocar as exigencias do " s p o r t " : a r livre, 
constancia no exercido e lapso curto de tempo. Ora, 
as danças se executam em salas fechadas, onde o ar , 
ao cabo de algumas horas, se torna irrespirável pelo 
excesso de pó que se levanta, dos perfumes que eston-
teiam e pela expiração de dezenas de pulmões em 
funccionamento. Tudo isso é condcmnado pela hygie-
ne. No exercício da dança não ha constancia, porque 
as pessoas só se entregam a esse divertimento duas 
ou tres vezes por mez, emquanto o " spor t " exige o 
uso quasi diário. Quanto ao tempo, ivem se discute. 
Os "spor t s" physicos se executam em minutos ou 
pouco mais, ao passo que as danças exigem cinco ou 
mais horas. 

Cremos haver provado bem o nenhum valor das dan-
ças de salão como "spor t" . Não falamos das danças 
classicas, porque essas pertencem á arte. 

Com relação ás modas femininas, diz o pontífice: 
"Não podemos deplorar sufficientcmente a cegueira 

das mulheres de todas as edades e de todas as condi-
ções sociaes, que, movidas pela anciã de ser admira-
das, ostentam um modo de vestir, que não somente 
offende as pessoas bem educadas, como a Deus, ccn-
sentindo até em usar em publico vestidos que ellas 
mesmas, alguns annos atrás, teriam encarado com 
verdadeiro horror . 

Esses vestidos são extremamente impreprios i mo-
déstia ch-ristã. As mulheres, não sómcnte não se vc-
xam em usal-os nos templos, quando assistem a func-
ções sagradas, mas usam-nos, pondo em evidencia as 
suas baixas paixões, na presença da mesa eucharis-

tica, ejchibindo ao proprio Mestre a sua fa l ta de 
cas t idade." 

Ninguém, de boa fé, formará uma opinião contra-
ria a essa. A encyclica, ao condemnar as modas, não 
usou de linguagem violenta, que seria a única a fazer 
realçar a sua impudencia e immoralidade, mas dessa 
l inguagem onde a censura vem misturada com a man-
suetude que oaracterisa as palavras do papa. As mu-
lheres, hoje, já não se vestem: despem-se. Aos que 
nos arguirem de exaggero, chamamos a at tenção de 
uma conferencia que, na Suissa, fez recentemente 
Mme. Camille Duguet sobre a moda íranceza e que 
vem sendo publicada, numero a numero, no magazine 
de modas "Les chi f fons" . Em certo passo, necessitando 
descrever a s " toi le t tes" de "soirée", a conferencista 
que é uma senhora de alta elegancia, redactora da-
quelle magazine, e, portanto, insuspeita, confessa que 
se sente embaraçada, porque não se pode descrever 
o que não existe ou que exis,te tão pouco . . . Que quer 
isto dizer, em rigor? Que não existem "toi le t tes" de 
s a r áo : só existem nudezes de saráol 

Bento XV, ao compor a sua encyclica, referia-se 
provavelmente aos vestidos que entreviu, de passa-
gem, nos templos. Ora, nunoa uma dama elegante en-
t rar ia num templo com a . . . ausência de roupas a 
que se refere Mme. Duguet. Se Bento XV assistisse 
a uma soirée" parisiense onde se reúnem as senhoras 
da altia sociedade, as suas palavras seriam mais ve-
hementes, mais repassadas de justa cólera. 

Em sua encyclica o papa continua dizendo que isso 
é o resultado da sêde que o povo tem de riquezas e 
prazeres, e que, emquanto o mundo progride gra-
dualmente, no que diz respeito ao confor to material , 
deploravelmente está retrogradando quanto ao modo 
hones to de vida, não havendo moderação alguma na 
procura de lucros4 nem p>aciencia para supportar as-
perezas e privações. 

Conclue o pontífice convidando todos os bispos ca-
tholicos a combaterem essas tendencias immodestas 
e immoraes. 
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UM PROBLEMA DE FÁCIL SOLUÇÃO 
E U M P R E C I O S O P R Ê M I O P A R A Q U E M O R E S O L V E R 

O problema que aqui offerecemos aos nossos leitores é, como diz o titulo, fácil; a questão não está dependente dc 
achar a chave, porque o inicio da sua solução pôde começar em qualquer ponto. O que é verdade é que, uma vez 
começada a tarefa, o resto é de uma facilidade surprehendente. De resto, não é só pelo prazer que dá essa tarefa, 
mas também pelo seu prêmio valioso, que convidamos os nossos leitores a tentar a solução. 

Os prêmios, que são tentadores, consistem num pacote que contém duas garrafinhas de " Mips", dois copinhos de 
crystal, muito elegantes, um abridor de nickel, um espelhinho curiosissimo, que é a ultima novidade cm questão dc 
oráculos para o futuro por meio de um jogo de pedras c outras coisas interessantes. São realmente tentadores esses 
prêmios. Serão elles offerecidos a toda pessoa que decifrar o quebra-cabeças, formando-o conforme o modelo: (1) a 
marca da fabrica, que é uma cabeça de cachorro, (2) as duas garrafas " N i p " e (3) as palavras "Cervejas Dog's 
Head". Recortem-se todas as partes do quebra-cabeças, e coiistrua-se. com os recortes, segundo o pequeno modelo 
ao lado esquerdo. 

Após a decrfração, escrever claramente o nome e o endereço e envial-os aos agentes, que entregarão os prêmios sc 
fôr perfeita a decifração. 

Permittam-nos agora os leitores algumas observações a proposito desta cerveja Guiness, marca cabeça de cachorro. 
Esta cerveja é a mais celebre do mundo e a preferida pelos srs. médicos como tonico de primeira ordem. Como tonico, não 
ha vinhos quinados ou ferruginosos que se lhe comparem, porque ao mesmo tempo que tonificam, tem um poder nutri-
tivo extraordinário. Os convalescentes e os anêmicos devem usar a " N i p A s grandes celebridades médicas aconse-
lham esta marca ás -sçnhoras que amamentam, porque tem a efficacia, comprovada por milhares de attestados. dc 
augmentar o leite e tornal-o mais nutriente. 

Junte-se a essas qualidades, a qualidade decorrente do seu agradabilissimo sabor e do seu aroma inconfundível, e 
ver-se-á que no mundo não ha cerveja que se lhe avantaje, nem mesmo se lhe compare. 

W I L S O N S O N S & CO . L T D . 

RUA BARÃO D E PARANAPIACABA, 10 — TEL CENTRAL: 523 — S. PAULO 
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Aves exóticas 
Se não fosse a tenacidade e a vocação com que os 

naturalistas exploram freqüentemente os mais afas ta-
dos e reconditos rincões dos bosques c das selvas vir-
gens, com o fim dc fazer — seja-
nos permittida a expressão — o 
censo dos seres viventes que po-
voam a terra, a grande massa dos 
povos civilisados não conheceria 
muitas das especies animaes que, 
por sua raridade, não figuram vi-
vas nas collecções zoologicas, e 
apenas são representadas, empa-
Ihadas e deformadas, nos muséos. 
Para estudar esses animaes e ob-
6erval-os na plenitude da sua vi-
da, nos seus costumes e usos, são 
precisos grandes sacrificios dc 
tempo e de dinheiro, além dc uma 
aguçada sagacidade e uma incrí-
vel paciência, indispensáveis para 
vencer a cautela e o receio com que as especies sylves-
tres se esquivam da presença do homem, o seu mais 
feroz inimigo* 

Entretanto, mercê da abnegação dos zoologos, pode-
mos admirar, embora em representação photographica, 
umas tantas especies de aves de que muita gente não 
tem noticia. Entre as aves exóticas, algumas das mais 

O Cala o rh ino lce rades , q u e h a b i t a a s i l h a s de 
B o r n e o s . T e m sobre o bico u m a espec ie d e 
c r i s t a c ó r n e a q u e lhe s e r v e de a d o r n o , E ' n o -
t á v e l pela belleza de s u a c a u d a b r a n c a í r a n -

j a d a de n e g r o , d i s p o s t a & m a n e i r a de leque . 

interessantes são a ave do paraiso, o passaro-mosca e 
a ave-lyra. Com relação a esta ultima, póde-se dizer 
que é uma maravilha ornithologica e é uma das provas 

mais concludentes dc que a evolução das fôrmas ani-
maes obedece a um plano preconcebido c sabiamente 
ordenado por uma intclligcncia soberana, ante cujas 

obras sc amtsquinha o entendi-
mento do homem. 

Ao observar, com acurada a t-
tenção, a pluniagcm da ave-lyra, 
surprehcnde-nos a harmonia das 
suas cores, a symctria da fôrma 
c, sobretudo, a semelhança incon-
fundível das suas galas o m a m e n -
tacs com o divino ins t rumento 
que symholisa a musica c a poesia. 

Esta notável e interessante ave-
I y r a. chamada zoológicamcnte 
"Menura Victoriac", c indígena 
da Australia e vive dc preferencia 
nos sitios montanhosos da Victo-
ria oriental. E' quasí do mesmo 
tamanho do faisão, mas com as 

patas mais largas e os dedos mais longos. . 0 macho tem 
um pennacho de plumas t a cauda abre-se luxuosamente 
em fôrma dc lyra. Os aborígenes da Australia apreciam 
muito estas plumas caudacs com as quaes adornam a 
çabeça. A cauda da feinea c larga. A côr geral da plu-
niagcm é de amhar escuro por cima c pardo cinzento 
por baixo, com as azas c o peito dc côr azeitonada. 

O D l c h o c c r u s b l c o r n b , a v e i n d i g e n a , d a I n d o -
c h i n a , M a l a s i a e S u m a t r a . T e m u m o r n a m e n t o 
c ó r n e o , c o m o o Calao de B o r n é o s , e a l i m e n t a -

se s ó de f r u e t a s e v e g e t a e s . 

O dr. Shaw, numa das suas obras, a f f i rma que a ave-
lyra começa a cantar um pouco antes da madrugada, 
em. voz natural, e suavemente harmoniosa. De quando 
cm quando abre a cauda e imita o canto de quantos 
passaros ouve pelos arredores. Ao cabo de uma.ou duai 

S a r k l d l o m l s u m c l a n o n a t u s . E s t a e spec i e h a b i t a 
a í n d i a , Á f r i c a e M a d a g a s c a r , e c a r a c t c r i s a - s c 
pela bola c o r n e a q u e o m a c h o a d u l t o t e m sob re 

o b ico . 
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horas de i ta saudação ao sol, volta o passaro aos valles 
e ás terras planas. Porque o seu pouso habitual é nas 
eminencias e em cima <loi rochedos. 

Elle imita com tan ta perfeição o 
canto de outros passaros, que H-
lude os proprios indigenas caça-
dores, que, como todos os selva-
gens, são dotados de uma extrema 
percepção para distinguir a s vo-
zes dos animaes. Não ha som que 
a avc-lyra não imite com surpre-
hendente perfeição. E não é só a 
voz dos passaros, como o g rasnar 
das gralhas, o pio das andorinhas, 
o gri to rascante dos cacátuas e o 
gorgeio chromatico dos cantores 
da selva, que ella imita a ponto de 
se confundir com cada um delles: 
o seu talento imitativo vae mais 
longe e compraz-se em vencer as 
maiores difficuldades. Imita com a 
mesma perfeição o estalo do láte-

. go, o som da t rompa de caça, o 
som secco do machado que corta 
um t ronco e mil outros rumores 
da matta , como o trilo dos grillos, 
0 chiar das cigarras e de outros 
1 isectos humildes. 

Todos estes talentos, porém, possuem-n'os só os ma-
chos; as femeas têm apenas a sua voz característ ica. 

A proposito deste facto, seja-nos licito recordar que, 
entre as aves, como, de resto, ent re todos os animaes. 
ns machos são sempre mais bellos e t êm vozes mais 
sonoras. Todo mundo sabe que o gallo é mais bello que 
a gallinha e canta melhor do que e s t a ; o perú mais 
bello que a perua, e assim o pavão, o pombo, o sabiá, o 
canario, todos os passaros e gallinaceos emfim. Entre 

P a s s a r o • m o s c a , da A m e r i c a , ( " D o c i o n a s t c r 
e n s i f e r u s " ) d e c o r p o d i m i n u t o e b ico l o n g u i s -
s i m o e m f ô r m a de p ingas , m u i t o p r o p r i o 
p a r a a p a n h a r i n s e c t o s cjue e n c o n t r a no f u n d o 

d a s co ro l a s »lns f lo res . 

quivo e assustadiço, só vive em meio da seiva, em pon-. 
tos quasi inaccessiveis; mas o continente australiano, á~ 
proporção que se civilisa, menos selvas virgens offerece 

como abrigo ao lindo passaro. 
Um dos seus curiosos costumes 

é, segundo a observação do orni-
thólogo A. E. Kitson, de Mclbour-
nc, bailar nas clareiras dos bos-
ques, clareiras pequenas abertas 
por ellas mesmas á custa de um 
iinmenso esforço. Certa manhã 
aqucllc natural ista passeava pela 
meia obscuridade de um bosque, 
quando surprchcndcu dois desses 
passaros, machos, no momento de 
limpar a terra, como costumam, 
carregando com o bico folhas, ga-
lhos e gravetos que atapetavam o 
chão. Com cffeito, emquanto exe-
cutavam essa tarefa, avançavam, 
retrocediam, davam voltas, incli-
navam-se, faziam as mais violen-
tas contorsões e os mais extra-
nhos giros ao redor do terreno, ao 
mesmo tempo que levantavam e 
baixavam repentinamente a cau-
da, por entre cujas pcunas passa--
vam a cabeça como para lhe ad-

mirar o cffei to magnífico. Durante todo este tempo os 
dois passaros assoviavam e gorgeiavam ou imitavam o 
canto de diversas .aves da floresta. Havia também como 
espectadora uma femea, que muito tranquillamente pas-
seava por alli ao redor dos machos dançarinos, deixando 
ouvir, de vez em vez, umas notas agudas, e ciscando o 

E x e m p l a r d o p a s s a r o * l y r a . M a c h o a d u l t o . 

os animaes de pello observa-se a mesma coisa; as fe-
ineas têm sempre menores as proporções e são menos 
graciosas. 

A ave-lyra, parece, está condemnada a extinguir-se, 
merce da caça intensiva que lhe fazem os indigenas 
não só para o seu proprio uso, como para a vender aos 
que exploram o genero. Esse passaro, de natureza es-

O " G r a n o r r h i n u s c a s s i d i x " , d a s Lhas Ceie-
l ies . m u i t o s e m e l h a n t e á s e spec ie s r e p r e s e n -
t a d a s n a s o u t r a s g r a v u r a s , m a s c o m o o r -
n a m e n t o m e m h r a n o s o c m vez de c ó r n e o . 

chão aqui e alli com desdenhosa indifferença por aquel-
las exhibições vaidosas. En t re tan to , ás vezes, mas muito 
raramente, ella, estimulada pela natural curiosidade fe-



REVISTA FEMININA 

minina, lançava olhares de esguelha para os dois ma-
chos, como se quizesse escolher qual dos dois devia ser 
o seu esposo. 

A frivolidade característica da ave-lyra não lhe dimi-
nue o instincto paternal. Nenhuma outra ave é mais so-
licita com os seus filhotes nem mais dedicada. 

O seu vôo não é constante e equilibrado como o dos 
outros passaros, senão oblíquo, curto e baixo, e tão bai-
xo que a cauda vae quasi sempre roçando o solo. Para 
procurar pouso no cimo das arvores de grande altura, 
procede por etapas, voando successivamente de uma ar-
vore mais baixa a outra mais alta, até alcançar a copa 
elevada. 

Conta-se que a ave-lyra abandona o u|nho quando 
adverte que elle foi tocado por mãos de Homem; mas, 
consoante a observação de Kitson, >esse gostb não é geral-

Outra especie de passaro muito differenlle desse, mas 
egualmente interessante e curioso, é o quejpelo seu di-
minuto tamanho, recebeu o nome de passaro-mosca, 
baptisado pelos naturalistas por "Docimpster ensife-
rus". A sua mais notável característica é a longuissimo 
bico em fôrma de afiada pinça e tão brilhantemente po-
lida e de ponta tão aguda e forte, que poderia compe-
tir vantajosamente com qualquer ferramenta cirúrgica. 

Talvez nos pergunte alguém por que essa ave neces-
sita um bico tão comprido e cortante; mas tenha-se em 

conta que, na natureza, tudo tem sua causa e está des-
tinado a certo fim, por mais que, & primeira vista, nos 
pareça desnecessário ou, pelo menos, incongruente. E 
para não fazermos affirmações levianas, preciso è ob-
servarmos cuidadosamente os costumes dos animaes, so-
bretudo os que, como as aves, tem agudissimos os 
sentidos da vista e do ouvido, e logram burlar habil-
mente a curiosidade dos que tratam de observar a sua 
vida intima. Dizem os uaturalistas que se o passaro-
mosca não dispuzesse dessa pinça tão longa e afiada 
em fôrma de bico, ou, o que é a mesma coisa, desse 
bico tão afiado e longo em fôrma de pinça, o. pobresi-
nho morreria de fome, porque o seu bico lhe serve para 
apanhar os insectos escondidos no fundo das corolas tu-
bulares, onde talvez se julgam ao abrigo de toda sur-
preza. 

Como se a natureza nos quizesse demonstrar que está 
em suas mãos o conseguir um mesmo fim por uma in-
finidade de «meios distinetos, ahi temos a galharda e bo-
nita "Platalea leucorradia", de plumagem nivea e as-
pecto grave, com o bico á maneira de espátula, que lhe 
serve maravilhosamente para remover o limo dos pan-
tanos e buscar ahi os bichinhos de que se alimenta. Es-
ta ave está condemnada a desapparecer das collecções 
ornithologicas porque são rarissimos os exemplares que 
ainda vivem para perpetuar a especie. 

O CINEMA 
E S C O L A D E I M M O R A L I D A D E S 

A s m i e i , c iosas d a formação mora l dos seus f i lhos, n l o d e v e m 
c o n s e n t i r q u e e l les f r e q ü e n t e m os c inemas , a n i o s e r em "ma* 
t i n é e s " , a o s domingos , d e s t i n a d a s e x c l u s i v a m e n t e á s c r e a n ç a s e 
onde se exh ibem f i tas cômicas c u j o ún ico m é r i t o è d i v e r t i l - a s . O 
c inema é a escola d o roubo , do a s s a s s i n a t o , d a s e n s u a l i d a d e , do 
cyn i smo e da l icenciosidade. O r a t o n e i r o e o l ad rão , q u e n i o pos -
s u e m b a s t a n t e s " t r u e s " p a r a exe rce r o seu " t r a b a l h o " , p o r f a l t a 
de imaginação e p o r m i n g u a de genio , a o cabo de a l g u n s m e z e s de 
obse rvação d a s f i t a s policiaes, a d q u i r e m u m e n g e n h o a s s o m b r o s o 
p a r a p r a t i c a r a s suas f a ç a n h a s e il ludir, p o r me io d e e s t r a t a g e -
mas , a acção r e p r e s s i v a da policia. E e s s a a p r e n d i z a g e m el!ea a 
fazem, im i t ando o s " c a m b r i o l e u r s " c u j o s " t r u e s " s ã o v u l g a r i s a -
dos pela pell icula. O a s s a s s i n o a p r e n d e t a m b é m o s m e i o s d e e s -
c a p a r i m p u n e , d e s o r i e n t a n d o a policia. O ind iv íduo d e b a i x o s ins-
t ine tos que , p o r p u d o r ou receio á c e n s u r a da g e n t e h o n e s t a , c o n -
segue m a s c a r a l - o s , n i o s e t o r n a n d o , p o r i s s o , u m a a m e a ç a á h o n r a 
das famí l ias , de sde que se fami l ia r i sa com a l icencios idade q u e a 
c í n e m a t o g r a p h i a explora , perde i n t e i r a m e n t e o e s c r a p u l o e s o l t a 
a r edea aos s e u s ins t ine tos . A s s e n h o r a s h o n e s t a s e a s m e n i n a s 
p u r a s f icam com a imaginação e x a l t a d a e c o m e ç a m a c o n s i d e r a r 
os e r r o s d e a m o r como fac tos comes inhos , a g r a d a v e i s d e p r a t i c a r 
e n u n c a pass ive i s de cas t igo ou c e n s u r a . O c i n e m a , pe la v ívac i -
dade d a s s u a s scenas , pelo i n t e r e s s e e m p o l g a n t e d o s s e u s ep i so -
dios, pela m a n e i r a como a r r a s t a a i m a g m a ç i o d o e s p e c t a d o r , t e m 
a d e s v i r t u d e de t r a n s f o r m a r , n u m ápice , a a l m a d o ind iv iduo , d e s -
p e r t a n d o - l h e s e n t i m e n t o s m&os e gu iando- lhe os p a s s o s p a r a o 
m i o c a m i n h o . 

E m F r a n ç a , os m a g i s t r a d o s a t t r i b u e m aos f i lms o a u g m e n t o da 
c r imina l idade in fan t i l ; na Bélgica o m i n i s t r o da J u s t i ç a p r o h i b e 

a e n t r a d a de m e n o r e s n e s s a s ca sa s de e s p e c t a c u l o , s a lvo a con-
c e s s ã o de a t t t o r i s a ç i o especia l . A s a u t o r i d a d e s , em t o d o o m u n d o , 
e s t i o a l a r m a d a s com os r e s u l t a d o s n e f a s t o s do c i n e m a . 

E m S. Pau lo , de u n s a n n o s a e s t a p a r t e , j i se v e m o b s e r v a n d o 
q u a n t o é t r e m e n d a a sua inf luencia como esco la d e l i cenc ios idade 
d o s c o s t u m e s . Apeza r d i sso , p o r é m , apeza r de se v e r b a i x a r c a d a 
\ e z m a i s o n íve l de mora l idade na nossa soc iedade , a p e z a r do des -
g a r r e i m p u d e n t e com que a s " m e l i n d r o s a s " — u l t i m a c r e a ç i o da 
e l e g a n c i a s e m r e c a t o d a fo r j a c i n e m a t o g r a p h i c a — a a f f r o n t a m 
h o j e a soc iedade , a p e z a r de tudo , a s a u t o r i d d e s , i n c u m b i n d a s d e 
f i s c a l i s a r o s b o n s c o s t u m e s e p u n i r os que de i t es se d e s v i a m , n a d a 
f i z e r a m e p a r e c e q u e nada f a r i o . Ve rdade £ q u e a S e c r e t a r i a da 
J u s t i ç a , n o i n t e r e s s e d e m a n t e r u m a f i s c a l i s a ç i o r i g o r o s a d a s f i-
t a s , n o m o u u m c e n s o r . . . M a s os que c u i d a m que a g o r a t e m o s 
h o m e m a o leme, e s t i o e n g a n a d o s . A S e c r e t a r i a , e m v e z de n o m e a r 
p a r a o c a r g o u m funcc ionar io que p u d e s s e p o n t i f i c a r c m m a t é r i a 
d e m o r a l i d a d e , u m chefe de famíl ia po r e x e m p t a ou u m m o ç o c u j o s 
b o n s c o s t u m e s f o s s e m no tor ios , nomeou u m c i n e m a t o g r a p h i s t a . . . 
E s s e c i n e m a t o g r a p h i s t a é, p o r ce r to , u m moço h o n e s t o e n a d a h a 
q u e s c p o s s a i nvoca r c o n t r a a sua mora l idade , m a s el le é a p e n a s 
u m c i n e m a t o g r a p h i s t a , u m technico , u m háb i l o p e r a d o r de f i l m s 
e é c o m o t a l que ae a p r e s e n t a e como ta l q u e é conhec ido . Q u e i n t e -
r e s s e t i n h a m a s n o s s a s a u t o r i d a d e s em n o m e a r p a r a t a l c a r g o u m 
t e c h n i c o ? P a r a que elle a n a l y s a s s e a bel teza d a s f i t a s ? P a r a q u e 
el le e s c o l h e s s e e n t r e el las a s que ma i s r e s u l t a d o s c o m m e r c i a e s 
g a r a n t e m p a r a os e m p r e z a r i o s ? P a r a q u e el le e s c o l h e s s e d e n t r e c i -
las a s q u e s ã o m a i s i n t e e r s s a n t e s p a r a o e f fe i to da p r o j e c ç i o ? Se 
e r a p a r a t a l f im, o c e n s o r n i o devia s e r n o m e a d o pe la S e c r e t a r i a 
da J u s t i ç a , m a s pelos empreza r io s c i n e m a t o g r a p h i c o s . 

D e m a i s , e s s e c e n s o r s e m p r e v iveu , como p r o f i s s i o n a l , n a d e p e n -
d e n c i a d a s e m p r e z a a que n e s t a cidade e x p l o r a m o s c i n e m a s , e n i o 
é n a t u r a l q u e elle c o n d e m n e f i t a s q u a n d o a s u a c o n d e m n a ç i o a c a r -
r e t e p r e j u í z o s p a r a o s s e u s col legas de p r o f i s s ã o . El le s e r i f o r ç a d o , 
n e s t e c a s o , a condescende r com a s i m m o r a l i d a d e s p a r a q u e s e u s 
a m i g o s a u í i r a m lucros commerc iaes . I so é obvio . 

%} vj _ T o m e C e r v e j a I n g l e z a ^ . 
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Nice - Cote d'Azur 

M o n t e C a r i o . S a l a d e j ogo . Q u a d r o de H o d e b e r t " D a n a la P r a i r i e 

fortes, eis-nos actualmente em Nice, a pérola do Medi-
terrâneo, bclla e encantadora cidade de inverno, que, 
neste momento, agasalha inúmeros esitrangeiros, graças 
ao seu clima temperado. 

Nice tem todos os encantos e at tractivos dc uma 
grande capital e dá a illusáo de ser um pequeno Paris, 
tão vasto é o seu programma de diversões e t ão agra-
davel é o confor to dos seus magníficos hotéis e villas 
de aluguel. 

As suas numerosas casas de moda, com os seus mos-
truarios rcsplandcsccntes dc luz. dc jóias, dc toilcttes, 
de art igos dc luxo c de mobílias f inas, são tão fascinan-
tes que se to rnam tentadoras e irresistíveis. Sente-se 
logo a seducção da graça e da elcgancia francezas, 
mormente quando se esteve ausente algum 
tempo e que se volta a contemplar as suas 
finas exposições de " l ingerie" , de chif-
fonsM , de " b o n b o n s " e de flores, para citar 
algumas apenas, dentre as principaes. Os 
envolucros variados para bonbons, com os 
seus bellissimos laços de seda e a graciosa 
collecção de cestas e de motivos para flo-
res, enlevam de tal maneira, que é um pra-
zer poder admiral-os ainda que rapidamen-
te. Tan to uma como out ra coisa appcteccm 
sobremodo aos forasteiros , pelo seu as-
pecto faceiro e mimoso, havendo diaria-
mente uma venda extraordinar ia desses a r -
tigos. 

As flores dc Nice enlevam igualmente pe-
lo seu vigor, frescura, avelludado e colori-
do, deleitando pela sua belleza c perfeição. 

M a s . . . como tudo na vida t e n sempre 
um "mas" , acho-as menos per fumadas do 
que as nossas dos tropicos, o que já é um 
consolo para nós. 

Ha um grande cultivo de flores em toda 
A Côte d'Azur e os mercados ao ar livre, 
cm Nice, onde cilas são vendidas, a t t r ahem 
a a t tenção geral pela sua profusão e fres-
cura. E' delicioso vel-as assim expostas em innumeros 
tabolciros dispostos sob grandes parasóes de linho par-
do, enfileirados no centro de certas ruas e nos quaes 

Apezar da doçura dr> clima de Nice, o 
frio aqui já se faz sentir algum tanto, de-
vido ao rigor do inverno actual e, «todas 
as casas e hotéis já sc acham aquecidas 
vendo-se funccionar á entrada, as portas 
rotatorias, de crystal, que preservam o.< 
vestibulos c salões dc qualquer corrente 
de ar. 

Isso não impede, aliás, que todos pa-
guem o seu t r ibuto á estação com um bom 
defluxo ou bronchite, máo grado todas 
as precauções. 

O frio precoce deste anno fez com que a estação dc 
inverno começasse mais cedo do que dc costume, razão 
pela qual essa foi officialmcnte annunciada ha dias. 
com a aber tura do thea t ro lyrico, que iniciou a sua tem-
porada artística com a bella opera dc Meyerber: Os 
Huguenotes. 

O programma da estação é enorme e são tantas as 
diversões que é difficil alguém sc aborrecer aqui. Ha 
toda sorte dc theaitro; desde o humorístico ate o dra-
matico, cspectaculos dc toda a especic, concertos, con-
ferências, chás dansantes, variedades, jogos e innume-
ros cinematographos. 

Num desses cinemas tive occasião dc ver a ultima 
crcação — "chansons filmees par Mr. Louvier", isto c, 

Nice . B a h i a d o i A n j o s , v i s t a t o m a d a do Cas te l to . 

cançonetas cantadas na platéa, por um artista, em-
quanto, na téla, vê-se desenrolar o assumpto das mes-
mas, o que recreou muito a assistência. 

Depois de uma deliciosa estadia na Italia, que foi per-
corrida dc Nor te a Sul, e de um soberbo vôo de aero-
plano sobre os Alpes, que bateu o record das emoções 

são exhibidos uma variedade de qualidades que vae 
desde a mais singela de campo até a mais rica de es-
tufa. E vendem tudo, tudo, até galhos de arvores c de 

plantas floridas e com fruetos, o que me 
permittiu ver, ha dias, no hall de um ho-
tel dc luxo, um galho dc pimentão, como 
adorno, num vaso de crystal. 

Pobres pimentões I Nunca aspiraram 
talvez á tamanha honrai E o imtercssantc 
é que faziam vista naquclle ambiente dc 
elcgancia c de luxo, o que bem prova a 
veracidade do rifão franccz: "Dans la 
vie, t o u f s e r t et tout concourt!" 
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No theatro lyrico, além das operas, interpretadas por 
artistas de nomeada, ha exhibição de bailarinas cele-
bres com Lucy Maire, primeira "danseuse" da Opera dc 
Paris e outras, "demicaraoterc", no ge-
nero de Mlle. Eugel que, arrebatam a pla-
téa com os seus bailados impeccaveis e 
admiraveis. 

As distracções variadas dos Casinos se 
succcdcm intercalladas de muito jogo e, 
devido a isso, ha sempre grande aglo-
meração de gente e muita concurrcncia 
á tarde e á noite. 

O ponto elegante, porém, da reunião 
mundana, pela manhã, é a "Promenade 
des Anglais", extensa avenida que mar-
geia a praia. 

O local é. de facto. lindo, e a belleza do 
scenario empresta maior realce ás exhi-
bições maitinaes. O mar tem a coloração 
"zul forte do de Nápoles e o passeio é 
todo marginado dc palmeiras e dc plantas 
tropicaes, o que dá maior encanto á praia, 
que. ás onze horas, está repleta de gente. 

Vê-se de tudo alli — excentricidade de 
forasteiros, lindas toilcttes dc passeio, 
muito cachorrinho de luxo, idyllios á bei-
ra mar, exhibição de vestidos e de cha-
péus modelos, bellezas profissionaes, es-
trangeiras louras, crianças cmbonccadas 
e typos de "bons-viveurs" alguns dos quacs, velhos e 
rheumaticosdc monoculo assestado, forçando a not.i da 
elegancia, isto é, querendo ostentar ainda um resto de 
«nocidadc que já não possuem mais. 

* * 

O arrabalde de maior luxo em Nice é o do Cimicz, 
onde se acham as villas as mais bellas e os hotéis os 
mais ricos que se posa imaginar, como o Grand Palais, 
o Majestic, o Riviera, o Regina Hotel etc. Esses e ou-
tros hotéis do centro como o Ruhl, o Negresco, o Ely-
sée Palace, o Carlton, etc., parecem babylonias pela 
sua e> tensão e variedade de linguas que se ouve ahi 
falar. Tudo nelles é grande, luxuoso e requintado. Nos 
espaçosos "hal ls" ha diariamente orchestra com um 
bello programma á noite e chás dansantes á tarde. 

Os criados são muito estylisados, t r a j am bellas fa rdas 
sabem manter uma grande nota de correcção. O café é 

servido por criados de cór, vestidos á moda turca, pro-
venientes da África e que desempenham o seu cargo 
com uma "pose" que não deixa de provocar sorrisos, 

t an to mais que a bebida, pelo seu sabor, não corres-
ponde absolutamente ao gráo -de importancia que elles 
lhe dão. Naturalmente que as gorgetas estão em razão 

dirccta desse luxo, motivo pelo qual a vida cm Nice se 
torna muito cara. Apezar disso a cidade regorgita dc 
gente. Ha mesmo aqui um tal excesso dc estrangeiros, 
actualmcnte, que os hoteis começam a não poder a t t en-
der mais aos pedidos, ao menos que esses sejam fei tos 
com muita antecedcncia e com muito empenho. E não 
é só Nicc que assim sc acha abarrotada, mas sim, todas 
as outras cidades c arredores da Côte cTAzur, que visi-
t amos : Beaulicu, Cap-Fcrrat, St. Jean, Cagnes, Menton, 
Villefranchc, Beau Solcil, Cannes, Antibcs, Monaco c 
Monte Cario, logarcs lindos, esplendidamente si tuados 
en t re as montanhas e o mar. 

Cannes, Monaco e Monte Cario acompanham o luxo 
dc Nice. Em Cannes reside bòa par te de aristocracia 
f ranceza e estrangeira e foi lá que falleceu, ha poucos 
mezes, o nosso ex-principe, D. Luiz de Orleans Bra-
gança. 

Monaco é uma cidade interessante e lembra Mon-
t reaux na Suissa, pela sua topographia. O que existe 
lá de mais curioso é o castello do Príncipe Monaco e o 

seu aquarium e o museu oceonographico, 
onde se vem, todos os produçtos marí t i -
mos, desde o mais simples a té o mais 
complicado. Ha de tudo no immenso edi-
fício — apparelhos de pesca uma grande 
variedade de instrumento que serviram 
nas explorações e nos estudos seientifi-
cos do Principe, esqueletos de animaes do 
mar. ínnumeros peixes conservados em 
álcool, todos classificados e catalogados, 
especimens da flora marí t ima, pellcs de 
phóca, concha, coraes, esponjas, madre-
perolas, tartarugas, pérolas e uma varie-
dade infinita de tudo que diz respeito ao 
mar. 

O logar é pobre e vive, por bem dizer, 
exclusivamente do jogo, bem como Monte 
Cario, que é uma cidade encantadora e 
um verdadeiro iman para os jogadores . 
Para se ter accesso no celebre Casino de 
Monte Cario, que é um esplendor como 
riqueza e belleza, precisa-se ap resen ta r 
passaportes, requerer-sc uma licença es-
pecial, a r ranjar-se um minucioso ca r t ão 
de ingresso sem o qual não se penetra nos 
seus luxuosos salões de jogo, onde a ro -

leta e o tr inta e quarenta trabalham sem cessar re tendo 
nas suas mesas centenas de pessoas, de todas as cate-
gorias sociaes. Todos jogam —• homens e mulheres, rno-

Nice. F a l a c i o da J c t i c . 

Nicc . P r o m e n a d e d e s ang l a i s e J e t c e — P r o m e n a d e . 
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ços e velhos, ricos e remediados, estrangeiros e nacio-
naei . Ninguém resiste á terr ível tentação do vicio. 

A atmosphera em torno das mesas, sobre as quaes, 
resplandescem innumeros globos opacos, fa r tamente 
illuminadas e sobreexistcmte. Um silencio profundo pesa 
sobre tudo. Só se ouve os dizeresdo croupier, sempre os 
mesmos: "Messieurs , fa i tes vos jeux. Vos jeux sont 
fai ts? Ricu ne va plus" . 

G depois a espera angus t ian te do numero sorteado, 
que é annunciado em voz alta, causando uma sensação 
de alegria aos que ganharam, uma depressão moral aos 
que perderam e uma indifferença completa aos crou-
piers que distr ibuem e ar recadam, em redor de si, o 
dinheiro — fon te de prazer c de pesar no mundo. E' um 
momento esse de dolorosa anciedade e de febricitante 
expeotativa. As physionomias se t rahcm sob differen-
tes coloridos, desde a pallidez doentia a té o corado fe-
bril, tornam-se algumas duras, asperas, outras, depri-
midas, extenuadas, as respirações se acceleram, as pal-
pitações augmentam e, nos t raços de todos, a emoção, 
uma emoção de agonia, cava profundos sulcos, que dei-
xam marcas indeléveis, dessas que "se sentem mesmo 
sem se ver. 

A febre é tão g rande que, pessoas ha, que se esquecem 
de dormir, de alimentar-se, de t rabalhar , de viver cm-
fim, para emendar noites e dias nessa soffrcguidão an-
gustiosa e cons tan te de ganha r pa ra perder, e de reco-
meçar para recuperar . 

As soturnas que g a n h a m nunca satisfazem e a ambi-
ção torna-se t ão g rande que a r ra s t a muitos ccrebros a 
tristes desatinos, dando logar ás derrocadas que se vem 
ruinas, deshonras , misérias, nevroses e suicídios. Po-
bres famílias a t t ing idas ! Que humilhação terrível não 
deve ser para cer tos espíritos altivos o ter de succum-
bir assim tão dolorosamente , em momento de quasi 
inconscioncia! A peça de Hcnr i Bernstcin —• "La Ra-
íale", reproduz admiravelmente um quadro desses t ão 
trágico e t ão verdadeiro, que horror isa o cxpcctador, 
deixando-o num mau estar indefinivel, mórmente assis-
tindo-sc ao desempenho da peça por ar t is tas eximios 
como Signoret e Mme. Simone, que arrancam lagrimas 
á assistência nas scenas de grande emoção. 

* * 

A vida em Monte Cario é caríssima devido ao jogo. O 
dinheiro que entra com facilidade, sac com difficuldade. 
Qualquer refeição num res taurante mais fino custa 
uma exorbitância, porque, bem entendido, não se paga 
a alimentação mas sim o luxo desses logares. A explo-
ração ao estrangeiro é grande c faz concorrência á de 
Nápoles. Tudo é elegante, f ino e luxuoso — hotéis, thea-
tros, casas J e moda, parques, casas de chá, egrejas, etc. 

O povo adora a musica e fala um dialecto que tem 
um pouco de francez e um pouco de italiano. 

A municipalidade é exigente c amante das artes e sou-
be provar o seu reconhecimento aos sctfs autores predi-
lectos, erigindo na bella esplanada do Casino, estatuas 
a músicos celebres como Bcrlioz, Masscnct e outros. 

Em nenhum logar poderiam, essas estatuas, realçar 
mais do que nessa esplanada, que é uma belleza — am-
pla, a jardinada, feita cm declives que vão até o mar e, 
de onde se descortina o lindo panorama da cidade, dos 
arredores, das montanhas c do porto, no qual o "yacht" 
do príncipe de Monaco faz algumas paradas, no inter-
vallo de suas constantes viagens. 

O pôr do sol nesse recanto poético é tão feérico, que 
só para contemplal-o mereço a pena vir-se a Monte Car-
io. De resto, quem vem á Còte d'Azur, pódc ter esse re-
galo em todos os logares do littoral, por onde passar e 
é esse um dos maiores encantos desta natureza meridio-
nal tão apreciada. 

O clima aqui é tão agradavel, tão doce, que é um pra-
zer viver-se fora, tomando-se contacto com a natureza 
tão bella e fazendo-se excursões de automovcl pelas es-
tradas da Rivicra — magníficas, silenciosas, suaves e 
tão ensombradas pela f lora tropical que tem-se, por ins-
tantes a illusão de estar-se num cantinho qualquer do 
querido Brasil, illusão essa que acalenta o espirito, dan-
do-lhe o sabor de um sonho vivido, o que é adoravel. 

Dezembro, de 1920. 

PRIMBROSK. 

O QUE S E DIZ DE NÓS 

O que nos encora ja , o que nos estimula o esforço pa-
ra levar por dcante esta pesada e amada tarefa de pro-
mover a educação da mulher patrícia, de insuflar-lhe 
animo, de fortalecer- lhe a f ibra e de guial-a para des-
tinos mais bri lhantes, são os -applausos que de toda 
parte nos chegam, sinceros e ardentes . 

"A Palavra" , excellcnte orgão do jornalismo catho-
lico, da Diocese de Botucatú, em seu numero de Março, 
referindo-se ás publicações que se devem recommendar 
ás famílias, assim se exprime a proposito da nossa re-
vista : 

" O s a m a n t e s d a s b o a s l e i t u r a s j á p o s s u e m 110 
B r a s i l o in ic io d a i m p r e n s a b e m o r i e n t a d a . 

P a r a c o n t r a b a l a n ç a r o i m m e n s o m a i q u e c a u s a m 
a i m p r e n s a n e u t r a e a b e r t a , a i m p r e n s a in imiga do 
b e m s o c i a l , os c a t h o l i c o s de d i v e r s o s l o g a r e s v ã o 
s u s t e n t a n d o , c o m s e n s i v e l p r o g r e s s o , f o l h a s e r e -
v i s t a s q u e s e p r o p õ e m a e s p a l h a r o s bene f í c io s d a s 
b o a s l e t r a s , s e m p r e a t t e n d e n d o ao m a i o r b e m d a so-
c i e d a d e . 

A s f a m í l i a s q u e se p r e s a m de c a t h o l i c a s •— e 
m e s m o a s i n d i f f e r e n t e s q u e d e s e j a m o s e u b o m no-
m e — n ã o d e v e r i a m d e i x a r d e a s s i g n a r u m d e s t e s 
p c r i o d i c o s : 

A " R e v i s t a F e m i n i n a " — o p t i m a r e v i s t a m e n s a l , 
r e d i g i d a c o m elevaç&o de s e n t i m e n t o s e l a r g u e z a de 
v i s t a s , h o n r a a e s t a n t e d a m a i s e x i g e n t e l e i t o r a . £ ' 
d e d i c a d a A m u l h e r b r a s i l e i r a — q u e , m e r c ê d e D e u s , 
n a d a d e i x a a d e s e j a r &s d e m a i s de o u t r a s n a ç õ e s 

c u l t a s . T r a t a d a educaçf io e formaçf io do sexo bello 
p a r a q u e a c o m p a n h e o p r o g r e s s o n o t a d o n a s m a t r o -
n a s q u e f o r m a m os g r a n d e s h o m e n s . K' i m p r e s s a em 
S . P a u l o . — A v e n i d a S . Jol ío n . 8 7 ; c u s t a I5S000 p o r 
12 n ú m e r o s d a r e v i s t a . " 

PARA OS QUE SOFFREM DO 

ESTOMAGO 

As perturbações do estomago devem sempre ser to-
madas a serio, não apenas pelos soffrimentos que acar-
retam mas, sobretudo, pelos perigos resultantes dellas. 

As boas saúdes dependem das boas digestões. As di-
gestões imperfeitas occasionam o emmagrecimento, a 
desnutrição e abrem a porta a muitas enfermidades de 
caracter grave. 

Porisso aconselhamos aos nossos leitores o "Diges-
tivo Picard" , que é de uma extraordinaria efficacia em 
todas as doenças do estomago e nas differentes formas 
de dyspepsia nervosa, atônica ou flatulenta e nas gas-
trites ant igas ou recentes. O "Digestivo Picard" cura a 
acidez e embaraços gástricos, o máo hálito, as dores do 
estomago, as nauseas, as irritações da pelle, a prisão 
de ventre, etc.. 

Esse preparado é o mais efficaz que se conhece. A 
sua acção se faz sentir logo depois do primeiro vidro. 

Vende-se nesta redacção a 6$000 o frasco, e por este 
preço podemos remet ter sob registro para qualquer 
ponto do Brasil. 
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C O N T R A S T E S 
Na sala mimosa e toda alva, onde a luz opalina da 

tarde penetrava como coada pelos brancos "s tores" dc 
renda, duas senhoras conversavam lenta e interessada-
mente. A mais velha, engastada num sobrio "tailleur" 
de lã negra, tinha o pescoço alvo e cheio, envolvido num 
collarinho de homem, que uma estreita gravata preta 
atava. Do seu todo, um pouco másculo, mas gracioso, 
evolava-se um ar de bondade e de firmeza que encan-
tava e prendia o olhar. Sentada na sua cadeira pequena, 
ella desdenhava o seu encosto, cruzando simplesmente 
as suas pernas, que compridas botas amarellas encas-
toavam quasi ate aos joelhos. 

A sua companheira, toda fria e languida, contrastava 
completamente com ella. 

língua rosada, como espreitando, humedecia os lábios 
seccos que a respiração entrecortada tostava. 

A de "tailleur" negro dizia, na sua voz insinuante e 
f i rme: 

— Sim, minha amiga, a mulher tem dc se instruir se-
riamente, ai quizer conhecer bem os seus deveres c os 
seus direitos. Toda essa campanha feminista cm pról da 
mulher não possue nenhuma base sólida. Você, por 
exemplo, faz parte de uma dessas sociedades fundadas 
para impôr a mulher, não é verdade? Diga-me, pois, 
qual 6 o seu fim, o seu fim sincero, es.tá bem visto. 

A branca flor do salão abriu ainda mais o olhar cas-
tanho, endireitou-se entre as almofadas que a cerca-
vam e, meio gaguejante e a córar, exclamou: 

Meio t o m b a d a e n t r e o s c o x i n s s e d o s o s e c o m o s l a r g o s o h o s s c i s m a d o r e s . . . 

No seu vestido de côr immaculada, que fitas e galões 
adornavam, ella se assemelhava a uma linda borboleta 
clara que se tivesse pousado fatigada sobre o divan es-
curo do aposento. Ella era bem feminina, essa moça que, 
assim doce e mansa, conversava com a sua energica 
amiga de trajo masculino. 

M-eio tombada entre os coxins sedosos e com os lar-
gos olhos scismadores e ternos que fugiam ao olhar 
profundo da outra, ella dava a impressão de ser uma 
avezinha cobiçada e vigiada por uma aguia real. De 
quando em quando, ella arfava, como cançada, e a sua 

— Nós queremos a liberdade da mulher, a sua supe-
rioridade ou pelo menos a sua egualdade com o homem, 
o nosso déspota, o nosso tyranno. 

E ao pronunciar estas ultimas palavras, a formosa 
creatura tinha nos olhos uma chamma de desafio que 
desmentia a sua bocca, á qual o "rouge" tingia e fazia 
semelhante a uma bocca de boneca. 

A companheira não pôde conter um sorriso de indul-
gência deante daquella fúria infantil. 

— Então você odeia o homem, não é? Você odeia o 
seu marido, o Mauricio, porque elle a ama, a protege, 
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t rabalha para ai e a accumula de dedicação? — pergun-
tou cila á joven feminista. 

Esta franziu as f inas sobrancelhas escuras e respon-
deu batendo com, o leque na perna muito desenhada sob 
o vestido fino. 

— A's vezes, elle me aborrece com o seu tom de pro-
tccção e de desdcm mal disfarçado dc homem superior. 
Afinal, todos os livros e todos os t ra tados médicos pro-
clamam a mulher egual ao homem. Você pensa então 
que eu núo seria capaz de t raba lhar como elle? 

A outra não pôde suster uma f ranca e limpida gar-
galhada, que ecôou pela sala aromat izada pelas pétalas 
das rosas que sc desfolhavam sobre a mesa e que, antes 
dc cahircm, distillavam um perfume insistente e brando 
como um hausto puro. 

As f i tas e os galões agi taram-se sobre a saia clara, 
que ondulou sobre o divan e s c u r o . . . Era de revolta o 
movimento que assim os punha em movimento. 

— Calmai calmai minha amiguinha, murmurou então 
a que usava collarinho de homem. Você está exagge-
rando a sua força e o seu poder I Trabalhar , você? Que 
idéa, meu Deus I Você pensa que se labuta com um ves-
tido de seda branca, face pintada e a mente cheia de 
projectos de bailes e de recepções? 

Como você está enganada 1 Fique certa de que eu não 
a julgo superior nem inferior ao Mauric io: julgo-a di-
versa pelo physico, pelo moral e pela educação. 

A mulher brasileira, fi lha, ainda não possue o "ent ra i -
nement" preciso pa ra o .trabalho, nem o juizo indispen-
sável para se governar sozinha. Ella é feita de nervos, 
de ignorancia e de irresponsabilidade. Emquanto não a 
instruírem, não a educarem — duas cousas diversas — 
toda essa campanha em prôl de direitos que ellas des-
conhecem e que synthet izam na palavra liberdade, só 
lhes pôde perverter o moral e es t ragar o physico. An-
tes a deixassem como ella era. 

— Que horror I gr i tou a bonequinha dc salão com in-
dignação. E parcce-me impossível que seja você, a mu-
lher energica, a mulher intelligente, quem diga isso. 

A mulher energicá, a mulher intelligente, mirou um 
segundo muito seria a amiga que a " t i r a d e " irritada er-
guera um pouco do seu ninho assetinado. Depois o seu 
olhar grave e negro f i tou o céo chamalotado de nuvens, 
onde uma estreita piscava por intervallos e voltou a fi-
xar-se na cabelleira loura e f r i sada da graciosa inimiga 
do homem, para o qual ella se enfeitava e deante do qual 
ella se espanejava todos os dias num empolgante anceio 

dc conquistar e de vencer. "Pobrez inhaI" dizia aqucllc 
olhar profundo de creatura que possue uma alma, que a 
cultiva e que a ama como prova da sua personalidade 
inteira, como symbolo da sua immortalidade nesta ter-
ra, onde nada nem ninguém morre, mas sim se trans-
f o r m a . . . 

Houve alguns minutos de silencio entre as duas rapa-
rigas. Ambas pensavam. . . A mais moça pensava no 
baile daquella noite, no vestido que a costureira ainda 
não mandara e no " f l i r t " que teria com o secretario do 
ministro V . . . 

A mais velha evocava as luetas da mulher só, daquel-
la que necessita t raba lhar dc verdade, na perda da sua 
graça c da sua frescura de mulher, e, sobretudo, no de-
sagradavel contacto da sua sensibilidade com a gros-
seria la tente no homem, quando a educação não o en-
volveu do seu ve rn iz . . . 

E ainda aquella "poupée", toda coberta de sedas cla-
ras e de jóias caras, vinha falar de feminismo, de tra-
balho, de liberdade, quando, certamente, ella morreria 
ou se perderia si não tivesse os braços ou a bolsa do 
marido ao seu dispor. 

Ah l não havia duvida a lguma; ella falava de theses 
graves que desconhecia completam nte e que não eram 
para a sua intelligencia de frivola e ignorante creatura 
destinada desde a infancia ao prazer e ao goso mas-
culino. 

E todas ellas falavam assim, confortavelmente instal-
ladas na vida, recebendo do homem que ellas fingem 
desprezar, tudo o que o seu cerebro de ente de serralho 
e de luxo exige e não pôde dispensar. 

Na sala agora o crepusculo cabia cinzento, côr de 
pérola, melancholico e suave. No divan, a feminista bo-
cejou levemente e a do " ta i leur" negro, como uma som-
bra, ergueu-se da cadeira e collocou ao acaso, sobre os 
seus cabcllos simplesmente penteados, o "canotier" de 
abas largas. 

A de seda clara como num allivio, sorriu mostrando a 
impeccavel dentadura, que brilhou como um collar bran-
co que se desenro lasse . . . 

— Estou tão cançada, disse ella afinal, abrindo um 
pouco os braços como num espreguiçamento ligeiro, c 
não fiz nada hojel 

Já de chapéo, luvas nas mãos e fina attitude de sahi-
da, a outra extendeu-lhe a dextra, murmurando num 
leve tom de ironia I 

— E você quizéra t rabalhar como o Mauricio, hein? 

CHRISANTHÊME 

A filha do director de circo 
E ' este um dos romances mala Interessantes da gran-

de escrlptora allemtt baroneza Ferd lnande von Bra-
ckel, o uma das obras mais vulgarisadaa em todo o 
mundo. A sua le i tura ô empolgante e lmpreasionadora. 
Ha epIsodlos do amor t r a tados com tal profundeza, 
que nos deixam n 'a lma recordações inapagaveis. O 
enredo ó curloslsslmo, e todo elle baseado na vida 
real . 

A traducç&o por tugueza é excellente. 
Um grosso volume do cerca do 800 paginas, l inda-

mente encadernado o n i t idamente Impresso, proprlo 
para presente, 6.500 rs . 

Pedldoi nes ta redacc&o. 

H E L O Í S A 
Este romance de d. Augus ta F ranco de Sá vem fa-

zendo um ruidoso successo, mereô do seu estylo claro, 
da curiosidade que o seu enredo desperta e de nume-
rosos epIsodlos que se pasBam em Paris, Londres, Ro-
ma o ou t ras capitaes. Heloísa, que é uma creatura 
perversa, filha má, cheia de odios e intrigante, vae 
pouco a pouco perdendo esses defeitos e adquirindo 
qualidades e v i r tudes que a tornam uma verdadeira 
santa. Nfto ha quem se n&o deixe Impreeslonar funda-
mente se ler este romance. 

E ' um grosso volume de mais de 300 paginas, em 
elegante o solida encadernação. E ' um livro proprlo 
para presentear u m a moça. 

Um volume, 6$000 rs. Pedidos nesta redacção. 
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A mascara 
suas curvas, ameaçava ensanchal-a cm demasia. Se 
uão fora tão pura, seria grande peccadora c teria rea-
lizado na vida todas as historias obscuras que vêm 
nos livros; preferia, porém, hábeis conversadores, e 
fazcl-os falar á luz crcpuscular do seu salão, forrado 
de gris. 

E a dama ouvia historias, incansavel, como o Rei 
Sharriar, e seu rosto, impassível, não denunciava as 
emoções que sentia. No estrado não faltavam nunca 
meninas dc roxas olheiras, tez quasi translúcida, sobre 
as quaes convergiam, de quando cm quando, lentos 
olhares com promessas dc matrimonio. 

Os typos capitaes das reuniões eram o concgo Gil, 
o juiz Romero e o Dr. Ramircz-Medrano; em contacto 

(diário com as misérias 
da vida davam ás suas 

narrações o gosto acre da verdade. 
— A quem cabe á vez hoje? — perguntou a senhora 

languidamente. 
E o conego, cruzando sobre o abdômen as mãos lym-

phaticas, embiscou os olhos ao juiz Romero e disse: 
— Cabe ao senhor, sr. Juiz. 
Todos os olhares convergiram para o interpellado. 

Este, depois de cofiar o bigode, de limpar cuidadosa-
mente com o lenço as lentes do "pice-nez", fa lou : 

— A historia de hoje será curta e extranha. Muitas 
vezes estive para contal-a; porém, pela sua própria 
indole e pelo monstro de crueza c astucia que se en-
trevê entre as raras brechas abertas para a verdade, 
tiram-lhe o gosto attrahentc, e, sobretudo, em aspecto 
geometrico e característico das historias inventadas 
ou recompostas. No meu freqüente contacto com o 
crime, vi, mais de uma vez, a cubiça e a luxuria, e 

quasi inertes. Como todas as famas, o commentario dos 
linguarudos havia completado- a obra: a senhora An-
drade era bella, indolente, de grandes olhos extacticos, 
e narinas dilatadas, avidas de perfumes. Nada, porém, 
de firme se sabia sobre ella, nem sobre seu esposo, 
homenzinho secco, de mãos muito brancas e pupillas 
erradias. 

Provinha o nimbo demoniaco cerado em seu redor, 
pelo habito da preferencia dada a anedoctas macabras 
nessas reuniões e do facto de nellas comparecerem 
moças em plena juventude. A senhora Andrade era 
peruana, e o seu outomno, que já se denunciava nas 

As reuniões da senhora Andrade sempre tiveram 
fama de heterodoxas. N io sabemos quem as havia bap-
lizado com o nome de "sabbat", e as burguezas da 
visinhança, suppunham-nas cheias de praticas mali-
gnas, sinistras, dessas que acirram a curiosidade por 
haver nellas muito que ver. Todavia, nada de mais 
platonico que tal perversidade, porquanto essas reu-

niões alimentavam-se só de 
palavras, e, desde as nove, 
até que a meia noite soasse 
no velho relogio de cuco, 
adoptavam os circumstantes, 
sobre as concavas cadeiras de 
couro, a t t i t u d c s pacificas, 
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todas as concuspiccncias crystal izadas nas suas mais 
variadas fôrmas e, sem embargo, as intuições e as ob-
servações não tardavan a isolar o germem primário 
dot fac tos ; neste caso, p o r é m . . . 

— Comece logo, d o u t o r . . . — disse a senhora Benitez, 
baixando as longas pes tanas sobre os olhos constan-
temente humidos. 

E os gestos dos demais deram tal caracter de una-
nimidade ao requerimento, que, renunciando outros 
preâmbulos, o juiz começou: 

— Don Ramon Vea, homem de bons e methodicos 
costumes, soffreu, ao f icar viuvo, um desses golpes 
dos quaes parece impossível sahir-se illcso na vida. 
Nos primeiros mezes sua por ta esteve fechada para 
todos, e, sem a intervenção do medico, temeroso da 
saúde dos pequenos orphãos , ter-se-ia entregue a essa 
misanthropica, onde os solitários soem encontrar uma 
secreta volúpia, como se houvesse um praser em con-
servar o calor da tristesa, como se conserva a tempe-
ratura de um liquido no vácuo. Pouco a pouco a vida 
objectiva foi dominando a dor intima, e viu-se que 
sahia, a passeio, p rocurando logares menos f reqüen-
tados, acompanhado pelos fi lhinhos, que, para pro-
varem a alegria da vida, necessitavam esquecer a an-
gustia da perda da mamãe. Os que conheciam o casal, 
a harmonia dos esposos, não se surprehenderam com 
a dor immensa do viuvo. Ella era de aspecto doentio 
e elle másculo e f o r t e ; sem ternuras apparentes c sem 
desavenças, haviam-nos visto t ranscor re r dez annos 
de casados, na mesma casa, infer indo apenas que ella 
era r ica; elles não o conheciam, não lhe sabiam a oc-
cupação ou emprego; observavam apenas que sahia, 
indefectivelmente, duas vezes por d i a : de nove ás onze, 
pela manhã e an tes de ceiar. N e n h u m dos dois t inha 
familia. 

Essa vida methodica, durante t an to tempo, acabou 
por annullar a s curiosidades, e, duran te os dias que 
precederam á mor te da senhora, a ninguém surprehen-
deu o facto de não vel-o sahir mais, e de passar todas 
as noites á cabeceira da enferma. 

Algumas visinhas que se insinuaram na casa não 
deixaram de coch ichar : " P a r e c e incrivel que um ho-
mem tão il lustrado como D. Ramon não procure man-
dar examinar melhor a e n f e r m a . . . Com uns dias ape-
nas de regimen lácteo, estes a taques ter-se-iam evitado. 
Foi uma imprudênc ia . . . Uma imprudência incom-
prehensivel". 

E, quando passados uns seis mezes ella morreu, o 
viuvo começou de novo a passear pela manhã, renun-
ciando, porém, ás suas sahidas vespert inas. 

Um anno passou-ss assim, e mais t res ainda, lapso 
de tempo que bas tou enj demasia para que a norma-
lidade da sua vida se restabelecesse. 

As creanças cresciam, robustas . Da sua grande dor 
.— isso verificou-se mais t a rde — o viuvo guardou ape-
nas uma certa hosti l idade cont ra os pequenos, algo 
que pareceria o r ancor de ver nos petizes a causa 
indirecta da mor te da esposa. Os visinhos t inham pena 
e perdoavam e, quando elle cahiu enfermo, viram as 
creanças sahirem sós com a cr iada. Quando se resta-
beleceu nunca mais acompanhou os filhos ao passeio. 
Elle mesmo pouco sahia. Raras tardes ainda o viam, 
lugubre, sol i tár io; f icava jun to da grade, num banco, 

lendo os jornaes e recommendando á creada muito 
cuidado com os pequenos. 

Este novo methodo de vida iniciou-je antes do Na-
tal e, pelo Carnaval deu-se o drama, que foi obscuro, 
rápido, terrivel. 

Estando a creada sentada no banco, na calçada fron-
teira á casa, acercou-se delia um mascarado, e poz-se 
mudo, a comer uns bonbons sem dizer uma pilhéria 
como se não quizesse at irar-se á vertigem da festa, 
contemplando tranquillo as carruagens que passavam. 
Os meninos, com olhos gulosos fitavam os bonbons, 
apesar das rcprehcnsões da creada; o mascarado, 
porém, acariciou-lhes as cabecitas louras, offcrcceu 
aos pequenitos uns doces e sahiu confundindo-se na 
t u r b a . . . Póde-se lá saber o que aconteceu depois? 
Os bonbons eram envenenados e ao pae que lia, como 
sempre, foi fulminal-o a noticia de que as creanças 
agonizavam na Santa C a s a . . . Até hoje nada mais se 
soube do que acabo dc r e f e r i r . . . 

— En t re t an to seria muito fácil encontrar o masca-
r ado . . . 

— Distinga a senhora um disfarce de Pierrot no 
meio de t res ou quatro mil que saem annualmente . . . 

— Ent re tan to a justiça não deixaria nunca de ave-
riguar a quem aproveitar ia aquelle crime. Os passeios 
mat inaes . . . 

— Tudo muito vago. Uma mulher a quem o viuvo 
visitava, provou que não só permanecera em casa toda 
a tarde, como, devido a uma emicrania não pudéra 
sahir em companhia do viuvo, como havia promet-
t ido . . . Até ahi chegou a investigação policial nos 
debatidos t ramites da espantosa causa. A dor dessa 
mulher e de D. Ramon Vea parecia sincera. Sem a 
provida dor de cabeça a mulher teria apparecido como 
criminosa. Mas o que intrigava o espirito da gente 
era o facto do viuvo sahir apenas pela m a n h ã . . . De 
ter cortado abruptamente os passeios vespert inos. . . 
De não ter chamado o medico durante a enfermidade 
da e sposa . . . E porque não sahira mais, nem dc ma-
nhã, dias antes do crime? Surgiu em mim uma duvida, 
uma grande e terrivel duvida, torpe, talvez, mas não 
pude represal-a. 

— Então o senhor cré que essas visitas matinaes 
fazia-as D. Ramon para fazer a policia perder a pista? 
E que depois, ás escondidas, fosse ver á mulher e lhe 
proporcionasse o veneno? 

— E' possivel, mas muito vago, que essas visitas 
tarde .antes da morte da esposa, despertassem algi 
mas suspeitas. 

— Suspeitas, sim. Certeza, nenhuma. A senhora não 
pôde imaginar as tentat ivas que fiz para esclarecer 
isso. Pelas minhas averiguações podia concluir que 
essas sahidas eram gastas em visitas, espectaculos e 
certo logar determinado de uma rua central da cidade. 
Uma voz interior e secreta, porém, avisa-me que ahi 
é que estava o mysterio. Mas a mulher, ou melhor, 
a causa da tragédia, é que não pude jamais encontral-a. 
Talvez existiu só na minha imaginação. 

— Cuidado! Não to rne a divagar e conclua sua his-
toria. Que foi fei to delle? Morreram as creanças? 

— As duas creanças morreram, uma após outra, em 
curto intervallo. E, quanto ao pae, sua angustia foi 
muda e sombria, egual á da mor te da esposa. Foi visto 
ir ao cemiterio, com os olhos lacrimosos e braçadas 
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de flores. Pouco depois, entretanto, recomeçou na an-
tiga vida. E, passados trcz mezcs, por falta de prova, 
o processo foi archivado. Elle, então, transformou seus 
haveres em dinheiro e . . . desappareceu sem deixar ras-
to de si. 

— Ter-se-ia suicidado o pobre homem? — perguntou 
candidamente a menina de olheiras. 

— Oral — disse a dona da casa — A historia é 
obscura pela metade, unicamente. O homem premedi-
tou bem o primeiro golpe. . . Os meninos deixou-os 
para liquidal-os mais tarde. Elle era pobre; ella r ica; 
ella era feia e doentia, quando a dama mysteriosa deve 
ter, pelo menos, a bellcza tragica de Lady Macbeth . . . 

Injustiças do destino? Sei l&l O tal D. Ramon é um 
caso de vontade mórbida, um desses seres tarados de 
cujo estofo poucos são feitos. Eu costumo chamal-os: 
homens-lima, que roem o ferro da fatalidade. Estou 
a jurar que, neste momento, vive feliz, n'algum logar 
longinquo.. . ao lado da mascara t rag ica . . . 

O conego tamborilava os dedos sobre o far to abdô-
men. Havia em todos os rostos a beatitude de com-
placência. Os olhos do senhor Benitez buscavam ato-
nitos os olhos da moça de olheiras, qual se seu olfato 
aspirasse no ar um olor trágico de morte e de crime... 

A> Hernandes Catá. 

A ARTE E BEETHOVEN 
O inundo sem alma é um cadaver, e a a lma do 

mundo é a arte. A ar te é a enscenação prodigiosa 
da vida. A vida é a ar te por natureza, como também 
a ar te só se exprime com vida. O universo sem arte , 
seria como o Calvario sem Christo. Mas , pa ra que 
exista a arte, urge existir o art ista. Ahi temos a na-
tureza empolgante, miraculosa — é a a r t e v iva i 
Deus, foi o primeiro dos art istas. Depois, no decor-
rer das eras, appareceram outros, muitos outros, que 
apenas o imitaram copiando as cousas que elle 
creára. 

No enitanto, diz Laurent Pichat , a miséria é o 
primeiro sacramento dos art istas. A não ser exacto 
esse pessimismo, seria negal-o além de outras , á vida 
de Beethoven. 

O musico extraordinário, nasceu pobremente em 
B o m ; desde creança, cultivando a musica, revelou 
logo cedo o seu gênio artístico. Viveu miseravel-
mente. E , basta o conhecimento de a lguns dos factos 
que se passaram duran te a sua vida, p a r a que se 
possa constatar o quanto foi dura e implacavel a 
sorte do desditoso pianista. Apesar das suas desven-
turas em amores, Beethoven foi sempre um pobre 
apaixonado. Além de outras , ha a lgumas car tas en-
contradas depois da sua morte, que elle escrevera aos 
t r in ta e um annos e n a s quaes se expr imia a s s i m : 
" M e u anjo , meu todo, meu eu! , ou a inda — " L o g o 
ao abr i r os olhos o meu pensamento v°a pa ra ti, ó 
meu amor immor ta l l " , etc. 

U m dia e para sempre, ensurdecêra Beethoven. 
Desilludido, procurou o ret iro. A m a v a mais as 
a rvores e as rochas, dizia, que os homens. 

Passeando um dia — diz Wilder — com Ries , u m 
discípulo e amigo seu, este deteve bruscamente a 
Beethoven, chamando-lhe a attenção pa ra o som de 
uma f lau ta que partia dos bosques a t ravéz dos quaes 
elles se achavam. Beethoven, apurando o ouvido ,com 
os olhos f ixos e arregalados, procurou dis t inguir o 

som do instrumento. Sem querer render-se á eviden-
cia, alli f icou immovel por a lgum tempo, a t é que 
Ries, á custa de grande trabalho, conseguiu t i ra l -o 
da tristíssima situação. 

S o f f r e u muita vez privações, devido á péssima 
situação pecuniaria em que se achou. T a n t o assim, 
que, um dia, depois de ter de ixado de o f aze r p o r 
mui to tempo, Beethoven appareceu n ' u m a casa de 
bebidas, onde se encontrou com Spolve, amigo seu 
de toda a intimidade. Perguntando- lhe Spolve, p o r -
que desapparecêra, disse-lhe o M a e s t r o s o r r i n d o : 
" A s minhas botas é que t inham pouca saúde e como 
só tenho um par , fiquei pr ivado da l iberdade e não 
sahi de casa" . Annos depois, o pobre ar t is ta , achan-
do-se n 'uma situação menos a fogada , escrevia a r -
rogante , n ' um gesto de t r iumpho, no 6eu cade rno 
de n o t a s : 

" T e n h o sete pares de b o t a s " . . . 
O auetor das nove symphonias, fo i u m a vict ima 

da fata l idade, de que a a r t e i n s u f f l o u o espiri to. 
F o i u m desconsolado, que, por en t re as bo fe t adas do 
desprezo e as gargalhadas do fel, p o r en t r e a s im-
piedades, as contorsões dolorosas do destino, galgou 
sobranceiro o Capitolio da Glor ia ! 

R ica rdo W a g n e r , n o seu Credo ar t ís t ico d i z i a : 
" C r e i o em Deus padre , em M o z a r t e em Beetho-
v e n " . 

A a r t e é o b a f e j o sacrosanto da fel ic idade. E ' a 
a r t e que despedaça os cálices amargos do Gethsé-
mani da v ida ! E ' a a r t e que des f r a lda aos povos o 
lábaro edif icante dos a r ro jos sem lei 1 E ' a a r t e q u e , 
como a Minerva altiva sobre a cabeça de Júp i t e r , 
a ssomando impávida as culminancias da Glor ia , can-
t a r á e ternamente , n ' um delinear de applausos elo-
qüentes , o peam dos myr thos e l o i r o s . . . 

Carolina Cintra. 
Piracicaba, 11—3—921. 
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Feminismo 
— Permi t ta -me que lhe censure a sua fal ta de lógica; 

o sr. concorda commigo em que Esther é uma criatura 
adoravel. 

— Effect ivamcnte é esse o termo apropriado e qua-
lidade é essa a que rendo um culto fervoroso. 

— Então, não percebo; diz o sr. que a adora ; mas 
segundo deduzo da nossa conversação anterior jámais 
casaria com ella. Por que? Esther é intelligente, amá-
vel, graciosa, i n s t ru ida . . . 

— Instruida de ma i s ! 
— Por Deus, sr. F lorencio! Irá o sr. incorrer no 

grave erro de acreditar que é um defeito o excesso de 
cultura? O sr. pr&cisamente que é instruido no grau 
superlat ivol Isso s e r i a sim-
plesmente um absurdo. 

— Não tan to como a senho-
ra suppõe; o que num homem 
aprecio como qualidade indis-
pensável para luetar com êxito 
na vida, na mulher torna-se 
um obstáculo desagradavel pa-
ra a fu tu ra tranquil l idade do 
lar conjugai. 

— O sr. é um r e t r o g r a d o ' 
Até parece men t i r a ! Estou-o 
escutando e não o acred i to ! 
De maneira que o sr . suppõe 
que a mulher culta é uma pe-
cha insupportavel. E ' u m a 
theoria inadmissível essa. P r e -
firia o sr . por acaso ter por 
companheira uma moça igno-
rante , q u e l h e acar re tasse 
constantemente o ridiculo e a 
quem o sr., si o quizesse evi-
tar, teria de 'educar, t r a t a n -
do-a c o m o u m a collegial? 
Uma mulher que não saiba ser 
esposa e, por conseguinte, que 
desconheça em absoluto os sa-
grados e inilludiveis deveres 
da maternidade, mais tarde? 

— Longe de mim tal idéa. 
Talvez não tivesse exteriori-
zado com clareza o meu pen-
samento. Ao refer i r -me á cul-
tura feminina, não quiz pôr de 
lado a indispensável pa ra di-
rigir o lar ace r t adamcnte e 
ainda pa ra não pôr o pobre 
marido na ber l inda. Quiz refe-
rir-me ás mulheres que sáem 
das universidades ou faculda-
des com um titulo, que, si as habilita para o "Struggle 
for l i fe", as a fas t a por completo das innegaveis doçu 
ras do lar doméstico. Poderão ser médicas -exeellentes, 
é indubitavcl; talvez se destaquem no fôro com talen-
tos inconfundíveis; mas a senhora não discutirá que 
deverá ser minguado o tempo que possam dedicar a 
esses sagrados deveres de esposa e de mãe a que ha 
pouco alludia. 

— E ' então esse o obstáculo insuperável que se 
oppõe a que o sr . faça uma confissão séria de amor a 
essa encantadora moça? 

— Não tenha duvida, senhora, essa é a única som-
bria nuvem que eclipsa aos meus olhos o radiante sol 
da sua singular belleza. 

II 

O h ! o néscio, o f a t u o l J á o sabia; era um desses 
homens que não caminhavam com o século, que des-
conhecia em absoluto as incontrovertiveis verdades do 

feminismo; para elle, a mulher não devia ter voz, nem 
voto, desde que se não t ra tasse de toilette-, de orga-
nizar o menu ou de ammamentar o bebe. 

Ext ranhava o silencio que tinha guardado nos últi-
mos tempos, logo que soube que se t inha doutorado 
na Faculdade de Sciencias Médicas! 

E Esther , sahindo detrás do biombo que a occultava 
aos olhos de Florencio e da sua amiga, e donde, sem 
querer, t inha escutado o dialogo, afastou-se, levando 
no coração nem sabia que singular sentimento, mistu-
rado de ira concentrada e de desillusão profunda, por 
aquelle homem que, definitivamente, nunca a havia 
interessado sériamente, entretendo-a apenas o " f l i r t " 
que outróra t inham esboçado. 

III 

Passaram-se alguns annos e 
um dia Esther viu entrar no 
seu consultorio o seu antigo 
pretendente Florencio, condu-
zindo pela mão um menino en-
cantador. 

Ao vel-o, mil recordações de-
liciosas da sua passada juven-
tude acudiram em c o n f u s o 
tropel á sua memória. Uma 
terna emoção agitou o seu co-
ração de solteírona, como es-
sas brizas que no outono ar-
ras tam as folhas murchas num 
torvelinho. A criança estava 
enferma. Esther auscultou-a 
detidamente; nada de mau; um 
pouco de anemia . . . 

Puzeram-se a recordar o pas-
sado. Elle tinha casado e ha-
via sido muito feliz, intensa-
mente feliz, até que a morte 
cortou a sua ventura havia 
dois annos, levando a sua do-
ce e inolvidavel companheira; 
aquelle menino era o frueto 
desses ternos amores. 

Es th t r , dedicada exclusiva-
mente á sua profissão, tinha-
se esquecido de tudo mais e 
permanecera solteira. Era sem 
duvida o seu destino, porque 
a única vez em que talvez ti-
vesse casado, a sua carreira 
havia sido uma barreira in-
transponível. 

Confessava, o h ! sim! que havia momentos em que 
aborrecia a sua profissão não obstante o êxito alcan-
çado no seu exercido. Estava tão só, tão irremissivel-
mente só no m u n d o ! . . . 

Florencio sentiu-se subitamente enternecido. 
— Esther , escute, ainda é tempo! O que pôde oppôr-

se a que tornemos mais leve a nossa mutua soledade, 
os dois em companhia? Eu também me sinto tão s ó ! . . . 

Ella sorriu e occultou o seu rubor beijando a loura 
criança com ternura quasi maternal. 

IV 

Diz-se que Es ther e Florencio se casarão dentro 
em breve e que a noiva resolveu fechar o seu consul-
torio e . . . acabou-se a h i s to r i a ! . . . 

HECTOR DE KANTOROWICZ. 

A b r i l h a n t e p i a n i s t a M a r i a d o C a r m o M o n t e i r o 
da S i l va , l a u r e a d a pelo I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
M u s i c a do Rio de J a n e i r o e q u e s c a b a de d a r 
u m b e l l i s s i m o c o n c e r t o e m S . P a u l o , r e v e l a n d o 
u m t a l e n t o e x t r a o r d i n á r i o e u m a e x r c u ç f l o m a s -
cu i a . S e r á u m a g r a n d e p i a n i s t a s i a p e r f e i ç o a r , 
c o m t e n a c i d a d e os s e u s e s t u d o s . E ' d i s c í p u l a d o 

i n s i g n e m a e s t r o H e n r i q u e O s w a l d . 
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O inimigo das mulheres 
Conto por Narcisa Robledal 

Narciso Bello, um infeliz divorciado tres vezes por 
incompatibilidade de gcnio, morreu num hospital, rene-
gando a sua má sorte e a de suas respectivas esposas. 
Elle tinha tanto horror ás mulheres, que. á hora de 
exhalar o ultimo suspiro, ainda pensou: "Se no ou t ro 
•nundo tenho de encontrar demonios com saias, então é 
mentirosa a paz e terna" ' 

Abriu muito a bocca, arregalou os olhos e num a h l 
de allivio, esticou as canellas. Primeiramente foi para o 
Purgator io; e quando já se estava habituando áquella 
hospedagem transitória, chegou uma ordem do Céo. 

— Narciso Bello 1 vociferou na ante-sala um emissá-
rio das celestes regiões. 

— Presente! respondeu o interessado. 
— Vamos! Acompanhe-me! 
— O senhor me vae conduzir para o Céo? perguntou, 

com certa desconfiança, o pobre diabo. 
— Por certo. Mas . . . S. Pedro lh'o dirá. Parece que 

as mulheres votaram contra você. Que é que você lhes 
fez? 

— Que é que ellas fizeram a mim? exclamou Narciso 
levantando as mãos e apertando a cabeça. 

— Bem, basta de parolas! falou o anjo-emissario, 
que, como bom funciconario, andava sempre mal-hu-
morado. 

Vinte segundos depois ou talvez menos, estavam am-
bos numa das mil ante-salas dos domínios do cha-
veiro celeste. 

Tiveram de esperar muitas horas, pois embora pareça 
mentira, no Cco entra mais gente do que o suppoem os 
maliciosos. Narciso, para matar o tempo, poz-se a fo-
lhear as revistas illustradas que estavam sobre uma 
mesa. 

— Numero 3.707.000.000.041 ? 
— Prompto ! 
O homenzinho compareceu ante S. Pedro, que, por 

traz de um enorme "bureau-minístro' ' , despachava os 
papeis. Approximou-se, admirou-lhe a barba austera e 
tremeu deante da sua carranca. Para conquistar as 
sympathias do santo, contou-lhe dos seus tempos de 
menino, dos traques de estalo e balões de papel que 
soltava no dia 29 de Junho. S. Pedro, preoccupado com 
coisas mais serias, não lhe dava attenção. Por fim, en-
carando-o por cima dos oculos, falou-lhe: 

— Approxime-se. Você iem direito ao Céo, porque já 

foi bastante castigado 
pelos peccados. Verda-
de é que as mulheres 
sc oppõem á sua ent ra-
da. Você foi um máo 
marido. Porque, pois, 
se casou tres vezes? 
Como se explica isso? 

— Senhor, as mulhe-
res amarguraram-me a 
vida enormemente. São 
teimosas, exigentes, ca-
p r i c h o s a s , faladoras, 
ciumentas, frivolas, vai-
dosas . . . 

— Bas ta i Aqui não 
se admittem censuras, 
senão louvor e perdão. 

— E' porque o senhor 
não sabe o que iellas têm feito por causa do suf f rag io e 
da emancipação da mulher. 

— Basta . Coisas da Terra. Vá sahindo. 
Narciso Bello, cambaleando, penetrou na Mansão ce* 

lestial. 

A principio entreteve-se em admirar a magnificência 
do glorioso espectaculo; mas, pouco a pouco, um ru-
mor foi-lhe chamando a attenção. E ra uma immensa 
cohor te de mulheres que voava para o lado delle, 
a t roando os are-s, em vários tons, com vozes como 
es tas : 

— O ' Narciso! 
— O' typo insupportavel 1 
— O ' t roca-t intas 1 
— O ' pobre diabo 1 
— Hypocr i ta l 
— Malcr iado! 

— Grosseirão! 
Narciso abria os olhos e a bocca, t remendo como va-

ras verdes. A pelle humedeceu-se-lhe d e um suor f r io . 
Que queriam delle aquellas mulheres? 

Não lhe deram tempo para pensar. Do numeroso gru-
po angelico-feminil destacai am-se tres mulheres, que ao 
anda r , se abanavam c j m as asas, como se fossem le-
ques. Até no Céo as mulheres buscam recursos na vai-
dade p a r a augmentar as suas graças, ou pa ra f ingir que 
as têm. As tres, muito decididas, chegaram a tocar- lhe 
no f raque . Porque, devemos dizer, Narciso Bello, com 
todos os seus defeitos, era homem que se presumia de 
elegante. 

— O' b ru to ! vociferou a primeira. 
— O' bruta lhãol raivou a segunda. 
— O' b ru tamontes ! esganiçou a terceira. 
— Que novo divorcio queres t en ta r? 
Dean te daquellc grupo, que se cerrava em t o m o del-

le, cada vez mais ameaçador, teve um máo pensamento : 
duvidou da Bemaventurançal 

A situação de Narciso e ra realmente t r emenda . 
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Algumas cabeças curiosas assomavam por entre co-
lumnas. 

Narciso, recorrendo á sua presença de espirito, pulou 
para um tamborete que alli estava, mas de modo a fi-
car de f rente para o inimigo e adoptou uma atti tudc 
thcatral . 

Espectação na feminina gney. 
Elle queria falar , justiírcar-se, deitar discurso, ga-

nhnr tempo cinfim. 
— Fóra l Abaixo o trapaceiro, que nos vae enganar no-
vamente II 

— Que falei qu>e fa le i disseram vozes nas galerias. 
— Nãol 
— Siml 
— Nflo I 
— Siml 
— Silencio! gri tou uma das esposas, a que mais sup-

portou, cá na Ter ra , as impertincncias de Narciso. Que 
sc despacho! Vamos ver que novas mentiras vae elle 
for ja r . 

Rcstabcleceu-se a calma. Elle aproveitou o momento 
para corrigir o laço á grava ta c passar as unhas no 
vinco das calças. Tossiu, pigarreou. 1 com uma impa-
videz donjuancsca e um acento choroso, que dava ás 
suas phrases uma t in tura de commoção, o mysógino fa-
lou ass im: 

— Senhoras e . . . (aqui dcteve-sc, á espera de lobri-
gar um homem em meio da assistência) senhoritas. 
Porque me calumniaes? Porque essa má vontade con-
tra mim? Eu s*empre vos quiz bem, sempre vos amei. 
Mas ai l nunca pude ser comprchcndido. (Neste ponto 
soltou um suspiro). Casei-me, é verdade; divorciei-me, 
é verdade tambem. Mas as t res separações que por mi-
nha vontade promovi, não fo ram por causas deshonro-
sas que affectassem as minhas respectivas cônjuges : fo i 
por incompatibilidades de gênio. 

— In t ru j ão ! 
— Burlão I 
— Libert ino! 
— Calmai ca lmai deixem-no f a l a r ! 
—• Pois betn. Exgot tarei a taça a té ás fézes. Respon-

derei aos vossos insultos com o meu sorriso, e ás vos-
sas a f f ron ta s com a minha mansuetude, com essa man-
suete que me deu como prêmio a minha entrada no Céo. 

— Que lábia! 
— Como elle põe mel na maldade I 
— E' um sonso I 
— Calma! ca lmai gri tou a galeria. 
— Se eu não fosse bom, náo .teria recebido o prêmio 

da Bemaventurança. E esse prêmio foi tanto mais justo 
quanto é verdade que eu vim da Ter ra para o Céo di-
rectamente, sem passar pela estação intermediária do 
Purgatorio. 

Houve um o h ! de assombro e de incredulidade. 
Narciso con t inuou: 
— Como vedes, não fui tão máu. Tive peccados, é ver-

dade; mas ellcs f o r a m resarcidos com mil soffr imentos 
de que fo ram causadoras as minhas tres esposas. Mas 
»u perdoo-lhies todo o mal que me fizeram. 

— Que t r a s t e ! 
— Que sem v e r g o n h a ! 
— Que cynico! 
— Calem-se I Deixem-n'o fa la r . 
E Narciso, sat isfei to com o seu 

malicioso e s t r a t agema: 
— Minhas t res esposas, vós 

não imaginaes como vos amei, 
que thesouro de carinhos eu 
sempre trouxe reservado para 
vós. 

—: Mentira, porque foste um avarentol 
— Mentira, porque foste cruel I 
— Mentira, porque fos t e deshonesto 1 
A galeria, curiosa, impoz novamente silencio. 
— Fui avarento apenas na apparencia; na realidade 

era economico, porque pensava no futuro da familia, no 
bem-estar da prole, e t ra tava dc armazenar reservas, 
como a formiga da fábula, para os dias das vaccas ma-
gras. Usava a mascara dc homem cruel, e, ás vezes, para 
ser tomado a sério, desancava a páo as minhas espo-
sas, mas fazia-o a contragosto porque o meu desejo era 
enchcl-as de beijos. Fui, por vezes, deshonesto e infiel, 
não por intuito de enganar minhas esposas, mas para 
poupar a cilas os meus excessos dc carinhos « para as 
não fat igar com a constancia da minha ternura. Se, 
pois, fui avarento, cruel e deshonesto, não o fui senão 
no interesse de garant i r a felicidade das minhas espo-
sas. 

— Que desavergonhado I 
— Que cara dc la ta l 
— Que typo 1 
— Insultae-me. A cada insulto vosso eu responderei 

com um gesto de dedicação e de amor. Vós, minhas es-
posas, andaes cegas, c vós, mulheres, não sabeis o que 
dizeis, porque cu sou um exaltado feminista dc acção, 
panegirista cnthusiasta dos vossos encantos, dcsculpa-
dor das vossas debilidades. 

Toda a grey das mulheres ria perdidamente. 
— Escarnecei. Será esse o meu martyrologio. Mas sa-

bei que vos amei a todas egualmente; por todas soffri 
pesares, vissicitudes e zelos. 

— Basta de parolagem! 
— Abaixo o Dou Juan 1 
— Ao Inferno! 
— Descerei ao Inferno de bôa vontade, se esse sacri-

fício t rouxer vantagens para vossa felicidade. Porque 
eu sempre fui 'infeliz. Em toda a minha vida só tive um 
momento dc ventura, foi o momento . . . 

— Fala i 
— Explica-te 1 
— Desembuxal 
— Foi o momento, ou melhor, foram os tres gratíssi-

mos c solemnissimos momentos durante os quaes fir-
mei as actas dc divorcio . . . 

As tres avançaram para elle no auge da cólera. 
Aterrorisado, Narciso Bello desiquilibrou-sc do tam-

borete, e cahiu, não no chão do Céo, mas atravez dos 
espaços interplanetários, precipitando-se vertiginosa-
mente para baixo. Estatelou-se de borco no Inferno. 
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Q u e m muito escolhe.. . 
Na docc c acariciadora penumbra da sala de visitas, 

conversam animadamente tres senhoras. A mais edosa 
é madrinha da mais joven, linda moça de vinte annos, 
alegre e risonha como um 
raio de sol. A terceira é uma 
visita, amiga das duas, a viu-
va Silva, muito conhecida e 
estimada na alta roda social 
pelas suas qualidades e gran-
de riqueza. A moça é a Lúlú 
Leite, orphão de pae e mãe 
desde os oito annos, tendo 
encontrado na madrinha, a 
baroneza de Z«, um carinho 
verdadeiramente materna!. 

O assumpto da conversação 
deve ser muito interessante, 
a julgar pelo calor com que 
trocam opiniões. E realmente 
o e r a : tratava-se de mais um 
noivo que a Lúlú se recusava 
a acceitar, apesar de ser, pe-
lo menos assim o dizia a ba-
roneza, um invejável partido. 

— E demais, accresccntava 
a boa senhora, tens recusado 
tantos pretendentes que talvez não te appareça mais 
nenhum! 

— E que tem isso, madrinha? Acho preferível ficar 
solteira a ter que me casar com um desses tolos e am-
biciosos que mais cortejam o meu dote do que a minha 
pessoa . . . 

C a t h e d r a l de P e i q u e i r a , P e r n a m b u c o . 

cusa. Tão importante era elle que eu não tive animo de 
fal lar com o moço; ar ranje i um pretexto e expliquei-me 
por carta, tal era o receio que sentia de que lhe dis-

sesses tal loucura. 
— A Lúlú não o amava, eis 

tudo, disse a viuva Silva pa-
ra consolar a boa senhora 
que não comprehendia as ra -
zões da af i lhada. E, casan-
do-se a gente por amor ou 
pelo menos por sympathia, 
ainda se arrisca a t an ta s de-
sillusões, o que não será sem 
esses sentimentos? concluiu 
ella com um suspiro de quem 
sabia, por experiencia pró-
pria, a verdade das suas pa-
lavras. 

— Isso mesmo, respondeu 
Lúlú, contente por achar al-
guém que a comprehendia. E 
só me casarei com quem me 
conquistar o coração, seja 
embora pobre e sem nome. 

Como o assumpto não e ra 
de molde a agradar a barone-

za, a viuva Silva mudou habitualmente de assumpto, 
emquanto a moça corria ao piano para can ta r uma mo-
dinha muito em voga. 

— Lúlú, não é bem verdade o que dizes, intervém a 
b a r o n eza; nem 
todos merecem a 
pécha de ambicio-
sos e interesseiros. 
O d r . X . , p o r 
exemplo, c homem 
que calcule com o 
teu dote, sendo 
quasi mi l ionár io? 
Creio que ao me-
nos este não ac-
cusas de interesse 
e calculo, não? 

— Ah 1 esse não, 
madrinha I 

— Então porque 
não o acceitaste? 

— P o r q u e . . . el-
le é fulano Salga-
do e eu sou Luiza 
Leite. N ã o q u i z a s -
s i g n a r - m e mais 
tarde Leite Sal-
gado, respondeu a moça, rindo-se muito. 

— Sim, esse foi o motivo, o grande motivo da re-

Passaram-se alguns annos sem que a viuva Silva en-
contrasse as suas 
amigas, pois em-
barcou para a Eu-
ropa em viagem de 
recreio, e quando 
de lá voltou, j á 
não as encontrou 
na capital . 

H a poucos me-
zes, porém, casual-
m e n t e encont ra-
ram-se. Mas co-
mo lhe custou re-
conhecel-as I Cer-
t a m e n t e passar ia 
por ellas sem f a -
lar-lhes si a Lúlú 
não a chamasse. 
Pa ra dissimular o 
espanto que lhes 
causou o aspecto 
de suas amigas, -a 
viuva a t t r ibuiu á 
distracção o não 

as t e r reconhecido logo A Lúlú, porém, sorriu t r is te-
mente e disse-lhe: — Qual! n i o foi d is t racç io sua 

I n t e r i o r d a C a t h e d r a l d c P e i q u e i r a , P e r n a m b u c o . 
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V i s t a d a Vi l l a d e A l a g o l n h a s , m u n i c í p i o d e P e s q u e i r a , P e r n a m b u c o . 

saltimbancos no lugar em que residiam. O marido de 
Lúlú reconheceu em uma "ecuyére" do circo, uma de 
suas antigas enamoradas . Rea ta ram o.idyllio e elle 
abandonou a esposa para acompanhar a mulher e, o que 
é peior, levando comsigo todas as jóias que encontrou 
em casa. 

Lúlú chorava e a pequenita esforçava-se para enxu-
gar- lhe as lagrimas, pe rgun tando sempre, na sua vózi-
nha c a r i d o s a : 

A p ropos i t o da 
d a iuoeulaçSo ou 
vacc ina , l ê - se , no 
" D i c c i ana r io d a s 
Sc i enc ia s e das 

A r t e s " d e L u n i e r a s e g u i n t e i n f o r m a ç ã o c u r i o s a : " A inocu laç lo 
s u b s i s t e d e s d e t e m p o s i m m e m o r i a e s , n o s pa izes p r o x i m o s do m a r 
Cásp io , e p a r t i c u l a r m e n t e n a Cicass ia . 

A inocu lação foi i n t r o d u z i d a o u r e n o v a d a e m C o n s t a n t i n o p l a n o s 
f ins do s é c u l o X V I I , p o r u m a m u l h e r de T h e s s a ' o n i c a , a qua l ino-
cu lou m u i t o s m i l h a r e s de p e s s o a s . Do i s d o u t o r e s d a Un ive r s idade 
de P a d u a , M a n o e l T i m o n i e J a c o b P i l a s in i t e s t e m u n h a r a m esses 
f a c t o s e o s b o n s r e s u l t a d o s o b t i d o s , e e m v i s t a d i s so e spa lha -
r a m - s e p o r t o d a a E u r o p a . 

nós estamos t i o mudadas I 
— Temos soffr ido t an to I 

exclamou a baroneza com 
um suspiro. 

E t inham r a z i o as duas. 
Lúlú estava muito magri-
n h a ; uma grande magua es-
tampada na physionomia. 
Levava pela m i o uma pe-
quenita de uns dois a t res 
annos, muito loura e clara, 
um verdadeiro cherubim. 
A baroneza também estava 
muito envelhecida, mos t ran-
do grande ' t r is teza e abati-
mento. Caminharam em di-
recção á casa da viuva Sil-
va onde se entre t iveram a 
conversar a té á tarde. E en-
tão Lúlú contou que, depois 
de terem residido por al-
gum tempo no Rio. vol tavam de novo a S. Paulo, a 
procurar uma chacara em que pudessem viver tranquil-
las, sem receio de serem incommodadas por intrusos. 

— Pelo intruso, queres dizer, não é? perguntou a ba-
roneza com intenção. 

— Madrinha 1 não o chame intruso 1 Bem sabe que el-
le sempre será bem recebido 1 respondeu a moça com 
doloroso accento. 

Receando surprchcnder segredos desagradaveis, a 
viuva levantou-se para dar algumas ordens, mas, logo 
que ella voltou, a baroneza retomou o fio da conversa 
e contou-lhe toda a historia dos seus padecimentos: 
Depois de muito recusar os noivos que lhe appareciam, 
Lúlú acceitou o pedido de um rapaz que lhe era total-
mente desconhecido mas que fallava bem e apresenta-
va-se melhor. Ella, pela primeira vez, não teve enthusias-
mos pelo pre-
tendente, mas a 
Lúlú c i tava sé-
riamente apai-
xonada e não 
h o u v e razões 
que a demoves-
sem do seu pro-
posito. Casou-
se emfimt 

A ' m a r g e m d o Rio P a r d o . U m d o s a s p e c t o s m a i s p i t t o r e s c o s de S. Cruz do Rio P a r d o 

— Mamãe, que você tem? Não chore, mamãe! 
A viuva ouviu, emocionada, a triste narrativa, e ao 

ver a meiguice da creança a acariciar a mãe que cho-
rava, exclamou: 

— E esse homem teve animo de fugir ao encanto des-
te an jo? 

— Elle não chegou a ver a filha, respondeu Lúlú. El-
la nasceu um mez depois que elle partiu. Ahl se elle a 
conhecesse, estou cer ta que de novo voltaria a felici-
dade á nossa casal 

— Quem sabe! murmurou a baroneza. E ficaram as 
tres largo tempo a meditar , emquanto a creança cor-
ria a a fagar a mãe e a avó, envolvendo-as na teia do 
seu carinho e da sua graça . 

Bruscamente passou pela idéa da viuva Silva a mul-
tidão dos admiradores de Lúlú, todos repellidos, a con-

t c mplarem-n'a 
a g o r a , triste 
a b a n d o nada, 
trahida, fazen-
do-a murmurar, 
pezarosa: Quem 
muito escolhe... 

Taubaté, 1920. 

Olgn Jurema 
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A Origem d a s F a d a s 
A fada, esse sêr phantastico que tanto nos fez 

gosar na infancia e que os contos nos apresentam 
intervindo cm todos os negocios humanos, nasceu 
no Oriente. Os persas ensinaram a sua lenda aos 
arabes; destes a copiaram os hespanhoes; de Hes-
panha, passou á Provença e daqui extendeu-se 
por toda a Europa, principalmente pela França. 
Italia e Inglaterra. Os paizes do Norte. Dinamar-
ca. Allemanha e No-
ruega, conheceram 
também as1 fadas, 
mas ellas não pu-
deram occupar alli 
o posto que já ti-
nham exercido os 
clphos e as ondi-
nas. os gnomos e 
os silphos. 

Essa série de con-
tos orientaes an-
tiquissimos, univer-
salmente conhecida 
com o nome de "As 
mil e uma Noites", 
está cheia de fadas tí 
de gênios ao seu ser-
viço. Quem se não 
lembra da historia 
da fada Maimuna, 
fazendo apparecer 
o f e i i s si mo Cas-
chasch para que de-
cida sobre a formo-
sura do príncipe Ca -
maralzamar e da 
princeza da China? 
Nesses contos as 
f a d a s apparecem 
s e m p r e como os 
mais elevados de 
t o d o s o s s e r e s 
phantasticos, como os mais proximos a Deus e 
assim passaram também para a lenda européa. 
No emtanto, por um singular contraste, a fada 
Maimuna vivia no fundo de um poço. 

As fadas desempenham um importantissimo pa-
pel nos livros de cavallaria, especialmente nos que 
nos referem as façanhas de Carlos Magno e dos 
seus paladinos. Ha-as de varias classes. Umas, co-

mo Titania, são seres inteiramente sobrenatu-
raes ; outras, como Morgana, 8.10 mulheres dc 
carne e osso, ainda que versadas nas a r tes magi-
cas. Algumas dedicam-se a velar exclusivamente 
por uma pessoa ou por uma famil ia : deste nume-
ro era Viviana, a protectora do cavalleiro Lanza-
rote do Lago. Também ha fadas malignas, que se 
rodeiam dc feios monstros e que perseguem as 

princesas formosas 
e os valentes cavai -
leiros. fingindo a-
mizade por elles. 
Viviana é a mais 
bella, a ma !s doce. 
a mais a t l r ahen te 
de todas as fadas ; é 
a fada do amor . 
que para viver pre-
cisa de ser amada. 
Tendo encontrado 
110 bosque o encan-
tador Merlin, que 
assegura amai-a e 
desejar a sua vida. 
pede-lhe uma prova 
daquelle carinho. O 
encantador ensina-
lhe uma formula 
magica para sumir 
o homem r u m so-
nho de que se não 
desperta mais ; Vi-
viana recita, nove 
vezes as myster io-
sas palavras e des-
de então M e r l i n 
dorme no fundo do 
bosque, sem que 
ninguém o possa 
acordar . 

As fadas melho-
res são seres vingativos, que sabem cast igar a 
quem as despreza ou a quem se esquece dellas. 
Na Edade Média, era costume mui to general iza-
do, quando nascia uma criança, obsequiar as fa-
das. Na Provença, por exemplo, punham-se so-
bre uma mesa tres pães brancos, t res j a r r a s dc 
vinho e tres vasos, e no meio collocava-se o re-
cem-nascido, deixando-o ali por . um momento 
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p a r a q u e p u d e s s e m a c e r c a r - s e a s f adas , que e r a m 
c o n s i d e r a d a s c o m o s u a s m a d r i n h a s . N o u t r a s p a r -
tes , a c r i a n ç a e r a a b a n d o n a d a d u r a n t e b r e v e s ins-
t a n t e s n a l g u m l o g a r f r e q ü e n t a d o pe las f adas , no 
f u n d o de u m b o s q u e ou j u n t o de u m a fon t e . E s -
quece r e s t a s c e r i m o n i a s , e r a expor - se á v ingança 
das f adas , c o m o n a -
quel le c o n t o de P e r -
r au l t c m q u e , p o r u m 
e s q u e c i m e n t o s e m e -
lhan te , u m a p r i n c e z a 
e t o d a a s u a c õ r t e f o -
r a m c o n d c m n a d a s a 
d o r m i r u m s o m n o dc 
cem a n n o s , s e m q u e 
e s c a p a s s e m d o c a s t i g o 
n e m os c a c h o r r o s c o s 
cava l los d o pa lac io . 

N ã o ha n i n g u é m t ã o sens ível c o m o as fadas . 
O u t r a c o u s a q u e d e s g o s t a p r o f u n d a m e n t e e s t a s 

e n c a n t a d o r a s f i lhas da s u p e r s t i ç ã o p o p u l a r é a 
cu r io s idade h u m a n a . A g r a d a - l h e s f a z e r b e m , mas 
não p o d e m s u p p o r t a r q u e n i n g u é m se m e t t a nos 
seus s e g r e d o s . R e c o r d e - s e a h i s to r ia da bel la M e -
lusina, q u e c o n c o r d o u e m se r esposa do pr íncipe 
b r e t ã o R a y m u n d i n o , c o m a condição de que elle 
r e n u n c i a s s e a ve l -a n u m dia da s e m a n a , o sab-
bado. J u r o u o p r ínc ipe p r o c e d e r a s s im e d u r a n t e 
a l g u m t e m p o c u m p r i u o j u r a m e n t o ; m a s n u m 
sabbado , pe la c u r i o s i d a d e e pe los c iúmes , a t r e -
veu - se a p e n e t r a r na h a b i t a ç ã o da f ada e es ta , de-

pois de so l t a r u m e s p a n t o s o g r i t o de dôr , t r ans -
f o r m a d a e m s e r p e n t e de m e t a d e do corpo pa ra 
ba ixo , d e s a p p a r c c c u pe la jancl la , de ixando im-

p r e s s o n o p a v i m e n t o o ves t ig io dos seus passos, 
que j a m a i s se a p a g a r á . N e s t a lenda devemos ver 
a f r a g i l i d a d e do nos so dest ino, que f r e q ü e n t e m e n -
te d e s t r u í m o s com a nossa p rópr ia curiosidade. 

A E g r e j a , a o p e r s e g u i r a supers t ição , declarou 
g u e r r e a r a s fadas . A. J o a n n a D'Arc , em seu pro-
cesso, p e r g u n t o u - s e si t i nha communicação com 
esses ou c o m o u t r o s s e re s da n a t u r e z a phan tas -
tica. C o m b a t i d a s pe l a rel igião, as poét icas crea-
ções da i m a g i n a ç ã o o r ien ta l f u g i r a m dos bosques 
e a b a n d o n a r a m as t o r r e n t e s , pa ra se r e f u g i a r e m 
na a r t e , e h o j e só as e n c o n t r a m o s nos contos pa ra 
c r i anças , n a s poes ias e no thea t ro . — E. H . 

AS BOAS LEITURAS 
E A R E V I S T A F E M I N I N A 

D. Odette Donah, uma das nossas mais assíduas c 
Interessantes collaboradoras, escreveu, não .ha muito, 
no jornal "Pouso Alegre", que se publica em Pouso 
Alegre, Minas, um artigo intitulado "Evitae as más 
leituras!" Para esse artigo, escripto com um superior 
critério e onde se contem verdades que urge propagar, 
chamamos a at tenção das nossas leitoras e principal-
mente das mães de familia que prezam a moral e 
defendem a castidade das suas filhas. 

Eil-o: 

"EVITAE AS MAS LEITURAS! 
"Os livros são os nossos melhores amigos" já disse 

alguém. E ' isso uma grande e profunda verdade, pois, 
nelles encontramos o lenitivo para certas maguas que 
não ousaríamos confiar aos entes humanos e dclles 
recebemos sábios conselhos que escaparam á perspi-
cácia de nossas mães e admiraveis lições que os doutos 
mestres não nos deram. Os bons livros são, realmente, 
grandes e desinteressados amigos e mestres. Devemos 
l e r . Jc r muito procurando illustrar o nosso espirito e 
enriquccel-o de conhecimentos úteis e agradaveis. São 
os livros, as leituras -escolhidas, os bons autores que 
educam o nosso espirito, distraem-nos, fortalecem-nos 
os ensinamentos mais úteis sobre todos os conheci-

mentos humanos. Infelizmente, porém, a maior parte 
de nossas gentis patrícias se descuram da leitura e 
muitas até olham com menosprezo para os livros. Ou-
tras, em vez de buscarem as bôas leituras, se pervertem 
com os maus livros, com autores sem escrupulos c ro-
mances immoraes. Essas más leituras actuam, forte-
mente, sobre o espirito das jovens e corrompem-lhe a 
alma, manchando-lhe a pureza de seus formosíssimos 
corações. Caríssimas leitoras, minhas jovens patrícias, 
agastai de vós tudo quanto fôr pernicioso e nocivo e 
escolhei, escrupulosamente, os vossos livros. Não vos 
esqueçais d'aquelle rifão antigo: "Chega-te aos bons, 
serás um delles". Assim, se uma joven tem convivência 
com maus livros poder-se-á fazer delia um bom juizo? 
fmpossivel! Ficae certas que todos a olharão com des-
confiança e, creio mesmo que nenhum homem bom e 
honesto a buscará para esposa. Cuidado, pois, com as 
vossas leituras tanto em livros como em jornaes ou 
Revistas. 

Quanto a estas, temos uma muito interessante que se 
edTta em S. Paulo — a "Revista Feminina" — e que 
eu tomo a liberdade de indicar ás minhas queridas pa-
trícias, como o modelo das "Revistas". 

Lêde-a e vos não arrependereis porque nella appren-
dereís a escolher os vossos livros e encontrareis sabias 
lições de moral, de civismo e muitos outros ensina-
mentos. 

H O D E T T E D O N A H . 

P e d r a B r a n c a , Sul de Minas . 
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Concurso para Pefizes 
E m n o s s o n u m e r o de N a t a l a b r i m o s u m i n t e r e s s a n t e e o r i g i n a l 

c o n c u r s o p a r a o q u a l f o r a m c o n v i d a d o s a c o n c o r r e r t o d o s o s p e -
t izes q u e t ê m o b o m g o s t o d e l e r e s t a r e v i s t a . O o b j e c t o d o c o n -
c u r s o c o n s i s t e e m co lo r i r u m a g r a v u r a , q u e e n t ã o r e p r o d u z i m o s , 
p o r q u a e s q u e r d o s p r o c e s s o s c o n h e c i d o s : a g u a r e l l a , l áp i s p a s t e l , 
g o u a c h e o u o leo . 

O s u c c e s s o , c o m o e r a de e s p e r a r , foi r u i d o s o , n ã o a p e n a s p e l o 
pouco t r a b a l h o q u e ex ige a o s p e q u e n o s c o n c o r r e n t e s , c o m o t a m -
b é m pela d i s t r i b u i ç ã o de 100 p r ê m i o s p r o m e t t i d o s a o s v e n c e d o r e s . 

O c o n c u r s o c o n t i n u a a b e r t o a t é 3 1 d e M a r ç o , p u b ' i c a n d o - s e o r e -
s u l t a d o de l le n o n u m e r o c o r r e s p o n d e n t e ao m e z s e g u i n t e . C o m o 
se v ê d o n o s s o n u m e r o de N a t a l , c a d a m e n i n o o u m e n i n a p o d e r á 
e n v i a r a q u a n t i d a d e de q u a d r o s q u e q u u e r . O s p r e m i o a d i s t r i b u i * 
dos a o s v e n d e d o r e s s ã o 

Í O O 
O s p r ê m i o s p o d e m s e r r e t i r a d o s n o m e z de V a i o , f i c a n d o e l l e s á 

d i spos i ção d o s c o n c o r e m t e s n e s t a r e d a c ç ã o . O s c o n c o r r e n t e s v i -
c t o r i o s o s , q u e n ã o r e s i d e m n e s t a Cap i t a l , d e v e m e n v i a r a e s t a r e -
dacção 1$000 e m se l tos ou e m d i n h e i r o p a r a o r e g i s t r o d o s o b j e -
c t o s a l h e s s e r e m r e m e t t i d o s . 

A t é e s t a d a t a c o n c o r r e r a m a s s e g u i n t e s c r e a n c a s : J o ã o W a l t e r 
B e r n a r d i n i . A ' c i n a d a T . B a r r o s , A r n a l d m h o Cos ta , C a s s i o R i b e i r o 
P o r t o . J a n d y r a B a r r o s . A n t o n i e t t a C a m a r g o P e n t e a d o , A n t o n i o 
M a r t i n s de M i r a n d a N e t t o , J o r g e Sá de M i r a n d a F i l ho , Gabr i e l 
M a r t i n s B o t e l h o . Cid W a s t h R o d r i g u e s . R o b e r t o J a r d i m N o r m a -
n h a . J o s é C i n d i d o Ol ive i ra Cos ta , R u y P i m e n t a , A d o l p h i n a L a r a , 
F á b i o A l v e s F e r r e i r a , J o s é M a r q u e s N e t t o , M a r i a s i n h a L u z , A n -
t o n i e t t a S i l v a P a r a n h o s . Eula l ia P e n t e a d o C u n h a . J o s é B r i t t o , J o s é 
F e r e r i r a B i t t e n c o u r t , Al ice C a s t a n h e i r o , M a r i o P i r a n h a , M a r s i n o -
n io P i t a n g a , L u i z A l i b e r t t i , Ado lpho Cos ta M a c h a d o , N e n ê M a -

c h a d o , N h a s i n h a N o g u e i r a , M a r i o L e i t e d e O l i v e i r a . B e a t r i z S e r -
r a , Y a y i M a r q u e e s , J o s é O l ive i r a Ca iuby , J o ã o B a p i i s t a Ro lo , E l z a 
A m o r , F i l h i n h a F a r i a , M a r i a d e L o u r d e s C a m p o s , S i n h a s i n l i a C in -
t r a , J o s é A u g u s t o P a r a n h o s , A n t a de S . D a n t a s , J a c y D a n t a s , A l -
f r e d i n h o N a v a j a s , N h o n h ô P o n t e s de Ol ive i r a , S a l v a d o r N e t t o , 
J a n d y r a S a r r a c i n i , I s a u r a B l a n d y , J a c o b E l i a s , T h o m é R u a s , M a -
rianninha T r i n d a d e , S e m i r a m i s VasconceKos , R u t h C h a v e s , J o r g e 
F a r a t , J u l i e t a M e d e i r o s , I r a c e m a F a r i a s B r i t t o , A n t o n i o G a r c i a 
E i r a s , Z e z é F o x T r a v a s s o s , A l t i n a Cos ta M a n s o , Á u r e a C o s t a 
M a n s o , E l p i d i o de F . O l i v e i r a , J o s é de C. M a c h a d o , B r a z i l i n a P e n -
t e a d o C h a v e s , A f f o n s o d e J e s u s , T h e r e z a F l o r e s , E l v i r a T o l e d o 
L a r a , Y o l a n d a Giane l l a , T o t ó N . N o v a e s . C a r l o s D i a s G u i m a r ã e s 
J ú n i o r , M a r i a J o s é P i l lone , M a r r e l l i n a B r a n a , A n t o n i o P i n t o Oli -
v e i r a F i l h o , L u i z V . M a y e r , J o s é T h . G o n ç a l v e s , I s a u r a G. N u n e s , 
J o ã o E v a n g e l i s t a B . V i e i r a , S ine s io F e r r e i r a B r i t o , M a r g a r i d a d a 
S i l v a S o u z a , M a r i a d a s D o r e s M a r i a e S i lva , G l a d y s V . C a v a l c a n -
ti , N a t h e r c i a F e r r e i r a , A l a y d e Ga rcez , E l z a A m o r , T h e r e z i n h a 
V i e i r a , A n t o n i o M a i a C u n h a , A l b e r t o G a r c i a d a S i l v a , E p a m i n o n -
d a s J u a r e z , N a t a l i n a C e a r e n s e , Á l v a r o P i n t o d e M e n e z e s D o r i a , 
J o s é M a c h a d o F l o r e s , A l i n a de A l b u q u e r q u e M a r a n h ã o , M a r i a A p -
p a r e c i d a S o a r e s C a i u b y , E m m a S c h o r t z , A l f r e d o T e l l e s d e O l i v e i r a , 
R i c a r d i n a de A n d r a d e , L a u r a F e r r e i r a R o s a , L u i z S e r r a d e O l ive i -
r a , J a c i n t h a F l o r i n d a M o r a e s , M a r i o P r a d o G a r c i a , A n t o n i e t t a d e 
A z e v e d o M a c h a d o , Cel ina A m o r , Alice M o r e n o , A n p h r i s i o M o r a n o , 
I v o T o r r e s d e C a m a r g o , J o s é M o n t e i r o L o b a t o J ú n i o r , P e d r o A l -
f o n s o C o s t a , E u r i p i d e s de C a r v a l h e i r a , J o s é I g n a c i o P e n t e a d o So-
b r i n h o , J o a n a t h a s C a r v a l h o s a , L e v i n a S o a r e s P i u n g u e i r a , J o s e p h i -
n a Ch iod i , O n o r a t a M a r t i n s , E s m e r a l d a P a e s e L u i z H u m m e l . 

A l é m d e s s e s , c o n c o r r e u a i n d a a m e n i n a A n t o n i e t t a C a m a r g o 
P e n t e a d o c o m t r e s g r a c i o s o s d e s e n h o s e x e c u t a d o s c o m l áp i s de 
c ô r , r e p r e s e n t a n d o u m a m a r i n h a , u m ga l lo e u m m e n i n o . E s s e s 
t r a b a l h o s , p o r é m , e m b o r a m u i t o i n t e r e s s a n t e s e b e m f e i t i n h o s , n ã o 
p o d e m f a z e r p a r t e do c o n c u r s o , c u j o o b j e c t o c o n s i s t e , c o n f o r m e f i -
cou a n n u n c i a d o , e m co lo r i r a g r a v u r a q u e a p r e s e n t a m o s . 

P r a ç a M u n i c i p a l e R u a B r a s i l , C a t a n d u v a , E s t a d o de S. P a u l o . 
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ARTE DA BELLEZA C U R S O C O M P L E T O DE 
CONSERVAÇÃO E CULTURA 

DA BELLEZA 

O S D E N T E S 

1 Oi dentes são ins t rumentos necessários 
\ ' f sob o tríplice aspocto da bolleza do 

rosto, da pronuncia o da mastigação. 
A quoda dos dentes Incisivos supe-
riores produz o encovamonto do lablo 
correspondente o occasiona a subida 
do lablo super ior . A porda d'um só in-
cisivo causa ura silvo desagradavol 
na pronuncia , o a (alta d 'alguns den-
tes molares faz com que a mastiga-
ção soja dlfficil e Incompleta, porquq 

cs alimentos, imper fe i t amente mastigados, entorpecem 
o t rabalho do es tomago o originam digestões ponosas. 
E* portanto urgente substl tuil-os por dentes artlficiaee. 

Sob o ponto d e vis ta de o rnamento da bocca e de 
belleza d o rosto, são indiaponsavel causa a brancura 
e regular idade d a posição dos denJtes. 

Uma den tadura alva annuncla uma bocca sã e> assí-
duos cuidados de asselo; a formosea o sorr iso e corrige 
o defei to d ' u m a bocca demas iadamente grande. Até 
poderia accrescentar-se que os dentes q u e reúnem con-
dições de fôrma, a l i nhamen to e b rancura , teem um 
prodominlo sobre os demais a t t rae t ivos do ro s to . 

Tire-se um d e n t e á formosa Holena, disse um auetor, 
e não se f a rá a gue r ra de Troya, nem se escreverá a 
divina I l l l ada . 

Com effeito, s u p p u n h a m o s uma pessoa com bonitos 
olhos ,nariz bem fo rmado , .formosa testa e preciosos 
cabellos, mas com denltadura f e i a . 

Agradará e s e r á a d m i r a d a emquanto não so mover 
nenhum museulo de seu ros to; porém, se, por causali-
dade, o sorr iso despregar seus lábios e pa tentear uma 
den tadura negra ou car iada , lmmedia tamente se es-
quecerá sua belleza e se vol ta rá a cabeça, exclamando 
menta lmente : 

Que den t adu ra tão fe ia! Que bocca t ã o repugnante! 
por outro lado as pessoas q u e t6m má dentadura , como 
sabem que o aspecto ide s u a bocca causa uma Irresis-
tível impressão de repugnancia , evitam, quanto pos-
sível, as occasiões de r i r -se , e quando se veem obriga-
das a fazel-o, apenas descerram os lábios e seu sorriso 
reprimido parece-se bas tan te com uma redicula careta. 

Uma pessoa fe ia , mas possuidora d e formosa denta-
dura , faz esquecer s u a l ea ldade que se r i , e o olhar 
í!xa-ae em sua bocca e ouve-se dizer em torno d 'e l la : 
"Que dentes t ã o l indos!" E s t a s palavras, l isonjeando-
lhe a vaidade, s ão p a r a ella uma compensação dos 
deffel tos de seu ro s to . 

Os dentes su jos , cobertos de t a r t a ro ou cariados e 
os genglvas enfas tadas , são indicio d ' um vicio consti-
tucional, ou de culpavel negligencia nos cuidados 'hy-
glenlco8, e annunciam háli to lmipuro, o que é um 
defeito a l t amente r epugnan te . 

Os ácidos são mul to nocivos aos dentes, e sua acção 
prolongada pódo a tacar e destruir o esmalte. Assim, 
pois, cónvem não usar al imentos e bebidas demasiado 
ácidas, o as pessoas que não poderem vencer a sua 
affeição aos ácidos, devem lavar a bocca com frequen-
cla so desejam conservar a dentadura sã. Certos pós 
o opiatos dentrif!cios composto d'ac!do tartarico e 
carbonato de potassa, cuja venda a ipolicia devia pro-
hlbir, são t a m b é m causa da porda da den tadura . 

O tariiaro quo cobre os dentes das pessoas pouco 
cuidadosas da 'bocca, não é uma enfermidade no seu 
principio; mas com o tempo al tera as gengivas e até 
penetra no alveolo, separa os dentes, abala-os o pro-
movo a sua queda. O t a r t a ro compõe-se de phosphato 
de cal mis turado com uma substancia mueesa. Brando 
e pegajoso ao .principio, adhere á base dos dentes e 
endurece á medida que novas capas Ee depositam sobre 
as antigas, e po r fim acaba, ás vezes, por Invadir toda 
a queixada, escondendo to ta lmente os dem'.es. 

A hygiene da den tadura comprehende todos os 
cuidados que se iprestam p a r a evitar as causas quo (po-
dem atacar a sua integridade, ssim como a das gengi-
vas: o taes são: não comer nem beber nunca demasiado 
quente, ter cuidado de não conservar muito tempo na 
bocca a s substancias acidas, lavar a bocca depois de 
comor, não abusar d e ' fruetas e bebidas ácidas .evitar 
toda especie de choque ou pressão, não quebrar nunca 
nozes, amêndoas eiic. porque podem causar pequenas 
f rac turas do esmalte e a té a queda completa, não cortar 
com os dentes o fio de l inho ou seda quando se cose, 
porque estas tracções repet idas commovem com o tem-
po 03 Incisivos superiores, deterioram o esmalte e po-
dem occasionar a sua queda . 

Devem regel tar-se por manei ra absoluta todos os 
dentrificios cu ja composição se Ignora, porque em ge-
ral os que branqueam as gengivas contem ácidos em 
proporção perigosa. Es ta . b rancura é ephemera, e o 
denJ.e ipõe-se amarel lo, perdendo para sempre o seu 
br i lho . E ' verdade que os ácidos t i ram o t a r t a ro ; mas 
amollecem e esmalte, dissolvem e obram como uma 
gota de acldo nitrico no mármore , produzindo effer-
vescencia e des t ru indo a par te que tocaram. Taes são 
os. dentr if icios que vendem os charlatães. Branquelam 
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no momento de t u a appllcac&o o* dentes mais enne-
grecldos, e o vulgo, n&o vendo mais quo osso effel to 
momentâneo e Ignorando as suas consoquenclas, com-
pra com solicito afan a agua ou pó maravi lhoso. 

Todas as manh&s, ao l ev i i iu r - sc , deve-se molhar a 
escova em um vaso d 'agua aromat lsada com algumas 
golas d'agua phllodontlna; toma-se depois um pouco 
ds 'Pó detlnfrlclo aem ácido a cscovam-so os dentes em 
todas as dlrecgflei, Isto é, por deante, por t raz o .pólos 
lados das duos, arcadai dentárias, sem cangar nunca 
as genglvas. Depois de es t re lados oi dentes, deve la-
var-so a bocca com a mesma agua aromatlsada, t íbia 
no Inverno e em sua natura l tempera tura no verAo. 

ALCOOLATO D R C K E U S O T O D E R I O H I N I 

Álcool de 31. ' 1* granimos 
Creosoto puro . . . . . . J 1 dac lgrammaa 
T in tu ra alcoolica de cochonllha . . 8 grnmmaa 
Oleo do hortelk Ingleia . . . . 1 1 gotas 

Mlatureae o coniervo-io em uma g a r r a f a bem ta-
pada . 

Embebo-se uma bollnba d 'algod»o n 'Mt» «leoolato 
e appllcaae sobro o donte dorlde, tendo cuidado' que 
o algodão não esteja ombebldo, a té ponto de p ingar 
no laierlur da boceu, porque a creosoto <S corrosivo e 
poderia produzir escoriagucs na mucoaa. 

Algumas gotas d'este alcoolato om um coplnho 
d ' a g u a tormam um eicolleme cllxlr pa ra conaervar 
om bom estado a dentadura e a s gengivas . 

J o r r u t t o n c k - v Y c t 
ÔOL } 

D . J u l f e t a A d a m l d c C a r v a l h o ( V o l l a G r a n d e d o S a p u c a h y ) _ 
J f t p r o v i d e n c i e i a c e r c a d o q u e noa p e d e e m , u a c a r t a d e 1 4 d e 
. « a r c o . L o m o a a e n h o r a , m u i t a , h a q u e n o » e s c r e v e m e x p o n t a -
n e a m e n t e e x t e r n a n d o a a s u a s a y m p a t h i a a p e l a r e v i s t a e c o n f e s -
s i n d » o p r o v e i t o q u e t ê m t i r a d o c o m . a l e i t u r a d e l i a . P e r m i t i a -
n o s . p o r e m , q u e . d c s u a g e n t i l i a s i m a c a r t a , d e s t a q u e m o s e s t e s 
d i r e r e » . q u e s a o t i o l i s o n g e i r o . p a r a o n o s s o a m o r p r o p r i o : 

• K t v : s t a F e m i n i n a " í . p a r a m i m , u m a n c c e a s i . 
d a d e . t a l o i n t e r e s s e q u e t e n h o p e i o s e u t e x t o s e m p r e v a r i a d o , 
p e l a s u a l e i t u r a c r i t e r i o s a , m o r a l e i n a t r u e t i v a , c u j o v a l o r i n -
f í r f l í t ? " " e o r o p l e l a c o m o a e u a p r i m o r a d o l a v o r m a -
K , ™ í . " " í 1 P " ™ » 1 d a d i s t i n c t a s e n h o r a d . V i r g i l i n a d e 
C » , . l . 1 Í ' P O r T e n c o n t r o « ' « 1 e ' « l i a q u e t i v e m o . n u m 

" e d t - , d t - l n l i o « 1 » e l l a p h y e t a n o m i a s y m -
K Í ,A , T ' M T " 1 ' i » d a m e m ó r i a . E a i n d a 

. S i - , ; ? J í . i * ° h " ' " < " > " ' • 1 " e ' a " R e v i s t a F e m i n i n a " , 
d í í e l l l í . ; ™ - . P ! " 1 C ' ° " c ? , m ° ' " " m e m ó r i a i n o l v l -
d a j e l , s i n t o c o m o q u e o r e l l e x o d a q u e l l a a l m a p u r a e g r a n d e , e 
e n t S o a s a u d a d e m e . i n v a d e , e , e m b o r a t r a t e , t r a a - m e u m a r e -

' p o i » . . r a z f t o p " r 
3 . . . 1 J " ? ™ " í " 1 " " •>» « ' ' a m e m o r á v e l d e 

l h e f i c a i d e v e n d o . " ° « « » ' « " » " > 

„ ? ' • „ * • . « • « • L u c t a ) . - R e c e b e m o s a s u a p r o a a . o . 

" M i e e v i r g e m M a r i a , l i i h a d o o m n l p o t e n t e " 

" I n t a n g í v e l f l u i d o e p i o e s p i r i t u a l " . 

N o p r i m e i r o o s e n h o r c o n t o u e m " M a r i a " d u a a s y l l a b a a a o e . 

r v „ i i , ' „ . ? 1 1 P r 0 , ° d a b r a s i l e i r a , 

c o m p o s t o c o m . T e n t ' . : ' " " " 0 V ° ° « " • " <°> 

S e n h o r » . S . A . J . ( A r a r a q u a r a ) . E m r i g o r , o s q u a r t o s d e d o r . 
m i r n l o d e v e m t e r a d o r n o n e n h u m , p o r j u e a l?so „ o p p ô t . 

h y g i e n e . ü v e r d a d e i r o q u a r t o , s o b o p o n t o d a v l i t a h y g i e n i c o , 
d e . e s e r c o r n o o a m e r i c a n o , q u e <e c o m p õ e a p e n a s d c t r e s o u 
q u a t r o p e ç a s , c a m a , m e a i n h a d e c a b e c e i r a , u m a m e s i n h a • u m a 
c a d e i r a . P a r e d e s p . n t s d a s a c a l c j a n e l l a a c o m v e n e i i a u a a p a r a 
a v c i i t i l a ç a . S o a l l i o e n c e r a d o , p a r a e v i t a r q u e a o l h e a d h i r a a p o -
e i r a . E n t r e t a n t o , s c d e s e j a e i . ( c i t a r o a e u q u a r t o , p ô d e u a a r a i -
g u n s p a n n o a b o r d a d o s p a r a c o b c r t a o u a d o r n o d o s m o v e . s , m a s 
n u n c a p i u t a d o a a o l e o , q u e lAo d e m i o g o s t o , P o r t a - c a m l a o l a 
n f t o s e u a a , n e m a h y g i e n e o p e r m i t t e . Q u a n t o a o a m o d e l o s d e 
« ' m o f a d a s s f to t a n t o s e t f to v a r i a d o s , q u e n f t o s a b e m o a c o m o l h e 
r e a p o t i d c r . A p r o p o a l t o d o q u a r t o e s q u e c e m o - n o s d e l h e d i a e r 
q u e o t o u c a d o r e o u t r a s p e ç a s c o n s t i t u e m o m o b i l i á r i o d o q u a r -
t a d e t o i l e t t e e n f to d o q u a r t o d e d o r m i r . 

D . M a r i a M a c h a d o ( B a h i a ) . K e c e b e m o a a a u a c a r t a d e 1 d e 
M a r ç o K c c c b e m o a a q u a n t . a q u e n o a e n v i o u e d e m o - n o a p r e s s a 
e m a a t i s l a a e r o s e u p e d i d o . C o n t a m o l - a e n t r e aa n o s a a a m e l h o -
r e s a m i g a s c e s p e r a m o s q u e , n a m e d i d a d a s s u s s - f o r ç a , , a e f a ç a , 
n o s e u m e i o e e m a u a s o c i e d a d e , u m l ò c o d e i r r a d i a ç f t o d e s y m -
p L t h i a s c o n v e r g i n d o p a r a a n o s s a r e v i s t a . 

D . M a r i a N i n a G a l v l o d e P i n h o ( C a n n a v i e i r a a ) . T e m o s c m 
m f t o s s u a p r e z a d a c a r t a d e 2 6 d e F e v e r e i r o d o c o r r e n t e . K e c e -
b e m o a a a q u a n t i a s e j á p r o v i d e n c i á m o s c o m r e l a ç f t o á s s u a s o r -
d e n a . O s s e r v i ç o s g r a c . o s o s q u e a b o a a m i g a n o a v e m p r e a t a n d o , 
a â o d o s m a i s . ú t e i s e f e c u n d o s . S e t o d a s a a n o s s a a p a t r í c i a s p r o -
c e d e s s e m a s s i m , a n o s s a c a u s a a l c a n ç a r i a t r i u m p i l o a q u e n u n c a 
f o r a m a l c a n ç a d o s p c l a a m u l h e r e s d e o u t r a s n a c i o n a l i d a i l e a . 

I n f e l i a m e n t e , a m a i o r p a r t e d a i n o s s a s p a t r í c i a s p r e i e r e m a 
i n é r c i a , q u e a s a t r a z a , á a c ç ú o , q u e a s e l e v a r i a . 
, D . G e r a l d l n a R o b a l l n h o C a v a l c a n t i ( P a l m a r e a ) . J á r e s p o n d e m o s 
á s u a c a r t a d e 2 9 d e D e z e m b r o , a c c u s a n d o o r e c e b i m e n t o e t r a -

" t á n i o s d e c u m p r i r a s s u a s o r d e n s . S o m o s - l h e g r a t a s p e l o s o b s é -
q u i o s e t e m o s n a m a i s a l t a c o u t a a s u a p r e c i o s a c o o p e r a ç ã o . D e 
p a t r í c i a s c o m o V . E x a . é q u e n ó s p r e c i s a r í a m o s p a r a l e v a r a 
c a b o a n o s s a t a r e f a e c o l h e r a s g l o r i a s . 

d ; C a r o l / r í a C i n t r a ( P i r a c i c a b a ) . T e m o s e m m S o s o s e u p r e z a d o 
f a v o r e j á t r a t a m o s d e s a t i s f j z e r a s s u a s o r d e n s . M u i t o g r a t a s . 
D e u m a p a t r í c i a b r i l h a n t e c o m o V . E x a . s ó e s p e r a m o s b e l l o s 
g e s t o s . 

S r . D a l f r l d o V . d e A n d r a d e ( R e c i f e ) . R e c e b e m o s o s e u c o n t o 
" A v a l s a d ' a g o n i a " , q u e s e r á p u b l i c a d a n a p r i m e i r a o p p o r t u n i d a -
d c . A g r a d o U M i o s b a s t a n t e . P ô d e m a n d a r - n o s o u t r a s " c o m p o s i ç õ e s 
e m p r o s a . E ' o c i o s o d i z e r q u e a l i n g u a g e m d e v e s e r a m a i s c a s t a 
p o s s í v e l . A s n o v e l l a s " á c l e f " s ã o p r e f e r í v e i s á s p l . a n t a s i a s . 
( • r a t a s . 

. . S n . C o n c e p c t ó n H c r n f i n d e z d e R o c a ( S a r a g o ç a , H e s p a n h a ) . — 
. •á l h e t í n h a m o s e n v i a d o o n u m e r o e s p e c i a l d e D e z e m b r o , £ s e o 
n ã o r e c e b e u fo i d e v i d o , p o r c e r t o , a u m e x t r a v . o . J á p r o v i d e n -
c , a j u ° » p a r a q u e l h e s e j a m e n v i a d o s o u t r o s n ú m e r o s , i n c l u s i v e 
o d e D e z e m b r o , s o b r e g i s t r o . Q u a n t o a o p r e ç o . . . n ã o , n a d a n o s 
d e v e , p o r q u e o c a r i n h o s o i n t e r e s s s e q u e a s e n h o r a t e m m o s t r a d o 
p e l a n o s s a r e v i s t a v a l e m a i s q u e a s q u a n t i a s e m p e z e t a s d e q u e 
s e j u l g a d e v e d o r a . A s p a g i n a s d o n o s s o p e r i o d i c o e s t ã o s e m p r e 
a s u a d i s p o s i ç ã o , c , o q u e é m a i s , á v i d a s d e r e c e b e r a l u z q u e 
, r r a d i a d a s u a p e n n a c r e a d o r a . M a n d e - n o s t u d o o q u e s e g u n d o 
o s e u a l t o c r i t é r i o , j u l g a r i n t e r e s s a n t e d e f i g u r a r e m n o s s a s p a -
g i n a s c o m o e l e m e n t o d e e d u c a ç ã o p a r a a s m u l h e r e s . E s p e r a m o s 
q u e a s e n h o r a d e s p e r t e e m f a v o r d a n o s s a p u b l i c a ç ã o a s s y m -
p a t h i a s d a s s u a s p a t r í c i a s i n t e ' l e c t u a e s , c o n v i d a n d o - a s a m a n « 
o a r - n o s c o l l a b o r a ç ã o s o b r e a s s u m p t o s f e m i n i s t a s e s o b r e t u d o 
q u a n t o i n t e r e s s e á m u l h e r . 

S e n h o r l t a G r a z i e l a d e L i r a ( B u e n o s A i r e s ) . S o m o s - l h e m u l t o 
p r a t a s p e l a s e x p r e s s õ e s d e l o u v o r c o m q u e c u m u l a a n o s s a p u -
b l i c a ç ã o . A s u a a f f i r m a ç ã o , e x p r e s s a n a c a r t a q u e o s e u i r m ã o 
» r . M a n r i q u e d e L a r a n o s e n v i o u , d e q u e a n o s s a r e v i s t a *t» 
u n a m a r a v i l l a , y q u e e s l a p r i m e r r e v i s t a t a n e s p l e n d i d a y 
c o m p l e t a q u e l e g a a s u s m a n o s " , l i s o n g e o u , c o m o é d e v e r , o 
n o s s o a m o r p r o p r i o . s u a a f f i r m a ç ã o v a l e p o r u m e s t i m u l o , 
s o b r e t u d o p o r q u e p a r t i u d e u m a . s e n h o r l t a d e t i o a l t o g o s t o • 
t ã o f i n a m e n t e i n t e l l e c t u a l . A c c e i t a m o s , c o m j ú b i l o , a s u a a c q u i t l * 
c e n c i a d e s e r a h i , e m B u e n o s A i r e s , n e s s a c i d a d e m a g n í f i c a , a 
t . o s s a c o r r e s p o n d e n t e , e a g u a r d a m o s a n c i o s a m e n t e a s u a p r t -
?«? ! í l J . . 1 . ' ° r a < w 1 u e . p r o m e t t e d o m o v i m e n t o 
i n t e l l e c t u a l e s o c i a l . f e m i n i n o n a A r g e n t i n a , a s p h o i o g r a p h i a s e 
t u d o o m a i s q u e n o s q u e i r a e n v i a r d e i n t e r e s s a n t e J á n o s d i r l -
g m o s , p o r c a r t a , a o s e u p r e z a d o I r m ã o s r . M a n r i q u e d » L a r a , 
s o l i c i t a n d o a s u a c o o p e r a ç ã o e m f a v o r d a n o s s a r e v i s t a . M a l a 
n m a v e z , g . r a t a s p e ' a s p r o m e s s a s q u e n o s f a z . E m t e m p o : a c o r -
r e s p o n d ê n c i a d a c t y l o g r a p b a d a i p r e f e r í v e l . 



REVISTA FEMININA 

M u n a c i a d o s a © t u n i p © ! © fenimlIiiTiiiima 

Por intermédio da "Revista Feminina", 
a tão apreciada revista fundada pela sau-
dosa literata patricia d. Virgilina de Sou-
sa Sallcs, resolvemos promover uma curio-
sa "cuquette" entre as senhoras c senho-
ritas do Brasil todo sobre um assumpto 
que á primeira vista 
parece de somenos im-
portância, que deve in-
teressar de perto to-
das as íamilias, e que 
nunca ninguém se lem-
brou de fazer em nosso 
paiz. Trata-se de res-
ponder, claramente, os 
seguintes quesitos, no 
máximo em duas folhas 
de papel diplomata, a 
penna, de proprio pu-
nho: 

1." — Qual o annun-
cio e mais ou menos 
qual era a sua redacção, 
tamanho, especie, lugar 
onde o viu, que lhe pro-
duziu melhor effeito, 
que mais a suggèBtio-
nou ou convenceu de 
que o que apregoava era 
real e verdadeiro, fa-
zendo com que experi-

.mentasse o artigo an-
nunciado? 

2."— Qual o systema mais serio, mais 
apropriado, mais seguro, segundo o seu 
modo de ver, deveria ser empregado para 
propagar e tornar conhecido um produeto 
realmente como a Agua da Belleza oü o 
Xarope das Crean;as? 

3."—Poique V. Exa. acha 'este ou 
aquelle processo ou systema mais effi-
caz? 

3* — As respostas pódem ser assignadas 

Prêmios a fodos 
por um pseudonymo, pois publicaremos 
nesta mesma pagina as que julgarmos 
curiosas e originaes. Devem vir, porém, 
assignadas pelas remettentes, pois a todas 
enviaremos lindos brindes úteis (Musicas 
para piano, papel de linho finíssimo para 

cartas com retratos de 
artistas, e respectivos 
enveloppes, cartões pos-
taes finíssimos e delica-
dos, etc., etc.) imme-
diatamente ao receber 
a resposta e um frasco 
DA BELLEZA a cada 
uma das autoras das 
doze melhores respos-
tas. Todos os brindes 
serão enviados franco 
de porte pelo correio, 
para qualquer ponto do 
Brasil. 

Todas as respostas 
deverão ser enviadas 
ao seguinte endereço: 
Director da Secção de 
Propaganda da Socie-
dade de Productos Chi-
micos L. Queiroz, Rua 
de São Bento, 21 — 2." 
andar — São Paulo. 

Hfoltttltt ginllo-urlnarlll 
Pérto i 

Dr. F. A Dellape 

??•».: Tal. í799-2anf. 
Cont.: 1tua S. Bento, 29-8 - das a ia 5 

Ttl. 4005-Cont. 



REVISTA FEMININA 

n D Ô R D E flMfiR 
"Ah! Bim, o "disfarce", as mais das vezes, em aue 

peso ás doutas matronas, que o querem irnpôr ás fi-
lhas. Mas, quando as filhas j á ouviram falar demais 
as pessôas adultas, quando ' j á llies observou os actos, 
ellas Já náo podem ter mais a ingenuidade dft crianças, 
liem ou mal, viram-se forçadas — com que cruel de-
cepção! — a conhecer que o amôr, o bello amôr gene-
roso, devotado, mais forte que a morte, náo existe si-
não noe livros e nos seus sonhos de virgens. Então, de-
vem ter percebido que mui poucos homens o mundo 
lhes depara que mereçam a dádiva sem preço de um 
coração apaixonado. Entram-se de terrôr pelo egoísmo 
feroz delles, desdenham-nos por todos os seus cálculos, 
todoe as suas mentiras, as suas pequenas e grandes 
crueldades, a revGzes- dissimulados sob apparôncias 
e n g a n a d ô r a s . . . Então, chegam mui na tura lmente a 
pensar que, <para ellas, a felicidade cifra em lhes não 
devôr nem pedir nada, em só contar comsigo mesmas. 

"Como na terra de promissão, entro a pensar na 
existência que eu d e s e j a r i a . . . Viver para a belleza e 
para a ar te ; dar um som. uma lingua harmoniosa a 
tudo o que canta, palpita, vive dentro em minha alma, 
a qual tenho a ventura de possuir vibrante como uma 
corda sonora. Viver para a p p r e n d e r . . . Viver para que 
se me revelem todas incógnitas que tentam o meu es-
pirito, nunca s a t i s f e i t o . . . Viver com alguns amigos 
queridos, com os livros, com a música, com as flores, 
e oontemplar as paisagens, que são uma poesia viva; 
saborear-lhes a forma, a côr, o p e n s a m e n t o . . . Viver 
gozando este prazCr, — um dos que mais invejo! — 
poder dar sempre alguma coisa a todos os que se ap-
proximam de n ó s . . . 

" E pensar que tudo isso são sonhos i r r e a l i z a v e i s ! . . . 
Que isso "não se condiz" absolutamente com o escrever 
versos ou música! E ' . u m prazer dos deuses, dos deu-
ses, que não se vôem a braços — os privilegiados! — 
com mil quotidianas despesas, mais ou menos estú-
pidas. A mim. pobre mortal, não é permit t ido viver 
assim em pleno ceu. Quando m e esqueço de mim 
mesma no meu palácio encantado, logo so.u chamada 
á realidade por algum contratempo prosaico, que me 
arremessa, Impaciente e pesarosa, á poeira ter res t re 
onde o meu destino é vegetar lamentavelmente. 

"18 de agôs to" . 

" E r a um presentimento, essa appreensão em que eu 
en t r a ra respeito á paixão do velho Asseline pelos 
prazêres marítimos. 

"Em que aventura nos laçou e l l a ! . . . 
"Ainda -me revolto e rio, ao mesmo tempo, quando 

me lembra. 
"Ao meio dia, quando descia o barranco, onde ha-

via deliciosamente conversado as regras d a prosódia, 
vi Colette, que regressava da praia, escoltada pelos 
Asselines. 

"Percebendo-me, chamou-me de Jeito que me tor-
nou impossível a fuga ; e, emquanto eu respondia 
aos cumprimentos do pai e do filho, ella, sor-
rr indo para o velho Assine, disse-me com uma 
graça encantodóra: 

" — Chiqulnha, tenho de t ransmit t l r - te um 
amavel convite do senhor Asseline, que se offe-
rece a levar-nos comsigo á pesca do congo. 

" — A' pesca do congro?!... repeti eu, assom-
brada. 

" — S i m . . . Vamos ás tres horas d a manhã, 
de barco. 

" Eu olhava para Colette, perguntando a mim 
mesma, si falava a sério ou se zombava da mi-
nha credulidade. 

( C o n t l n t u ç l o d o n u m e r o anterior) 

••— E nós iromos de. noite, c o m . . . 
" — Com o senhor Asseline,' o senhor Paulo, Cláu-

dio Rozenne, os Détreils e os m a r i n h e i r o s . 
"Oa Détreils são primos dos Asselines. E ' um casal 

— muito rico, já se vô, — que es tá Bempre á cata du 
partidas, quaesquer que se jam. 

"Cavalgando logo a sua idéa fixa. o senhor Assollne 
entrou em profusas explicações sôbre a pesca do con-
gro. Eu estava á espera de um .minuto, que elle per-
desse o fôlego, para me esquivar ao c o n v i t e . . . Mas 
Colette. ao ver-me entreabr i r os lábios, lançou-me tul 
olhar, que a phrase me ficou só no pensamento. E 
aproveitou-se logo do ensôjo pa ra apressa r as despe-
didas de envôlta com os SOUB agradecimentos . E guia-
mos, as duus, num passo rápido, p a r a o hotel . 

" — Não mo explicará», Colette, — pergun te i eu, 
mal humorada, por ver. fug l r -me toda a a legr ia du 
minha bôa manhã de t rabalho — o que signif ica essa 
aventura ridícula, a que me queres a r r a s t a r ? 

" — Não 6e t r a ta do nenhuma a v e n t u r a ridícula, — 
replicou imperturbável, — mas aómente de um passei» 
original, a que te convidam. 

" — E tu. que detestas a pesca, a á g u a f r i a , aeniec u 
tentação do ires pat inhar a noite in te i ra no mar . com 
toda essa gente, para ver aga r r a r congroal 

"Olhou-me bem de fronte, e rguendo a caboça num 
ar de desafio: « 

" — O que mo tenta ó ganhar a pa r t i da em que es-
tou empenhada. Depois, podes f icar cer ta , eu recupe-
rarei estes meus adiantamentos! 

"Durante um segundo, quase que t ive piedade da se-
nhora Asseline. 

"Assim, pois a pesca do congro faz pa r t e dos meios 
de conquista empregados por Colette. ,Como t ambém a 
sua presença por occaslão de so d i s t r ibu í rem oe prê-
mios na escola do Villers, onde, ao lado da senhora 
Asseline. coroou muitas cabeclnhas c o m m o v l d a s . . . 
Como ainda o tomar pa r t e na procissão de 15 de agôs-
t o . . . Ella, Colette, na procissão! E a n iamãi tam-
bém! . E tudo Isso, p o r q u ô ? . . . Ah! misér ia d a s mi-
sérias, pobre humanidade! 

"Mas eu, que não sou pre tendente aos mi lhões de 
Paulo Asseline, não tenho abso lu tamente necessidade 
de ir á pesca do congro com toda essa ma l t a ! 

"Estou que Margarida pensará como eu. Só ella 
talvez me poderá livrar desta rascada, convencendo a 
mamãi de que nos vamos expór a u m per igo sério, no 
mar , em barco, á n o i t e . . . Verdade ó que, si Colotte 
q u i z e r . . . 

"Sentindo-se forte na sua decisão, ella caminhava 
a meu lado, tranquil la e r isonha, e m q u a n t o eu me 
exasperava á conta da minha impotência . Ao chegar-, 
mos so hotel, encontrámo-nos com Rozenne, que t am-
bém chegava nesse Instante, e cu jo a r a legre me fea 
estremecer de inveja. 

" — Que fronte a s s o m b r a d a ! . . . exclamou elle, a 

ELIXIR DE NOGUEIRA - QnmM defmrativo d* i 
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gracejar , logo quo me viu a cara desgotosa. — Deram, 
lhe, por acaso, a l g u m a ru im noticia? 

" — Sim, detestável , e s t ú p i d a ! . . . Pergunte a Colet-
t e . . . 

"E, prfiaa do ra iva , • enf ie i pelo veatibulo, Invadido 
ôquella hora pela onda dos hóspedes, aos quaes a sl-
nôta chamava para o a l m ô ç o . . . 

"20 de agôsto" 

"Eu bem que ad iv inhava quo Margar ida nennnrJu 
como eu, no tocante a essa absu rda temeridade, a que 
nos a r ras tam as amblçfies de Coletto. Infelizmente, 
a sua Intervenç&o resul tou nul la , porque a mamftl só 
vê as coisas como Colette quer que ella as veja. 

"Ora, Colette lhe af f i r m a r a que es tar íamos em per-
feita segurança na companhia do senhor Asseline; 
que este fazia mul to gôsto om nos levar ; que n&o po-
deríamos fur ta r -nos a s lml lhante convite, sob pena de 
passarmos por grosseirfssimas, etc. etc. 

"Enf im, pa ra evi tar scenas Inúteis, sujeitei-me a . 
mais esse capricho do minha lrmft, pois era indispen-
sável que eu lhe fizesse companhia . 

" E agora, "para ser s incera, cumpre-me confessar que 
Já nfio me a r rependo de t e r aof f r ido a fôrça das coisas, 
porquanto, cer tamente , nfio mais se me enuojará uma 
segunda occasifto do fazer passeio mais rldiculmente 
cômico. Por isso, perdoei a Colotte o ter-me lançado 
nessa grotesca aven tura , a qual polo menon, teve para 
ella a desejada resu l ta , a conquista gloriosamente ter-
minada do velho Acsellne, quo ó, a esta hora, seu 
fiel a l l lado. -

"Pelas t res horas d a ^ a n h f t , velo pois buscar-nos 
toda a chusma dos pescadoros. Em sllônclo, e sob a 
protecçfto de Rozonno deixámos o hotel, depois do 
haver a mamai , do f u n d o do sou leito, nos recom-
mondado, á guisa do adeus , mul to cuidado para que 
nos nfio resfr lásseraos nom afogássemos . 

"Eu estava d e u m fur ioco mau humõr . Colette. 
graciosa como sempre , soltava onthuslást icas oxcla-
maçflcs, l inda de encan ta r com a s u a bólna de lá, sua 
vóstla multo Justa, a sá la cur ta , — uma sála do In-
verno, que ella sacr i f icara , passando toda a t a rde a 
e n c u r t á - l a . . . Diabo! quando n&o temos uma cama-

reira ás nossas o r d e n s ! . . . E só eom esse t ra je t&o 
simples, eclipsava inte i ramente a tollette da senhora 
Dótrlel, toda t a fu l , como sl Villers inteira a devêsse 
ver passar . 

"O velho Asseline, t r a j ando á maruja , parecia as-
sim t&o volumoso quanto satisfeito, caminhando lesto. 
escoltado pela companhia dos pescadores. Quanto n 
Rozenne, iparecla um velho lobo do mar, t&o Jovial o. ' 
dlspôsto a divert i r-se eom os imprevistos dfisse absur-
do passeio, que eu, do bom grado, o teria esmagado 
sob um alude de palavras desagradáveis. Mas curtir, 
em sllônclo a minha lrrltaç&o; &, multa digna, som 
dlzeT palavra, puz-me a caminhar ao lado delle, que 
se Improvisara, logo logo, o meu cavalheiro prote-
ctor, com uma simplicidade f ra ternal e amiga, que 
ainda agora lhe agradeço. 

"iBem sabia quo o meu sllônclo o Intrigava, e quo 
o desôjo de penet rar - lhe a causa ,o agu io lhava . . . Isso 
me calmava os nervos — o vG-lo assim impaciente. 
Demais, o encanto dessa noite de ver io , em que as 
estrôllas começavam a empallldecor, açtuava ao mes-
mo tempo, del iciosamente sôbre mim. As ruas ador-
mecidas pareciam caminhos de sonhos acariciados 
pela brisa frasca do m a r . No ar vibrava o canto das 
vagas Invisíveis, cu ja musica acalentadôra aplacava 
t&o bem o meu aborrecimento, que estremeci ao ou-
vir a voz de Rozenne,1 que me perguntava discreta-
mente: 

" — Está a devanear , ou de mau humôr? Pergunto, 
n&o por curiosidade, mas por quo as mlnbas palavras 
se a jus tem a um ou a out ro dêsses dois estados de 
sua a l m a . 

" — Estou do multo mau humôr , ^respondi. 
" — Porque? N&o lho agrada este pitoresco passeio, 

assim á n o i t e ? . . . Passeio, que, sem dúvida, a senho-
ra n&o terá mui tas occaslões de r e p e t i r . . . 

" — Sol lá! Sl occorrer. a inda á fantasia do senhor 
Asseline o lr pescar os seus congros em nossa com-
panhia, sorá forçoso repet i r es tas excursões! 

" — Com quo ent&o, vem a este passeio forçada e 
constrangida? 

«— De certo! Nao gosto abosolutarnente quo me 
obriguem a fazer coisas que me pareçam estúpidas! 

" — Nem eu! — replicou elle alegremente. Mas 
considere que a s coisas estúpidas s&o, ás vezes, multo 

H E M I L E H A M E L K 
Praça da Republica N. 31 — SÃO PAULO $ 

Telephone Cidade, 5029 g 
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divertidas; e, para consolar-se de ter vindo comnoeco 
contra a sua vontade, prepara-se para gozar alguna 
bocados raros, com que seremos, som dtlvlda, grat i-
ficados! 

"Falava-me como a um bebê, n quem procuramos 
convencer. Isso me pareceu tão engraçado, que me puz 
a r i r . Porque, afinal, o que me contrariava era a idéa 
de que nós fazíamos esta criancice só para comprazflr 
com um AssoJlne. Nilo fôra Isso, e a novidade de siml-
lhante passeio ter-me-Ia que far to s c d u z ' d o . . . 

"Ali! bem raziio t inha Rozenne em prenunciar -me 
espectáculos e n g r a ç a d o s ! . . . A representação começou 
logo ao chegarmos á praia, — praia silenciosa, que a 
noite tornava immensa, a fugir para um Invisível ho-
rizonte do m a r . Constava do programma que Iríamos 
de barco ató os rochêdos. onde deveria realizar-se a 
pesca m'raculosa. 

"Chegámos, mas não pudemos embarcar : a maró j á 
estava mu ' to baixa. 03 pescadores, com o patrílo Asse-
Une á f rente , ao qual nada turbava a alegria, declara-
ram então, sem hesitar, que só tínhamos que fazer uma 
coisa multo s imples v — alcançarmos os rocliêdos pela 
praia. E accrscen:aram que, para evitar que nós-outras, 
pobres senhoras, enxarcássemos os pés na areia a inda 
húmida. nos carregariam nas suas rôdes entrecruzadas. 

"Ao ouvir esta decisão, relancei a Colette um olhar 
d'screto. EUa, porém, declarou logo que multo a di-
verteria o modo imprevisto de locomocão que lhe era 
o f f e r e c i d o . . . M a s . . . h u m ! . . . a sua alegria não 
igualava, por certo, com a do Paulo, que exultava á só 
ldéa de que iria transportar a sua b e m - a m a d a . . . 
Quanto á senhora Détrell, que é um tanto a lentada, 
era evidente que não deixava de ter as suas appreen-
sões .pensando 110 aventurar-se assim entre o ceu ? o 
m a r . . . 

"Mas que fazer? V o l t a r ? . . . Era côdo demais para 
desistir do p a s s e i o . . . Mas. caminhar pela a re ' a mo-
lhada ainda menos a s e d u z i a . . . 

"Em verdade, só lhe restava o deixar-se conduzir 
nessas cadelrlnhas de novo modêlo. 

"Rozenne, sempre f ra ternal — estou mesmo em 
dizer, paternal! — accommodou-me o melhor que 
pôde. prestando-se. como si fôra um dever, a t ranspor-
tar-me na minha llteira improvisada, com o auxílio de 
um valente pescadôr. E puzémo-nos a caminho, diri-
gida a caravana pelo velho Asseline, azafamado como 
ura commandante em dia de perigo. 

"Pa ra n í s , mulheres, principalmente para mim, que 
sou do gCnero pennn, este passeio discretamente aéreo 
foi, antes, agradável . O mesmo já não passou com os 
homens, que se molhavam, enterrando os pés em t ra i -
çoeiros peraus. a pique d e nos a r ras ta r também para 
os abysmos. Assim aconteceu ao elegante Détreil, que 
mergulhou de chapuz, numa quéda pouco perigosa mas 
glac'al, e por pouco, não ar ras tava comsigo a espôsa 
que elle carregava. Esta, aliás, pontilhava o caminho 
com gritos de terrór ao menor passo em falso dos con-
ductôres. Colette, que sei não ser de multa coragem, 
sentir-se-Ia Igualmente, tenho certeza. mu ' to pouco 
t r a n q u i l l a . . . Mas, não se movia, contentando-se em 
apoiar com fôrça no hombro do Paulo, que não falsea-
v a . . . De mim, acabei por achar infinita graça em 
todas essas pe r ipec ías . . . Mal sabia eu o que nos 
a g u a r d a v a ! . . . 

"Eis-nos af inal chegados aoá famosos rochfidos! 
"Cuidadosamente, 0$ conductôres nos po ja ram em 

t e r r a . . . Mas, que t e r ra ! Toda revestida de algas e 
sargaços, enxarcados de água do mar, — um solo es-
t remamente r e s v a l a d l o . . . Uma rocha erlçada, fér t i l 
em esco r r egade l a s . . . 

"Estou convencida de que Colette, apezar de toda 
a sua valentia, Já começava a arrepender-se por se 

haver mctt ldo em nlmllhante a v e n t u r a . . . Como eu, 
ella também perguntaria a i t própria o que poder íamoa 
fazer para passar os horas enquanto o velho Asseline 
e os seus homens so dessem ao prazôr do a r r a n c a r do 
mar todos os congroa que pudessem colhflr ás mftoa. 

"Rozenne, esse, sentindo-se fraco pcscadflr, contenta-
va-se em contar A senhora Dótreil coisas terr íveis , que 
lhe vinhom á imaginação, sôbre os lnatinctos ferozes 
dos congros, a tal ponto quo, tomada do pavôr, os pós 
enxarcados, os olhos cstrovlnhados, quorla a todo custo 
Ir-se embora, intimando o marido a levá-la lmmedla ta -
mente . Esto, quo tlrítava, gelado pelo banho que leva-
ra também não desejava outra coisa, Mas, c o m o ? . . . 
Não podia carregá-la sózlnho nos braços, o não caiava 
absolutamente dlspôsto a regressar á praia , pa t inhando 
nas pôçcs frigidissimas que se espelhavam, reluzentea, 
pela a re i a . 

"Ah! que passeio divertido! 
"Sob colôr de mostrar melhor a Colette as ,perlpcías 

da pesca, Paulo levara-a, com precaução, do rocha em 
rocha, a t é a beira da água. Então, para d i s t ra i r -me, j á 
desinteressa das evoluções dos percadôres, res ignei-me 
a pervagar pela nre !a tímida, sem ter ao menos p a r a 
escoltar-me o meu fiel cavallelro, que fôra , a rpoado 
pelo velho Asseline. 

"Flllzniente, a pouco e pouco, ia nascendo o dia . O 
ceu empall'dficla numa claridade- leitosa com tons de 
nácar cór-de-rosa. A maré sub'a em vagazinhas veia-
das de pra<!a. Pouco a pouco, como si corressem velá-
rlos, as brumas do horizonte tornavam-se mais f inas, 
mais t ransparentes , entremostrando 03 longes, s iml-
lliantes a Imagens de sonho^numa luz de olro lncom-
parável , que enda vez se avivava mais em clar ldades 
de pü rpura . Uma auréola luminosa f r a n j a v a as ra las 
nrtvens. que erravam — flocozinhos de neve no azul 
suavíss 'mo — esparsas sôbre as nossas cabêças, sôbre 
a praia de olro fôsco, sôbre os bosquôtes de árvores, 
cuja verdura húmida r e l u z l a . . . 

" E r a um espactáculo oue me extasiava a ponto de 
me fazer esquecer os ridículos incidentes da noite . No 
f u n d o do meu ser. sentia abrir-se^me a a rden te fon te 
da insnirarão. En t ra ram a cantar, dentro em meu pei-
to, versos imprecisos, vagos, fugitivos, mas tão canoroa, 
que. nessa noite, no meu quarto, ao contemplar o ceu 
pont i lhado de estrôllas, eu os ouvia a i n d a . . . E, então, 
docllmente. puz-me a escrevô-los, taes como me t inham 
vindo ao coração, ante a excelsa magni tude do m a r , 
redolentes do per fume que delle se desprendia aos 
ralos do bello sol da m a n h ã . . . 

"Es t ive assim Hão absôrta nesse meu ôxtase con-
templat ivo, que o tempo não me pareceu longo . Por 
isso. foi quase admirada que ouvi, de repente , a voz 
de Rozenne, o qual viera eo meu encontro pe la a re ia . 

" — Não se sente gelada com esta noite In te rminá-
vel? — parguntou elle. 

u — Absolutamente, está tão agradavel! 
"El le , porém, havia dissipado o encantamento . Sen-

t i -me. então, realmente, multo fa t lgada : tomou-me 
prosa 'cumente um desêjo louco de me Ir doltnr como 
um bebô. 

" — Nós j á v a m o s ! . . . Não vem? Mas, como a se-
nhora se afas tou longe! Eu não a lobrlgava m a i s . . . 
Causou-me um s u s t o ! . . . 

" — Julgou que me havia devorado a lgum congro! . . . 
Quantos pescou o cenhOr? 

Dois! 
" — Que riqueza! 

(Continua 110 proximo numero). 

K O I A Ç f l F I Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
J V / L L ço. Util no crescimento das creanças 
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V l t a l l n n B r a s i l 

E s t a n o s s a J o v e n o b r i l h a n t e p a t r í -
c i a , d e p o i s d e a l g u n s a n n o s d o a u s ê n -
c i a , v o l t o u a S . P a u l o , o n d o s o 
a p r e s e n t o u f a z e n d o - s e o u v i r n u m c o n -
c e r t o d e p l a n o , n o s a l ã o G e r m a n i a , 
c u j o e x l t o f o i l o n g a m e n t e a s s l g n a l a d o 
p e l a I m p r e n s a . 

T r a t a - s e v e r d a d e i r a m e n t e do u m a 
a r t i s t a , do g r a n d e f u t u r o , p a r a a q u a l 
s e v o l v e a a t t e n ç l o d o s i n i c i a d o s . 

A s e n h o r l t a , V l t a l l n a . B r a s i l t e v e 
c o m o s e u p r i m e i r o m e s t r e o p r o f e s s o r 
F e l l x do O t e r o , c o m o q u a l f e z o s s e u s 
e s t u d o s d e s d e 1 9 0 1 a t ô 1911, s e g u i n d o 
d e p o i s p a r a a E u r o p a , o n d e c o n t i n u o u 
a e s t u d a r c o m R u d o l p h G a n s . e m 
B e r l i m , c- c o m R a o u l P u g n o , e m P a r l z . 
F o i t a m b o m d i s c í p u l a d e W l l h e l m 
K l a p p e , c o m q u e m e s t u d o u h a r m o n i a , 
c o n c l u i n d o s e u s e s t u d o s c o m F r e d e r l c 
L a m o n d . V o l t o u p a r a o B r a s i l o m 1915, 
r e a l l s a n d o u m a s e r i e d e c o n c e r t o s o m 
S a o P a u l o . S à n t o s . C u r l t y b a o R i o d e 
J a n e i r o , a l c a n ç a n d o p o r e s s a o c c a s l ã o 
m u l t o s u c c e s s o . 

S ô a g o r a a n o s s a t a l e n t o s a c o n t e r -
m n e a s e f e z o u v i r n o v a m e n t e p e l o 
n o s s o p u b l i c o , c o m u m p r o g r a m m n 
c h e i o do r e s p o n s a b i l i d a d e s , o c u j o 
d e s e m p e n h o n a d a d e i x o u a d e s e j a r . 

ECZEMAS, 
Herpes. Terçól, F r le l ras , Slgnnea do 

Bexiga, t r a t a m e n t o radical 
com o 

I O D E A L 
N a s p r l n e i p a e s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
•Em Si lo P a u l o • D r o g a r i a B n r n c l 

FRIEIRAS, 
Aphtas, Assad.uras de calôr, Brotoe-
jaa e Queimaduras de sol: t r a t amento 

radical com o 

I O D E A L 
N a s p r i n c i p a i s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m Sf io P a u l o - D r o g n r l n B n r n c l 

D c l e g n c f l o f e m i n i n a d o c o m i t ê 
F r n n ç n - A m c r l c n 

A 21 do m e z p a n r a d o a s r e p r e s e n -
t a n t e s d o c o m i t ê F r a n ç a - A m e r l c a f o -
r a m a C o b l c n z a . O c o m m a n d a n t e - c h e f e 
do e x e r c i t o d e o e c u p a ç A o n o r t e - a m e -
r i c a n a d i s p e n s o u A q u e l l a s d l s t l n c t a s 
s e n h o r a s , As q u n e s d e u h o s p e d a g e m , 
a s m a i o r e s g e n t i l e z a s . 

D e p o i s d o v i s i t a r e m a s d i v e r s a s f o r -
mnçOca d a s t r o p a s d o s e u p a i z . a s 
s e n h o r a s n o r t e - a m e r i c a n a s a s s i s t i r a m 
a u m a r o v l s t a g e r a l e . e m s e g u i d a , 
c o m p a r e c e r a m a o J a n t a r q u e l h e s f o i 
o f f e r o c l d o . A d e l e g a ç ã o p a s s o u u m 
t e l s g r a m m a a«» p r e s i d e n t e d o " c o m i t ê " 
de N o v a Y o r k c o m m u n l c a n d o a h o s -
p i t a l i d a d e f r a t e r n a l c o m q u e t i n h a 
s i d o r e c e b i d a t a n t o d a p a r t o d o s s e u s 
I r m ã o s do s a n g u e c o m o d a d o s f r a n -
c c z e o e f a z o n d o o s m a i s i n t e n s o s v o t o s 
p e l a m a n u t e n ç ã o e s e m p r e m a i o r d e -
s e n v o l v i m e n t o d a I n t i m i d a d e e x i s t e n t e 
e a t r e a F r a n ç a e o s E s t a d o s U n i d o s . 

U n l f l o I n t e r n n c l o n n l dou M u l h e r e s 
C n t h o l l c n s 

V a i r e a l i z a r - s e b r e v e n a c i d a d e d e 
C r a c o v l a , a A t h ° n a s p o l a c a , u m a r c u -
n l f l o d n F e d e r a ç f l o I n t e r n a c i o n a l d a s 
L i r a s C a t h o l l e a s F e m i n i n a s . 

E s t i l o I n s c r i p t o s n a o r d e m d o d i a 
a n d m l s s f l o d a L i g a I t a V a n a . a p r e -
p a r a q l l o d e u m p r o x l m o c o n g r e s s o 
I n t e r n n c l o n n l . I n s t r u e q f t ? » AH L i g a s 
f e d e r a d a s s o b r e a p r e p a r a d o p a r a o 
s u f f r a g l o f e m i n i n o n o s p a l z c s o n d o 

. u q u e l l o e n t r o u JA e m v l e o r . e a v l g l -
' l n n e l a « o b r e a e l a b o r a ç f l o e . e x e c u ç ã o 
d n s l e i s a t t l n e n t e s a f a m í l i a , A e d u -
c a ç ã o d n j u v e n t u d o e a o s c o s t u m e s 
e m g e r a l . 

P r e s I d l r A n c o n d e s s a M a r i a W o d r l -
c h e e r r s a l s t l r A a m a r q u e z a P a t r l z z l , 
p r e s l d e n t o d n L i g a d a s M u l h e r e s C a -
t h o l l e a s I t a l i a n a s . 

A c t i v l d n d e n f e m i n i n a s 

— A s e n h o r l t a M a r i a P r o d h o m . q u e -
c o n t a s f t m e n t e v i n t e e o i t o a n n o s d e 
e d a d » . f o i n o m e a d a d l r e c t o r a d o B a n c o 
d e G e n e b r a , n a S u l s s n . A s u a f i r m a 
n n n r o v a r A t o d a s a s o p e r a ç O p s d a c a s n . 
E s s n m o c a d e u d e m o n s t r a ç õ e s I n s o -
p h l s m a v e l n d o s e u t a l e n t o c o m o f i -
n a n c i s t a d u r a n t e a g u e r r a , e ê a p r i -
m e i r a m u l h e r e u r o p ó a q u e t o m a a s e u 
c a r g o u m n o s t o d e t f lo a l t a I m n o r t n n -
c l a e d e t ã o s é r i a s r e s n o n s a h l l l d n d e s . 

N a m e s m a c i d a d e s u l s s a h a a c t u a l -
m e n t e d o i s J u i z e s , n o v e J u r l s c o n s u l t o s . 
t r » s e n t r e n h e l r o s o g r a n d e n u m e r o d o 
p r o f e s s o r a s h u m a n i t a r l a s , t o d a s m u -
l h e r e s . 

— A c n m p a n h n e m p r o l d a I n f a n - l a . 
n o s E s t a d o s U n i d o s , v a e t e n d o , c o m o 
e r n d e c « n o r n r . u m - e x l t o i m m e n s o . A s 
e s t a t í s t i c a s df lo u m t o t a l do o n z e m l -
IhOes do m u l h e r e s e d e z o i t o m i l c o m -
m u n l d n d o s q u e t o m n r a m p a r t e n e s t a 
o b r a . o m t o d o s o s p o n t o s d o t e r r l t o -
r l o n o r t e - a m e r i c a n o . E m t r i n t a e s t a -
d o s e s t a b e l e c e r a m - s e d e p a r t a m e n t o s 
d e h y g l e n o I n f a n t i l o o m d e z e s e l s s o 
n o m e a r a m c o m m l s s O e s p a r a c u i d a r d o 
c o n f o r t o o d o b e m e s t a r d a s c r e a n ç a s . 

N e s t e s ú l t i m o s a n n o s a s m u l h e r e s 
d e s c l e n M a q u e t r a b a l h a m n o O b s e r -
v a t ó r i o d o H a r w a r d e m C a m b r l d g e . 
o s t n d o d o M a s s . , d e s c o b r i r a m s e i s e s -
t r e l l a s n o v a s . A e s s a s s a b i a s f o i I n -
c u m b i d a a t a r e f a d e e x a m i n a r a s 
p h o t o g r a p h ' a s t o m a d a s n o s E s t a d o s 
U n i d o s o e m A r e q u l h a , P e r ú , p a r a a 
d e s c o b e r t a d e n o v o s M e m e n t o s d e 

p e s q u l z a a s t r o n o m l c a , d l s t l n c ç ã o e s 3 a 
d e q u e s e t o r n a r a m m e r e o t d o r a s , m e r -
cG d a j u s t a r e p u t a ç l l o q u e a l c a n ç a r a m . 

— AtG a o a n n o de 1917 nflo so c o n -
c e d e u As m u l h e r e s f r a n c e z e s o d i r e i t o 
d e s e r t u t o r a s d o s s e u s p r o p r l o s f i l h o s . 

—• E m V a n c o u v e r e l e g e r a m - s e q u a -
t r o m u l h e r e s p a r a o p a r l a m e n t o c a -
n a d e n s e . 

— N a N o v a G a l e s d o s u l d a A u s t r á -
l i a f o i c o n c e d i d o As m u l h e r e s o d i r e i t o 
d e s e r e l e i t a s p a r a o d e s e m p o n h o de 
f u n c ç S e s n a c l o n a c s . 

M u l h e r e s c l e l t o r n s 

C a l c u l a - s e e m m a i s de c o m m i l h õ e s 
o n u m ? r o d e m u l h e r e s a l i s t a d a s c o m o 
o l e l t o r e s n o s v á r i o s p a l z e s . 

F r t r a d a U n l f l o N o r t e - A m e r l c a n a , a 
m u l h e r p f t d e v o t a r , om q u e s t õ e s n a -
c l o n a e a . n a N o v a Z e l a n d l a . d e s d e 1893; 
n a A u s t r á l i a e n a F i n l â n d i a . d ' e s d e 
1 9 0 2 : N o r u e g a , d e s d e 1917; I n g l a t e r r a , 
A u s t r l a - I I u n g r i n . P o l o n l a . T c h e c o - S l o -
v a k l a e C a n a d A . d e s d e 1918; A l l e m a -
n b a . S u é c i a , H o l l a n d a , I f a l l a . S e r v i a 
o L u x e m b u r g o . 1919; C o s t a R i c a . 1920. 

E m N a n a j u n t o . p r o v í n c i a do M é x i c o , 
h a o v o t o f e m i n i n o I n s t i t u í d o d e s d e 
1 9 1 7 ; n o U r u g u n y o n a Á f r i c a I n g l e z a 
e x i s t e a m u l h e r v o t a n t e n a s e l l ç f i e s 
m n n l c l n a e s . 

F u n d o u - s e e m B u e n o s A i r e s u m a 
a s s o c i a ç ã o p r o m o t o r a d o v o t o f e m l -

N a ' B é l g i c a , u m p r o j e c t o d? le i e l e i -
t o r a l c o n c e d e u o v o t o A m u l h e r v i u v a . 
As m ã e s d o s m i l i t a r e s m o r t o s n a 
g u e r r a e As d o s c i v i s v i e t l m a d o s p o l a 
l n v a s ã ó . 

AH m u l h e r e s e o J u r y n s I n K l n t c m . 

N o s t r l b u n a e s b r l t a n n l c o s a s m u l h e -
r e s jA h a m u l t o q u e a c o m p a n h a m a s 
c a u s a s c í v e i s : a g o r a f i z e r a m a s u a 
e n t r a d a n o F ó r u m C r i m i n a l , t e n d o 
s i d o u m a . s o r t o n d a p a r a s e r v i r n o 
c o n s e l h o d e J u r a d o s . 

A ' p r i m e i r a s o r t e a d a o s " r e p o r t e r s " 
r o d e a r a m p a r a o b t e r o s e u n o m e : s r a . 
H e l e n a B u r n s t e a d . m o r a d o r a e m " A d e -
l a l d e - S t r e e t " ; p r o f l s s f l o : p r o p r l e t a r l a ; 
d e s c r e v e r a m o s o u v e s t u á r i o , o c h a p é u 
d e p a l h a p r e t a , o s e n f e i t e s , o a g a s a -
l h o d e p e l l o s . o p l n c e - n e z , e t c . 

N e s s e d i a e n t r a v a e m J u l g a m e n t o 
u m d i n a m a r q u ê s q u e d i s p a r o u u m r e -
v ó l v e r c o n t r a u m p o l i c i a . 

O j u r y I n g l e z t e m d e p r o f e r i r a s u a 
d e c i s ã o p o r u n a n i m i d a d e . E s n ? r a v a - s o 
q u e a p r e s e n ç a d e u m a m u l h e r d e s s e 
c a u s a a u m a d l s c u s s f l o d e m o r a d a n o 
c o n s e l h o . I s s o n f lo a c o n t e c e u . 

N o f i m d e p o u c o t e m p o o c o n s e l h o 
do s ? n t e n ç a v o l t o u A s a l a . c o m a s r a . 
B u r n s t e a d A f r e n t e . O j u i z - m o d i f i c o u 
a f o r m u l a , a t t e n d e n d o A c l r c u m s t a n -
c l a . e d i s s e : S e n h o r a e s e n h o r e s m e m -
b r o s d o J u r y . e m v e z d e S e n h o r e s 
m e m b r o s d o J u r y — q u e i r a m a p r e s e n -
t a r o - r e s u l t a d o d a s u a d e l i b e r a ç ã o . 

A s r a . B u s n s t e a d e r g u e u - s e . a s s e s t o u 
o p l n c e - n e z e r e s p o n d e u : " n o t - g u l l t y " 
— n ã o c r i m i n o s o ! O a e c u s a d o nflo t e v e 
I n t e n ç ã o d e f e r i r o p o l i c i a l , e f o i a b -
s o l v i d o . 
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REVISTA FEMININA 

I 

M a s é p r e c i s o q u e se s a i b a : a s l n -
g l e z a s n ã o s e m o s t r a m , p o r e m q u a n t o , 
s a t i s f e i t a s p o r p e r t e n c e r a o t r i b u n a l 
do J u r v ; p r o c u r a m e s q u i v a r - s e p o r 
t o d o s o s m e i o s p o s s í v e i s . 

D e 24 m u l h e r e s s o r t e a d a s , d e z p e d i -
r a m e x c u s a ; u m a s d i z i a m : s o u " b u s i -
n e s s w o m a n " . c b m m e r c i a n t e m u l t o 
a t a r e f a d a , n ã o p o s s o c o m p a r e c e r . 
O u t r a s d e c l a r a v a m : s o m o s i n s p e c t o r a s 

o p e r a r l a s : n o s s a p r e s e n ç a é n e c e s -
s a r l a n a s f a b r i c a s , e m h o r a s d e t t e r -
m i n a d a s . 

U m a d e l l a s p e d i u e s c u s a p o r s e r 
m u l t o n e r v o s a * s e e m o c i o n a r f a c i l -
m e n f a » u a s a ú d e n ã o p e r m i t t i a q u e 
j u l g a s s e . 

O u t r a s d e c l a r a r a m q u e o t r i b u n a l 
f u n c c i o n a m u l t o c e d o e q u e i s t o a s 
o b r i g a r i a a d e i x a r d e a t t e n d e r a o s 
i n t e r e s s e s d o l a r d o m é s t i c o . . . 

E s t e s m o t i v o s a p r e s e n t a d o s , c o m 
f u n d a m e n t o , f o r a m a c c e i t o s p e l o J u i z . 

An m u l h c r c f t n n l i up rc i iNn 

A n o v a d l r e c t o r l a do " S y n d l c a t o d a 
I m p r e n s a e s t r a n g e i r a " . e m P a r i s , c o n -
t a . c o m o s e c r e t a r i a , c o m a s r a . S o p h i a 
P i m o r . t e . t a l e n t o s a e s c r i t o r a e c o r -
r e s p o n d e n t e d e v á r i o s J o r n a e s . 

A p r e s i d e n c i a f o i c o n f i a d a a o s r . 
D m i t r i e f . a n t i g o j o r n a l i s t a , q u e J í s p õ e 
d a m a i o r c o n s i d e r a ç ã o e m t o d a s a s 
r o d a s p o l í t i c a s e s o c l a e s . C o u b e a e s t e 
c o i l e g a a i n d i c a ç ã o d a s r a . D l m o n t * 
p a r a o c a r g o d e s e c r e t a r i a . 

X o J a p ã o . e m F r a n ç a , n a I n g l a t e r r a , 
nos E s t a d o s U n i d o s , e t c . , 03 J o r n a e s 
nf lo s õ m a n t é m g r a n d e n u m e r o d e 
s e n h o r a s n a c o l l a b o r a ç ã o . c o m o m a n -
t é m r.o t r a b a l h o d i á r i o , n a c o s l n h a d o 
j o r n a l , d i v e r s a s s e n h o r a s . 

Xo t r a b a l h o d e l i n o t y p l a . r e v i s ã o d e 
p r o v a s c e x p e d i ç ã o , ha g r a n d e n u m e r o 
d e s e n h o r a s , q u e s e d e s e m p e n h a m d o s 
s i -us e n c a r g o ? c o m a m a i o r c o m p e t ê n -
c i a e b r i l h a n t i s m o . 

DIGESTIVO 
P i o a r d 

Do especialista francez dr. ED. PICARD, 
de Pe'3Ína, Pancreatina e Diastssa 

Represen ta a u l t ima palavra d a t h e n p e u -
ttea m M e r n a no que d:z resp : i to a um to-
nico d iges t ivo a s s i m i h n t e . Fo rmula de fer -
men te s d iges t ivos empregada com surpre -
her.*'entes r e su l t ados em todos os p i i ze s eu -
ropeus d u r a n t e os ú l t imos oi tenta ai:nos. 

SEMPRE EFFICAZ 
Xas d i f fe ren tes f ô r m a s de dyspeps la n e r -

vos». a tônica ou í l a t " l en ta e n a s g a s t r i t e s 
c n f g a s ou recen tes . P roduz bem e s t a r g i s -
t ro - :n te s t :na l r a p H a m e r t e nas IndizestSes, 
ccJdez embaraços gás t r icos e el imina to-
cos os s y m p t o m a s de def ciência d iges t iva , 
taes como: má o háli to, ne n o s Idade, dõres 
de e s t emago . l íngua s u j a . nausea , a r d o r na 
zarganU. e bccca, gos to desagradável na 
bocca, magrezo . I r r i tações da pelle, p r b i o 
de ven t r e , en jôos e r e s f r i amen to das m i o s 
e pés . A ' venda n a s drogar ias . Único depo-
s i tár io no Bras i l : 

LOU1S S . CURT. — CAISA POSTAL, 1875. 

- R IO DE J A N E I R O 

L a d y C o c h r a n e 

E m S a n t i a g o , h a d i a s . u m g r u p o d ? 
s e n h o r l t a s o f f e r e c e u u m a r e c e p ç ã o e m 
h o n r a d e L a d y C o c h r a n e . E s s e n o m e 
é p a r a n é s . b r a s i l e i r o s , u m n o m e n a -
c i o n a l . E s s a m o ç a é n e t a do a l m i r a n t e 
C o c h r a n e q u e . c o m o s e s a b e , e s t á m u i -
t o l i g a d o á h i s t o r i a d a I n d e p e n d e n c i a 
d o C h i l e e d o B r a s i l . 

A a v l a d o r a a e n h o r l t a R o l l a n d 

T o d o s o s J o r n a e s d e B u e n o s A i r e s 
p u b l i c a r a m g r a n d e s n o t i c i a s a p r o p o -
s i t o d o e vOos r e a l i z a d o s , h a d i a s , n a -

q u e l l a c i d a d e p e l a s e n h o r l t a R o l l a n d , 
e m b e n e f i c i o d o A s s i s t ê n c i a P u b l i c a . 

O s v ô o s f o r a m ç x e o u t a d o s t o d o s a 
t r e z e n t o s m e t r o s d c a l t u r a p r o v o c a n d o 
a a v l a d o r a o m a i o r e n t h u s l a s m o p o r 
p a r t e d o n u m e r o s o p u b l i c o q u o o c c o r -
r e u a a s s i s t i r á s s u a s p r o v a » . 

A o s " l o o p l n g s " n o r m a e s o d e p o i s 
s o b r e o s a z a s s e g u i r a m - s e " p a r a f u s o s 
v i o l e n t o s , I m p r e s s i o n a n t e s d e s l i g a -
m e n t o s . q u é d a s b r u s c a s e a s c e n ç õ e s 
v e r t i g i n o s a s . 

F o r a m c e r c a d e c e m m i n u t o s q u e o s 
e s p e c t a d o r e s t i v e r a m o s n e r v o s f o r -
t e m e n t e a b a l n d o s . Q u a n d o a a v l a d o r a 
d ; s c e u . o p u b l i c o i n v a d i u a p i s t a , 
t r a n s p o r t a n d o - a a o » b r a ç o s a t é a t r i -
b u n a o f f i c i a l o n d e r e p r e s e n t a n t e d o 
P r e f e i t o a c u m p r i m e n t o u e f f u s l v a -
m e n t e . 

E m v i s t a d a s r e p e t i d a » a c c l a m a Ç O e s 
d o p u b l i c o , a s e n h o r l t a R o l l a n d r e p e -
t i u o s s e u s v ô o s . c o m a r r o j a d a s a c r o -
b a c l a s . r e c e b e n d o n o v a s e d l l e r a n t e s 
o r a ç õ e s . 

P o u c o d e p o i s , c h e g a v a m n o a c r o d r o . 
m o d o u s a e r o p l a n o s p i l o t a d o s , o p r i -
m e i r o , p o r u m f r a n c e z o o s e g u n d o 
p o r u m f i l h o d e f r a n c e z . C o m o a S e -
n h o r l n h a R o l l a n d d e v e s s e I r a t e r r a r 
d e f i n i t i v a m e n t e n a V l l l a do S a n t o 
I s l d r o . o s d o u s a e r o p l a n o s e s c o l t a r a m -
n a e n t r e v i v o s a p p l a u s o s d a m u l t i d ã o . 

A n t e s d e t e r m i n a r o e s p e c t a c u l o , 
f o r a m s o r t e a d o s b i l h e t e s q u e d a r ã o 
d i r e i t o a v o a r e m c o m p a n h i a d a a v l a -
d o r a . 

O p u b l i c o r e c o n h e c e u q u e a n r o j a d a 
a v l a d o r a q u e h a p o u c o s d i a s c o n q u i s -
t o u o " r e c o r d " f e m i n i n o d o a l t u r a , 
e c l i p s o u q u a n t o s a v i a d o r e s a c r o b a t l -
c o s J á s e e x h l b l r a m a q u i , s o b r e t u d o 
u s a n d o d e u m p e q u e n o a p p a r o l h o 
- C o u d r o n " . d e o i t e n t a H . P . 

F E R I D A S , 
Sardas, Comlchões, Empingen:» o 

Suores fétidos; t ra tamento 
radical com o 

i o D E A L 
N a s p r i n c i p a i s P h a r m a c l a s o D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o - D r o p a r l n B i t r u e l 

P o r t a f c n e z a » 

E s t a u t i l i s s i m a e p r o s p e r a a s s o c i a -
ç ã o . c u j a s é d e e s t á i n - s t a l l a d a á P r a ç a 
d o s R f s t a u r a d o r e s . e m L i s b o a , v e m 
c o n q u i s t a n d o , d i a a d i a . a a d h e s ã o 
d a s m a i s d l s t i n c t a s s e n h o r a s d e P a r -
t u g a l . A c t u a l m e n t e e s t á t r a t a n d o e l l a 
d a f o r m a ç ã o d e u m a b i b l i o t h e c a . f o r -
m a d a , n a s u a m a i o r p a r t e , d e l i v r o s 
« o b r e a s s u m p t o s f e m i n i s t a s o u d e 
c o n f o r m i d a d e c o m a s a c t u a e s c o r r e n -
t e s d o p e n s a m e n t o f e m i n i s t a . 

A p r o p o s i t o d e s s a i n i c i a t i v a , c u j o s 
r e s u l t a d o s s e r ã o f e c u n d o s p a r a a p r o -

p a g a n d a d a s I d é a s q u e - c o n s t i t u e m o 
p r o p r a m m a d e s s a a s s o c i a ç ã o , r e c e b e -
m o s d a s u a P r e s i d e n t e , s r a . A d e l a i d e 
C a l e t t e . u m a c i r c u l a r d i r i g i d a á se.-
c r e t a r l a d a " R e v i s t a F e m i n i n a " e c u j o 
t h e o r é o s e g u i n t e : 

L l s b o n n e , l e 2 1 D é c e m b r e , 1920 . 

C h é r e M a d a m e 
A p r ê s l a « r u e r r e . jp, C o n s e i l N a t i o n a l 

d e s F e m m e s P o r t u g a i s e s a i n l t l é u n 
g r a n d . t r a v a l l d e p r o p a g a n d e d e s I d é e s 
f í i m i n í s t e - s e n P o r t u g a l , e t l ' o r g a n i -
s a t l o n d ' u n e p e t l t e b l b l l o t h ê q u e té-
m i n i s t e . s ' l m p o s e . 

X o s t r e C o n s e i l d é s l r e o r g a n l s e r u n 
s e r v i c e g r a t u i t d e l e c t u r e s f é m i n i s t e s 
e t e n c o n f o r m i t é a v e c c e s I d é e s . J e 
v l e n s v o u s p r l e . r d e l u i a d r e s s e r q u e l -
q u e s p u b l l c a t i o n s e t t r a v a u x f é m i n i s -
t e s d e v o t r e C o n s e i l N a t i o n a l e t d e 
q u e l q u e s a u t r e s A s s o c l a t l o n s í é m l -
n l s t e s . o u u m a u t r e o u v r a g e , 
« ; » o u ? J * c o m p r í ' n f . f c o m m e 
o e t t e I d é e e s t u t i l e á n o t r e c a u s e e t 
• •omm* e l l e e s t s i m p a t h i q u e . 

• J e s u l s s u r e , c h è r o M a d a m e , q u e 
n o t r e d e m a n d e s e r á b l e n a c c u e l l l l e , 
v o t r e d é v o u m o n t à n o t r e c a u s e e n e s t 
u n e g a r a n t l e i . 

J o v o u s p r i e , M a d a m e e t c h è r e C o l -
líijjut!, <le c r o i r o á n o s s o n t l m o n t s l e s 
p l u » d l s t i n g u é s . _ _ , 

L<a P r é » l d e n t e 
Adelaide Calette» 

F I S T U L A S , 
Abcessos, Escoriações, Gonorrhóas e 

Plôrca brancas f t r a t a m e n t o 
radical com o 

i o D E A L 
N a s p r l n c l p a e s E h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o - D r o g a r i a B a r n e l 

Crua V e r m e l h a B r a a l l e f r a 

U m a d n s I n s t i t u i ç õ e s q u o . n e s t a c i -
d a d e . m a i s tOm t r a b a l h a d o p a r a a r e a -
1 ' s a ç ã o d o s f i n s a q u e s e d e s t i n o u , é 
s e m d u v i d a , a C r u z V e r m e l h a B r a s i -
l e i r a , c u j o s s e r v i ç o s J á s ã o h o j e i n -
c o n t á v e l * . m e r c ê d a d e d i c a ç ã o e d a 
t e n a c i d a d e c o m q t i e l h » v é m d i r i g i n d o 
l i s d e s t i n o s o s rou . i d i r c c t o r o s o d a s 
K y m p a t h l n » q u e d e d e l o g o d e s p e r t o u 
n a a l t a s o c i e d a d e p a u l i s t a n a . A s u a 
f u n d a ç ã o 6 a i n d a r e c o r t e o. a d e s p e i t o 
d l M o . í s s a ú t i l e p i e d o s a i n s t i t u i ç ã o 
»?ntrou d e v e z n o s h á b i t o s d a n o s s a 
p o p u l a ç ã o , q u e J á n f lo a p ô d e d i s p e n -
s a r . 

A 14 d e J a n e i r o r o a l i n o u - s c , n o s a -
l ã o d o I n R t l t u t o H l s t o r l c o e G e o g r a -
p h l c o . c o m c r a i n d e c o n c o r r ê n c i a , e s -
t a n d o r e p r e s e n t a d o s 333 a s s o c i a d o s , a 
r.ua A s s e m b l é a G e r a l , t e n d o s i d o e n t ã o 
e l e i t a a s e g u i n t e D l r e c t o r l a : 

P r e s i d e n t a — D . A d i l l a P n l m e i r o 
M e r c w J o ; V l c e - P r e a l d e n t e — D . O l g a 
d a S i l v e i r a C a m p o s : 2 . a V i c e - P r e s l -
d e n t e — D . A n n a V i e i r a d o C a r v a l h o : 
S e c r e t a r i a — D . R o s i n a N o g u e i r a 
S o a r e s : 2 . a S e c r e t a r i a — D . L u c i l l a 
R i b e i r o d e S o u z a : T h e . » o u r e i r a — D r a . 
M a r i a R e n n o t t e : 2va T h c s o u r o i r a — 
D r a . A n g e l a M e s q u i t a . 

A s e s s ã o f o i a b e r t a n e l a V i c e - P r e -
s i d ° . n t e e m e x e r c í c i o . E x m a . S n r a . D . 
A d i l i a P a l m e i r o M e r c a d o , q u e p a s s o u 
a d i r e c ç S o d o s t r a b a l h o s a o S n r . N o l -
s o n T e i x e i r a . O s t r a b a l h o s c o r r e r a m 
n a m e l h o r o r d e m , t e n d o s i d o a c c o i t a 
p o r a e r O a m ç ã o c o m o p r e s i d e n t e h o n o -
r a r i a a E x m a . S n r a . D . A n t o n i a d e 
S o u z a Q u e l r ô r . b t . m c o m o u m v o t o 
d e a g r a d e c i m e n t o á m e s m a s e n h o r a 
p e l o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s n a q u a l i d a J d e 
d e p r e s i d e n t e . A D l r e c t o r l a e l e i t a f o i 
e m p o s s a d a n a m e s m a h o r a , t e n d o o 
E x m o . S n r . D r . G a m a C e r q u e l r a f e l i -
c i t a d o a m e s a e a C r u z V e r m e l h a 
B r a s i l e i r a p e l o s m a g n í f i c o s t r a b a l h o s 
r e a l i s a d o ^ f a z e n d o v o t o s p e l o n r o -
( r r e s s o d a A s s o c i a ç ã o . A E x m a . S r a . 
D r a . M a r i a R e n n o t t e , e m n o m e - d a 
P r c - s l d e n t e e l e i t a , a g r a d e c e u a p r e -
s e n ç a d o s a s s o c i a d o s e c o n g r a t u l o u - s e 
c o m a C r u z V e n m e l h a p e l a b O a h a r -
m o n i a e o r d e m q u e v e m s e n d o o b s e r -
v a d a n o s t r a b a l h o s d e b e n e m e r e n c i a 
dí.F.<ça A s s o c i a ç ã o , f a z e n d o v o t o s p e l o 
p r o g r e s s o c r e s c e n t e d a I n s t i t u i ç ã o . 

A m u l h e r e n A c a d e m i a B r a s i l e i r a 

" O D i a " , d o R i o , p u b l i c o u , d i a s h a . 
u m a "einquC-te" e n t r e a l g u n s a c a d ê m i -
c o s a p r o p o s i t o d a e n t r a d o d a s m u l h e -
r e s p a r a a A c a d e m i a B r a s i l e i r a d e 
L e t r o s . A m a i o r i a d o s i m m o r t a e s , r e -
s i d e n t e s n o R i o , s ã o f a v o r a v e l s á 
i n c l u s ã o . 

E l l - a : 
— D e v e m a s s e n h o r a s - p e r t e n c e i r á 

A c a d e m i a ? 
E s t e q u e s i t o J á f o i a s s u m p t o l a r g a -

m e n t e d i s c u t i d o n u m a s e s s ã o a c a d ê -
m i c a , a i n d a n a p r e s i d e n c i a d e M a c h a -
d o d e A s s i s , q u a n d o C a r l o s d e Lae>t 
p r o p u n h a q u e f o s s e a c c e l t a a c a n d i -
d a t u r a d e F r a n c i s c a J u l l a a u m a d á s 
v a g a s e n t ã o e x i s t e n t e s . N e s s a o e c a s l ã o 
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o s r e g l i m e n t a l l s t a s d a - c a s a e n t e n d e r a m 
q u e a a d m i s s ã o d a s s e n h o r a s n o g r ê -
m i o d a I m m o r t a l l d a d o e r a , c o n t r a r i a 
a o s e s t a t u t o s , d e m o d o q u e a m a i o r i a 
d o s p r e s e n t e s r e j e i t o u a p r o p o s t a e a 
a d m l r a v e l e i n z e l a d o r a d o s " M á r m o r e s " 
m o r r e u - s e m a n o t á v e l i n v e s t i d u r a . 

D e s d e a h l n u n c a m a i s s e c o g i t o u 
o f f i c l a l m e n t e d o a s s u m p t o . H a d i a s , 
p o r é m , c h e g o u á A c a d e m i a e f o i l i d a 
e m u m a d a s s u a s u l t i m a s a o s s õ o a u m a 
c a r t a d e M a g a l h ã e s d e A z e r e d o , e m -
b a i x a d o r b r a s i l e i r o n a I t a l i a , f a v o r a -
v o l á a d m i s s ã o d a s s e n h o r a s o l i m i -
t a n d o c m q u a t r o o n u m e r o d a s 
n c a d e m i c a s . A s s i m , o a s s u m p t o , d e -
p o i s do t a n t o s a n n o s , v o l t o u á b a i l a , 
m u l t o e m b o r a a o p p o r t u n l d a d e n ã o 
s e j a a m e l h o r p a r a d l s c u t i l - o , v i s t a 
q u ^ o n u m e r o j l o a c a d ê m i c o » e s t a 
c o m p l e t o , - c o i s a , a l i á s , n o t á v e l e m 
t o d a a v i lda d o A c a d e m i a . 

T e r ã o o s a n t l g o s - a c a d e m i c o s , o s q u o 
a i n d a r e s t a m d o t e n v p o d o M a c h a d o 
d o A s s i s , m o t i v o s p a r a m a n t e r e m s e u . 
v o t o c o n t r a r i o ? F o i u m a c a d e i m i c o 
h i s t ó r i c o — A r t h u r O r l a n d o — q u o m 
d i s s e , q u o o h o m e m d o v o m u d a r d o 
o p i n i ã o p a r a não> m u d a r d o c a r a c t o r . 
J o s é d o P a t r o c í n i o , o u t r o o s t o l o i n i c i a l 
d a A c a d o m i a , p o r u m b e i j o d a P r i n c o z a 
I s a b e l , d e p o s i t a n d o n a f a c e d e s u a 
f l l h l n h a , n ã o h e s i t o u o m a l t e r a r i n -
t e i r a m e n t e a s u a a t t i t u d e i c o n t r a r i a 
n o v o l h o r e g l m o n , n a p r o p a g a n d a 
r e p u b l i c a n a . O u t r o a c a d ê m i c o do a g o -
r a — o s r . O s o r l o D u q u e E s t r a d a — 
l a n ç o u u m a e s p e c i o d o v o t o a n t e c i p a -
d o , d i z e n d o q u o " a m u l h e r q u o p u b l i c a 
l i v r o s v i r a h o m o m " . O r a , s o n d o c o n -
d i ç ã o u s s o n c l a l p a r a a o n t r a d a n a 
A c a d e m i a o l i v r o p u b l i c a d o , p a r a o 
a n t i g o c r i t i c o l i t e r á r i o a p o r s o n a l i d a -
d o f e m i n i n a n n » l e t r a s OBtft, " l p s o 
f a c t o " , m a s c u l l n l z n i d a , d o n t r o d n s e x i -
g ê n c i a s r c < g i m o n t n e s . 

V e j a m o s a g o r a a o p i n i ã o d o a l g u n s 
o u t r o s a c a d ê m i c o s , a o t u a l m e n t e n o 
R i o . 

O a r . R o d r i g o Q o t n v l o á n o s s a p e r -
g u n t a r e s p o n d e u : 

— " A i n d a n ã o t i n h a t i d o o p p o r t u -
n l d a d e do p o n n a r n o a s s u m p t o . M a n 
n ã o i v e j o e m b a r a ç o p a r a a v i d a a c a d ê -
m i c a . n a a d m i s s ã o d n s s e n h o r a s c m 
s o u r e d u e t o . S o u . p o r c o n s e g u i n t e , 
f a v o r a v e l " . 

O a e n a d o r I . a n r o M U l i e r f a z e n d o 
q u e s t ã o d o f r i s a r a p a l a v r a " p r o f i s -
s ã o " , n a t u r a l m e n t e p a r a a c c e n t u a r 
s e u p o n t o d o v i s t a f a v o r a v e l á t h e o -
r i a d o s o x p o e n t e s . d c c l n r o u - n o s , d e s t e 
m o d o , a s u a o p i n i ã o : 

— " A c h o q u e p a r a a A c a d o m i a d e -
v e m e n t r a r a s p e s s ô a s • d e l e g i t i m a 
p r o f i s s ã o i n t e l l e c t u a l . N ã o s e d e v e 
I n d a g a r o se-xo d o c a n d i d a t o , m a s o 
a l t o v a l o r I n t e l l e c t u a l d a p r o f i s s ã o 
c o m q u e s e a p r e s e n t a " . 

O nr. M a r i o d e A l e n c a r d e c l a r o u - s e 
I n t e i r a m e n t e c o n t r a r i o . N ã o q u l z d e -
c l i n a r a s r a z ã e s d e s e u p o n t o d e v i s t a . 
E l l a s t e r ã o b a s e , p r o v a v e l m e n t e , n a 
d i s p o s i ç ã o d o r e g i m e n t o , q u e a l g u n s 
a c a d ê m i c o s e n t e n d e m a i n d a c o n t r a r i a 
á e l e i ç ã o d a s i n t e l l e c t u a e s . 

E R U P Ç Õ E S , 
FiBtulas, Sarnas , Caspas, Quóda do 

cabello; t r a t a m e n t o radical 
com o 

I o D E A L 
Mas p r l n c l p a e s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o - D r o g a r i a B a r n e l 

O a r . C l o v l s B e v l l a c q u a n o s d i s s e : 
— " E m b o r a a f a s t a d o d a A c a d e - m i a , 

n ã o t e n h o d u v i d a , e m a d i a n t a r a . m i n h a 
o p i n i ã o , n ã o d e a c a d ê m i c o , m a s d e 
h o m e m d e l e t r a s . A c h o q u e n ã o h a v e -
r i a d e s a i r e p a r a a v i d a a c a d ê m i c a , n a 
a d m i s s ã o d a s s e n h o r a s e s c r l p t o r a s e m 
s e u m e i o * . 

O nr. P n u l o B a r r e t o c o n t r a r i o - , n ã o 
p o r s i , m a s p e l o r e g i m e n t o . E s t e , s e -
g u n d o a s u a i n t e r p r e t a ç ã o , n ã o c o n -
s e n t e n a e- le lção d a s s e n h o r a s . 

O. Nr. F e l l x P n b h c c o pOo- so a o l a d o 
d a s I n t o l l e c t u a e S ' . A c h a q u e o l i a s p o -
d e m s e r e l e i t a s - , m a s s o m l i m i t a ç ã o d e 
n u m e r o , c o m o prop.Oe o s r . M a g a l h ã o s 
d e A z e r e d o . 

OH nm. C o e l h o N c t t o c A t a u l p h o d c 
P a i v a e n t e n d e m q u o n ã o p o d e r ã o r e s -
p o n d e r a s s i m d o p r o m p t o . O r o m a n -
c i s t a d o " R e i N e g r o " d e c l a r o u - s e q u e 
n a o c c a s i l ã o e m «, 10 s e t r a t o u d a p r o -
p o s t a d e C a r l o s d c L a e t , v o t o u c o n t r a , 
a c o m p a n h a n d o a m a i o r i a . H o j e , e m -
b o r a r e c o n h e ç a q u o o B r a s i l j á p o s s u o 
n o t á v e i s , n o d o m í n i o d n s l e t r a s , c o m o 
p o r e x e m p l o a s s o n l i o r a s J u l l a L o p e s , 
G l l k a M a c h a d o , A l b e r t l n a B e r t h n o 
o u t r a s , s o b r a m - l h o r a z O e s p a r a e s t u -
d a r m e l h o r o a s s u m p t o , n o s e n t i d o d e 
s u s t e n t a r o u n ã o s e n a n t i g o p o n t o do 
v i s t a . 

O nr. H u m b e r t o d o C a m p o s p o r o c -
c a s l ã o d a m o r t o d e F r a n c i s c a J u l l a , 
p r o n u n c i o u n a A c a d e m i a . o o l o g l o d n 
e m i n e n t e p o e t i z a , l a m e n t a n d o q u e e l l a 
n ã o t i v e s s e m o r r i d o a c a d ê m i c a . A 
n o t i c i a d o s s o d i s c u r s o , m a l t r a n s m i t -
t l d a p a r a o e x t e r i o r , t e r i a d a d o m o t i v o 
á - c a r t a de- M a g a l h ã e s d e A z e r e d o , q u o 
n a t u r a l m e n t e s u p p o z e s t a r - s e n d o a s -
s u m p t o d a s c o g l t a ç O e s a c a d ê m i c a s o 
c a s o d a a d m i s s ã o d a s s e n h o r a s . 

O p o e t a d a " P o o l r a . . . " n ã o q u l z 
d a r - n o n a s u a o p i n i ã o , n i l e g a n d o q u o 
o l l a é l n o p p o r t u n a . M a s o s i m p l e s 
f a c t o d e t e r e l l e o x t r a n h a d o q u e 
F r a n c i s c a J u l l a n ã o t i v e s s e m o r r i d o 
a c a d ê m i c a . Jft n o s d o l x a c o n c l u i r p e l o 
s o u v o t o f a v o r a v e l . 

DHARTROS, 
Espinhas, Pannos, Erupções o Man-

cTiae da pollo; t ra tamento radical 
com o 

i o D E A L 
N a o p r i n c i p a o s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o • D r o g n r l a B n r a e l 

Le-ndo, p o r e m , a c a r t a d o M a g a l h ã e s 
d e A z o r e d o , o l lo n o s d e c l a r o u a l n o p -
p o r t u n l d a d o d o a s s u m p t o , v i s t o q u e 
p r e s e n t e m e n t e n ã o h a v a g a n a A c a -
d o m i a . E m c o m m o n t n r l o , d i s s e e n t ã o , 
nabe-r q u o p o r m a l » l i n d o s e s e d u e t o -
r o s q u o f o s s o m oh o l h o s , d a m u l h e r 
c a n d i d a t a á s u p r e m a i n v e s t i d u r a In -
t e t l i o o t u a l , e s t a v a c o n v o n c l d o do q u e 
n e n h u m do n ô s s e r i a ca-paz d e m o r r e r , 
s ó p a r a d e i x a r g a l a n t e m e n t e u m n 
c a d e i r a v n s l a . A A c a d e m i a n ã o é o 
b o n d e o u s a l ã o , o n d e o s c a v a l h e i r o s 
s o l e v a n t a m p a r a c e d e r a s s e n t o rtn 
s e n h o r a s d o s c o l l o w i d a s . . . 

O Nr. M e d c i r o H e A l b u q u e r q u e ô In -
t e i r a m e n t e f a v o r a v e l . C o n s i d e r a a 
m u l h e r i n t o l l o c t u a l , c a p a z do a b r l -
l l i n n t n r o m a n d n t o a c a d ê m i c o . N ã o 
o p p O o á m o d l d a <nem m e s m a r e s t r l c ç ã o 
(le n u m e r o . 

O Nr. A u g u N t o d c M n m e s t á p r e s o n -
t o m e - n t o o m B o l l o H o r i z o n t e , o n d o fo! 
t r a t a r d o i n t e r e s s e s e l e l t o r a c * - Sun 
o p i n i ã o , e n t r e t a n t o , é m a i s ou m e n o s 
c o n h e c i d a . S . e x . s e a c h a i n t e i r a m e n t e 
a o l a d o d a m u l h í r o m t o d a s n s q u e s -
t õ e s r e i v i n d l c a t l v a s : J á p r o n u n c i o u 
n e s s e s e n t i d o u m b o l l o d i s c u r s o n a 
C a m a r a d o s D e p u t a d o » . D e v o s e r , p o r 
c o n s e g u i n t e , i n t e i r a m e n t e f a v o r a v e l . 

E m conc luNf to n a p r i m e i r a o p p o r t u -
n l d a d e a s s o n h o r n s t e r ã o a s s e n t o lio 
s e l o d a I m m o r t a l l d a d o . D e p e n d o a p e -
n a s d e e n s e j o . A m o r t e d e v e r á s e r o 
s e u a d v o g a d o , n e s s a c a u s a j u s t a . M a l 
e l l a a b o r t a d o n u m e r o d o * I n d i v í d u o s 
u m a f i g u r a i m m o r t a l , s e r á o c c a s l ã o 
p a r a q u o a s s e n h o r a s i n t e l l e c t u a e s 
d i s p u t e m a l l l u s t r e I n v e s t i d u r a , a g o r a 
m a i s d e s e j á v e l p o r q u e é r e m u n e r a d a 
a c t m m i l r é i s p o r s e m a n a . 

A A c a d o m i a F r a n c e z a , p a r a r e s o l v e r 
o a a s u m p t o , n ã o p o d o r á p r e s c i n d i r d o 
u m d e c r e t o lcgl-s- la t ivo. E ' u m a i n s -
t i t u i ç ã o q u o v i v e s o b a t u t e l a do E s -
t a d o . A A c a - d o m l a B r a s i l e i r a J á nflo 
t e r á o s s e e m b a r a ç o . E ' u m i n s t i t u t o 
e m a n c i p a d o , a t é m o s m o q u a n t o â f o r -
t u n a m a t e r i a l . E s t á a t é n a s c o n d i ç õ e s 
d o e m p r e s t a r d i n h e i r o a o T h e s o u r o 
P u b l i c o . 

A s s i m , n ã o s e r á d l f f l c l l q u o a m a n h ã 
t e r e m o s c o m c o r t a d o o b a r a l h o a c a d ê -
m i c o , p o i s a s s e n h o r a s , f a r d a d a s o d e 
o s p a d l m , s o r ã o u m a e s p e c l e do d a m a s 
d o e s p a d a s . . . 

O » r . F U I n t n d c A l m e i d a , c o m o n l n -
g u o m I g n o r a , e s t á p r e s e n t e m e n t e 
a f a s t a d o d a v i d a a c a d ê m i c a , a p e n a s 
p o r q u e e n t e n d e m o d e s t a m e n t e q u o a 
c a d e i r a q u e o o c u p a m e l h o r c a b e r i a á 
s u a l l l u s t r e c o n s o r t e . F o i H u m b e r t o 
d o C a m p o s q u e m n o s h i s t o r i o u a s u a 
o n t r a d a p a r a a l l l u s t r e C o a n p a n h l a . 
Q u a n d o so t r a t a v a d a o r g a n l s a ç ã o d o 
g r ê m i o a c a d ê m i c o , a s e n h o r a J u l l a 
L o p e s f o i u m a d a s m a i s e n t h u s i a - s t i c a s 
p o n n a s p r o p u g m a d o r a s d a c r e a ç ã o d o 
I n s t i t u t o . C r e a d a a A c a d e m i a , a p p r o -
v a r a m n o s e s t a t u t o s a c l a t i s u l a c o n -
t r a r i a á a d m i s s ã o d a s e s c r l p t o r a s . 
A l g u é m p r o t e s t o u . A q u i l l o e r a I n j u s -
t o . D . J u l l a m u l t o h a v i a f e i t o o m 
f a v o r d o g r ê m i o , p o r i s s o q u e e r a 
t a c l t a m e r e c e d o r a d e u m a d a s c a d e i r a s 
d o f u n d a d o r e s . M a s o r e g i m e n t o j á 
e s t a v a a p p r o v a d o o n ã o h a v i a p o s s i -
b i l i d a d e d e c o r r l g l l - o . C o m o f i c h a d c 
c o n s o l a ç ã o , p o r é m , r e s o l v e r a m o s 
f u n d a d o r e s c h a m a r a o g r ê m i o o s r . 
F i l l n t o d e A l m e i d a . 

H u m b e r t o d e C a m p o s - c o n t o u - n o s 
i s s o , p i g a r r e o u e t r o c a d i l h o u m a l d o -
s a m e n t e : 

— " D o n d o s o c o n c l u e q u e o F i l l n t o 
é u m e s c r i p t o r " c o n s o r t e " . . . 

O a r . C a r l o N d e L a e t . N a i m p o s s i b i -
l i d a d e d e e n c o n t r a r m o s o s r . C a r l o s 
d e L a e t , c o l h e m o s a i n d a c o m H u m -
b e r t o d e C a m p o s a l g u n s i n f o r m e s 
s o b r e o p o n t o d o v i s t a d o l l l u s t r e 
p r o f e s s o r . E i s o q u e H u m b e r t o n o s 
c o n t o u : 

— O ' L a e t , n a t u r a l m e n t e , é f a v o r a -
v e l . F o i e l l e o a u t o r d a p r o p o s t a e m 
p r o v e i t o d a F r a n c i s c a J u l l a . 

É perigoso. 
descuidar-se do 

T0SSES<4 

| BR0NCH1TES 
e demais affecções 
do peito ou dos pul-
mões por rrnis ligei-

3 i-as que pareçam. 
| Muitos casos de tisica 
Í começaram assim. 

E economico tratar-se 
immediatamente des-
ses males com o mel-
hor medicamento, a 

EmulsãpdeScott 
(de Puro Óleo de 

f f t f Fígado d» . 
WS .Bacalháo com 
J^A. Hypophosphitos) k -
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K ' n M N o I n t u i t o d e s e n v o l v e r «nnIh i o h o n í o l i t e r á r i o e n t r e mn l e l t n r n a 
c f n r l I l l n r - l h c N u m n c o r r c a p o n d c n c l n u t l l e l n t c r e m m n t e . AN p r o d M c e f l e a 
l l t e r n r l n N d e v e r f l o « e r i iNNlgnnduH, n e m o q u e « H o s e r i o p u b l i c a d a * ) . 

C O M O E L L E S S A O 

É r a m o s c i n c o . H e l o í s a , B e a t r i z , N e l l y , C e l l n a e e u . 
L e v a n t a m o - n o s d a m e s a do c h á e f o m o s a s a l e t a o n d e 
e s t a v a m i n h a b l b l l o t h e c a e o p l a n o . D i s c o r r e m o s s o b r e 
e s p e c t a c u l o s . m o d a s , f l r l t s . a r t e . ú l t i m o s c s c a n d a l o s . a f i -
n a l o q u e a s m o c i n h a s g o s t a m d c p a l e s t r a r . N o e m t a n t o . 
n a o l h a r , n o m o v i m e n t o d a s m f t o s d a m i n h a m a i s I n t i m a 
a m l g u l n h a , N e l l y . v i a u m a t e r r í v e l a g l t a ç í l o . H e l o í s a f o i , 
a o p l a n o . B e a t r i z o C e l l n a a c o m p a n h a r a m - n * a c o m c a n t o . 
N e l l y e e u f o m o s & J a n e l l a . L á , e m s e g r e d o , s e g r e d l n h o , 
c o n t o u - m e q u e c o n t r a c t a r a c a s a m e n t o ; m a s I s s o s ô c u 
d e v i a s a b e r , p o r s e r s ô e n t r e e l l e» . D i s s e - m e s e r t f lo f c l ' x , 
e q u e a m a v a m - s e I m m e n s a m e n t e . Q u e r i a m i n h a o p i n i ã o . 
F r a n c a m e n t e , f i q u e ! I n d e c i s a . D e l - l h o u m a b r a ç o , m a s 
e m l o g a r d e d e s e j a r - l h e f e l i c i d a d e s , p l a n t e i n ' n q u e l l a a l -
m a J o v e n e l n n o c e n t e , a s e m e n t e d o p e s s i m i s m o . " N f l o t e 
f i e » n o s h o m e n s , e l l e » a m a m a t o d o m u n d o . N e l l y " A * 
o u t r a s t e r m i n a r a m e r e u n i r a m - s e á n ó s . Q u l z e r a m s a b e r 
o s s e g r e d o s , a IESO N e l l y d i s s e : " E * a L y g i a q u e t e m o 
c o s t u m e d e p ô r t o d o s o s d e f e i t o s l m a g l n a v e l s n o s h o -
m e n s . P o i s a m i n h a d i v i s a é e s s a — A m a r e s e r a m a d a — 
E u c r e i o n o a m o r , n a f e l i c i d a d e , n o s h o m e n s " . H e l o í s a 
r l u - K - , B e a t r i z d i s s e u m — " m u l t o b e m " — e C e l l n a " E u 
g o s t o d ' e l l e s s ô p a r a d l v e r t i r - m e , e s ó a m a r e i n o d i a q u e 
e n c o n t r a r o m e u i d e a l " . A I s s o r e s p o n d i : " P o i s e u n f lo 
c r e i o n o a m o r . n e m n o s h o m e n s c m u l t o m e n o s n a f e l i -
c i d a d e ! . . . E t u C e l l n a . d e s c a n ç a q u e n í lo e n c o n t r a r á » o 
t e u I d e a l q u e é p e r f e i t o d e m a i s ; f i c a r á s v e l h a " . 

" N ã o s e j a t â o p e s s i m i s t a , L y g i a . T I v e s t e a l g u m a dc-s-
l l l u f f i o p a r a q u e t u a o s t e u s 18 a n n o s , e m q u e j u s t a -
m e n t e sc- c o m e ç a a a m a r . f a l e s d ' e s t e m o d o ? " p e r g u n t o u -
m e B e a t r i z e N e K y . S ô H e l o í s a , e s t a v a m a i s o u m e n o s 
a o xr.eu l a d o . D e s c u l p e i - m e e rondamos d e a s s u m p t o . A ' s 
6 h o r a s r e t l r a r a m - n e . R u y , n o i v o d e N e l l y , v e l o b u s c a l - n . 
D i s s e - m e v i r a m a n h á . 

E r a m 10 h o r a s d o d i a s e g u i n t e , q u a n d o e ' . l a v e l o . S e n -
t a m o - n o s n o c a r a m a n c h á o . N e l l y d i s s e - m e : L y g i a , q u e r o 
f a l a r s e r i a m e n t e c o m t l g o " . P o i s n ã o . e a m b a s s o l t a m o s 
u m a b o a r i s a d a . E l l a I n t e r r o m p e u . D i s s e - m e : " T u n&o 
p e n s a s n a q u i l l o q u e d l s s e s t e h o n t e m á t a r d e , n â o é 
v e r d a d e ? " " O l h a N e l l y , v o u f a l a r - t e c o m o i r m & . N u n c a 
d e v e - s e c r e r n o s h o m e n s . S8o os a n l m a e s m a i s v o l ú v e i s 
d a t e r r a . O ú n i c o d e f e i t o do h o m e m é t e r to -dos o s d e -
f e i t o s . O r a p a z é n o i v o d ' u m a m o ç a b e l l a q u e e l l e a m a . 
m a s n o e m t a n t o e n c o n t r a - s e n a r u a c o m u m a m o ç a b o -
n i t a , o l h a e . . . n a m o r a . O e s p í r i t o n a v e r d a d e é f o r t e , 
m a s a c e r n e é f r a c a . N o i v a a q u i , n a m o r a d a a l l i , a m a n t e 
a c o l á . V ê s , a n t i g a m e n t e e r a p r e c i s o l r b u s c a r l o u r o s d a 
v l c t o r l a n o e s t r a n g e i r o e c o m a l g u - m a c t 0 h e r o l c o p a r a 
c o n q u i s t a r a m ü o d a j o v e n q u e a m a v a . H o j e s a b e » c o m o ? 
C o m m e n t i r a s " 

" L y g i a . m a s . . . " 

" S i m s e n h o r a , c o m m e n t i r a s , l i s o n j a s c m i l c o i s a » 

l> U ,? r! ' ! ' a s m o c a " c ' m o c o s d e h ° J e - P o r , 8 » o h a t a n t a i n -
f e l i c i d a d e n o s l a r e s . Q u e r o c a s a r e p r o m p t o , o p r i m e i r o 
q u e a p p a r e c e r . m a i s p a r l a d o r , o m a i s s y m p a t h l c o . . . z a s . 
S t í d í i w

q U e 1 " , P e r t e n ç a s a e s t a s , m a s c u i d a d o ! 
E s t u d a b e m o R u y . E l l e v e m s e m p r e m u l t o p e r f u m a d o ? 
M u l t o N e l l y p a r a c â f N e l l y p a r a ] â ? . 8 e a g s J i n ^ ^ ^ 
d o . E m t o d o o c a s o n á o d e s a n i m e s e e x p e r i m e n t a (O, c a s o 
e q u e t o d o » e x p e r i m e n t a r a ) Q u a n d o c a s a » ? " . 

" C a » o - m e e m S e t e m b r o . P o r é m a c h o e e « t o u c o n v e n c i d a 
s e ' o s h o m e n s s ü o c o m o t u o s p i n t a » , o R u y a s s i m n l o é " . 
" M u i t o b e m , a s s i m s e r á s f e l i z " e m u r m u r e i u m " c o i t a d a " 
D e p o i s d e u m a h o r a N e l l y s a h i u m a l » a l i v i a d a . 

S e t e m b r o f u i a o c a s a m e n t o . F o r a m r e s i d i r e m P e l o t a » . 
S e g u i d a m e n t e c o r r e s p o n d l a m o - n o s . D a h l a o * p o u c o s , e l l a 
I a e s c r e v e n d o m o n o s , n t ô q u e f l n a l l s o u . I n d a g u e i , e s c r o -
v i - l h e , n f l o o b t i v e r e s p o s t a . ' P a s s a r a m - s e m e z e » . 

N ' u i r a i r n r h s n n o v o l t a r d a M i s s a e n c o n t r e i u m a c a r t a 
d ' e l 1 a . a n n u n c l a n d o a s u a v i s i t a n a p r ó x i m a s e m a n a . 
Q u a r t a - f e i r a e s t a v a n o " c h a l s e l o n g u e " l e n d o " C o m o 
e l l a s o m n m " d e J . D a n t a s , q u a n d o o u ç o a c a m p a i n h a . 
E r a N e l l y . E n c o n t r e i - a m a i s m a g r a , c o m o l h e i r a s p r o -
f u n d a s . p a l l l d a . . . j u s t a m e n t e a s s i m q u e a c h e l - a l i n d a , 
N , a q u c l l e s o l h o s - p r e t o s e u v i a u m a v i s í v e l a g l t a ç f l o , u m a 
a n g u s t i a I n c x p r e m l v c l . I n d a g u e i - a e n ' u m a v o z a l t e r a d a 
d i s s e - m e q u e R u y a e n g a n a v a . . . " C o n t a - m e c o m o f o l ? w 

E l l a c o m e ç o u : " V i v í a m o s m u l t o b e m . e m u m I d y l l l o s u -
b l i m e , e m c o n s t a n t e l u a d e m e l . P a s s a d o s a l g u n s m e z e » , 
e l l e a r r u m o u p r e t e x t o s , t i n h a q u e s a h l r , r e u n i õ e s e n t r e 
a m i g o s ; e c h e g o u m u l t a s v e z e s á s 2 a 3 d a m a d r u g a d a . 
D u a s v e z e s v e l o c o m o o a b e l l o d e s p e n c a d o , o c a s a c o 
b r a n c o c d ' a h l a s m i n h a s s u s p e i t a s e s t a v a m e m f u n d a -
m e n t o s , m n s . c a l o l - m o . T i v e I d ê a d e v l g l a l - o . m a » r e p e -
l I a - 9 l o g o . p o i s a c h a v a I s s o I n d i g n o d e m i m . P o r é m a » 
f a l t a s a c c u m u l a v a m - s o e' e u n ' u m d i a d e r a n c o r , a m o r 
p r o p r l o f e r i d o , s e g u l o - o a « e m p a s s o s d e a u t o " . 

" M a s c o m o ? A s p e s s o a s n f i o t e c o n h e c e r a m ? " 

" O r a . e s t n v a m o e n o I n v e r n o , p u z v é o , c o s t u m e f e c h a d o , 
p e l l e s , d e m o d o q u e m a l d i s t i n g u ! n - s e m e u r o s t o . D e p o i s 
d e c a m i n h a r t r e s r u a s , R u y e n t r a a p r e s s a d o , o l h a n d o 
p a r a o s l a d o s , n ' u m a c a s a *le a s p e c t o b o n i t o . C h e g u e i e 
m a n d e ! p a r a r o a u t o . R u y d e m o r o u - s e 10 m i n u t o s . Q u a n -
d o s a h i u . v i a s u r p r e z a n o s s e u s o l h o s p o r e s t a r u m a u t o á 
p o r t a ; q u a n d o c o n h e c e u - m e , ' t o r n o u - s e l l v l d o , o l h a r p a -
r a d o , o s ó a u m s ! g n a l m e u e n t r o u n o a u t o . A s c e n a n f t o 
t e c o n t o ; s ó s n o a u t o , n á o d e i x a v a d e b e i j a r m i n h a s 
mf los . . " 

E n t í l o d i s s e - l h e " A h í n f l o d i z i a q u e n á o t e f l a s s e s n o s 
h o m e n s ! ? " 

" F l e l - m ' e e d e s c o n f i e i . S e g u l o - o o d e i - l h e u m a -ttto b o a 
l-iç&o q u e h a d e l e m b r a r - s e a v i d a I n t e i r a . D e s d e e s s e 
d i a , R u y é c o r r e c t l s s l m o " . P a s s o u - s e a t a r d e a m i g a v e l -
m e n t e e m a i s u m a v e z c o n v e n c l - r a e q u e " o s h o m e n s s e 
r e s u m e m t o d o s n ' u m s ó " . 

S. M a r i a , >6-3-1921. L l g l a M a r q u e » 

A» S E R T A N E J A 

E s t o u r e a l m e n t e c u r i o s a p a r a s a b e r , i s t o é , ( p a r a c o -
n h e c e r e s s a f e l i c i d a d e q u e d i z e x i s t i r . A m e u v e r , a c h o 
q u e a f e l i c i d a d e n l o e x i s t e . H a p o r é m , h o r a s e m o m e n t o s 
f e l i z e s , m n s u m a f e l i c i d a d e p e r m a n e n t e n&o. S c r - s e p i e -
d o s a e c a r i d o s a ê u m p e d a ç o <dc f e l i c i d a d e ; m a s s ó i s t o 
n l o b a s t a . E m t o d o c a s o d i g o " q u e o m u n d o é b o m p a r a 
o s b o n s ^ e m a u p a r a o s m a u s " . M a s a m a i o r f e l i c i d a d e 
s e r i a t e r »e n u n c a e x i s t i d o . 

L Y G I A M A R Q U E S 

A* A M I G U I . M I A C A R O M X A I I R V M 

A g r a d e ç o I m m e n s a m e n t e o s s o n e t o s q u e e n v i o u - m e ; e 
c o m m u l t o . p r a z e r e s p e r o o s s o n e t o s d e O. B i l a c , p r i n c i -
p a l m e n t e d o l i v r o " T a r d e " q u e ntto c o n h e ç o t o d o , p o l » 
n ã o v i e r a m m u l t o » e x e m p l a r e s p a r a o S u l . 

A ' D h n i l n P a i v a d e i x o t a m b é m n ' e s t a s l i n h a s h y p o -
t h e c a d o o m e u a g r a d e c i m e n t o . 

J n l i c t n L n m p c r t , f i c o - l h e m u l t o rtrata, e s p e r a n d o q u e , 
c o n t i n u e â e n v i a r - m e n o n e t o s b e l l o » . 

Agradecida LYGIA MARQUES. 
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C o m o a s s e s c o n h e ç o u m , o D l r c e u . V a g u e a s e m p r e n e l a s r u a s 
m s l s t o m a r i a s ; n a o p e r m a n e c e e m c a i a n a s n o i t e s d e l u n r , s e m -
p r e o c i g a r r o n o s l á b i o s e . . . p e n i a t l v o . I n t e r r o g a v a - o , r e s p o n d i a -
m e s o r r i n d o , " n u e s u a v i d a a r a e n a , e r a e n a a s u a n n t u r e z a " . 
M a i , u m b a i l o d i a . c o n t o u - m e e n e r a p a i d e v i n t e a n n o i , d o i o l h o i 
p r e t o s a m e l a n c o l e o a , a s u a d e s g r a ç a . D l u e - m e e l les - " T i n h a 
r e g r e m d o h a v i a a p e n a s d u a s s e m a n a s d a E u r o p a . q u a n d o f u i c o n -
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o m e u n » i o d e c n r d r . r n e d o b e m ! C o m o • fto l iei d c e » i " ' n r a r 
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L Y G I A M A R Q U E S 
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c e r c a - o a f a m i l i a q u e o a m a e r e s p e i t a . T e m b e m d e f i n i d o s e u 
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R e s t a v a - l h e a p e n a s c o m o r e c o r d a ç ü o d a m e d o n h a s c e n s , u m a 
l i n d a e r o c h o n c h u d a c r e a n ç a ! A d o r á v e l c o m o s r o s a d o s l á b i o s e n -
t r e a b e r t o s , p a r e c i a m u r m u r a r o d o c e n o m e " M 5 e " . 

M a i s i s o l a d o e p r o f u n d a m e n t e f e r i d o , o i n c o n s o l a v e l p h a r o -
l e l r o c h o r o u a m a r g a m e n t e o s e u f u t u r o d e s p e d a ç a d o . . . 

E m q u a n t o e l l e f o r a b u s c a r l u z p a r a o p i s , » * , ^ l a g á r a - s e a 
a l e g r i a d o s e u l a r , o b s c u r c c e r a - s e o b r i l h o d c s u a e s t r e l l a ! . . . 

N l n y . 
P o r t o A l e g r e , 2 2 - 3 - 1 9 2 1 . 
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I r r i t a ç ã o d a b e x i g a , a r d o r a o u r i n a r , e t c . , p o i s b a s t a t o m a r 
e s s a s p í l u l a s p a r a q u o o s e n h o r p o s s a g o z a r o s ú l t i m o s " 
a n n o s d o s u a v i d a . A d q u i r a o s e n h o r h o j e m c n m o u m 
v i d r o d a s I'I1II1:IN d o F o M c r p n r n o s R i n s . NA o d e i x e p a r a 
f a z o l - o a n i a n l i A . p o r q u o a m a n h t t p r t d o s e r d e m a s i a d o t a r -
d o . N l l o a c c o l t o s u b s t i t u t o s . E x i j a nH l e g i t i m a s d e 
" F o s t e r " . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p h a r m a c l a s . P e ç a n o s s o f o l h e t o 
s o b r o a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s q u e n f l o l h ' o e n v i a r e m o s 
a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

FOSTER-McCtELLAN Co. 
C A I X A P O S T A L 1 0 0 2 

R I O D E J A N E I R O 

T O L U O L - TU.-SE, UKONCHITES ASTUMA, MULKSTIA.I l>0 PEITO E 
GAUG.vNTA. 

VENDE-SE EM TODAS Aa B o A S D H ü G A i . I A S E l U A R J l A C I A S 



REVISTA FEMININA 

I O L S I M I A S D 1 F F K 1 K I ! ) 

O Arroz 
J á h o j e - n i n g u é m d i s c o r d a r á e m <quí- h a u n v i d a d o -

m e s t i c a u m a s t a n t a s c o u s i n h a s , u n s « p e q u e n i n o s n a d a s 
q u e a s v e z e s n o s ' d e i x a m e m s é r i o s * m b a r a ç o s | Q u a . ! <•• 
p o r - e x e m p l o , a d o n a d e c a s a q u e n u n c a e r r o u n a p o r r ; » > 
d o a r r o z p a r a o a l m o ç o o u j a n t a r , q u a n d o o n u m e r o d e 
• p e s s o a s á m e s a i n e s p e r a d a m e n t e a u p m e n t o u o u • d i m i -
n u i u ? E q u a n t a s m o ç a s não i h a q u e , p e l a f a l t a d a c r e a d a 
o u i p e l a d o e n ç a i d a m a m i e . n í l o s e v i r a m e m a p u r o s p a r . i 
p r e p a r a r e s s e n o s s o q u a s l I n d i s p e n s á v e l p r a t o ? A l g u é m 
m e d i s s e u m a v e z q u e n ó s . . b r a s i l e i r o s , c o m e m o s m a i s 
a r r o z q u e o s j a p o n e s e s . S e a s s i m é . n á o m e r e c e r á e l l r -
m a i s a t t e n ç ü o d a n o s s a p a r t e ? 

E n t r e m o s , po!«?, n o a s s u m p t o . T r a t o h o j e d o a r r o z , n í í o 
•do p o n t o - d e v i s t a d e s u a s e s p e c i e s o u c u l t u r a , — c o u s a s 
• q u e i n f e l i z m e n t e n â o t e n h o c o m p e t c - n c i a a l g u m a p a r a 
d i s c u t i r — m a s d e u m o u t r o p o n t o d e v i s t a , q u e d i z r e s -
p e i t o a o s m i s t e r e s d a m u l h e r , e m p a r t i c u l a r , e a o e s t o -
m a g o "do h o m e m , e m g e r a l . — a s c i e n c i a e a a r t e d r -
c o s i n h a r o a r r o z . 

S e g u n d o u m ' c a l c u l o t 2 o c o r r e c t o q u a n t o n o l - o p e r -
m i t t e m a s l e i s d a m n . t h e m a t i c a c u l i n a r i a . l e v a n d o e m 
c o n t a a s d i v e r s a s q u a l i d a d e s l i e a r r o z e o g r á o d e a p r e -
c i a ç ã o e m q u e o t e m c a d a i n d i v í d u o , u m a c h i c a r a d a s 
d e c h á d e s s e c e r e a l é o s u f f i c i e n t e p a r a t r e s p e s s o a s . 
O r a , a h i e s t á u m d a d o n u m é r i c o d e I m p o r t a n t í s s i m o v a -
l o r e d o q u a l n ã o v o s d e v e r e i s e s q u e c e r . 

A f T o r a , . p a s s e m o s a o p r o c e s s o . I m a g i n e m o s q u e a n o e s a 
r a m l i l a e c o m p o s t a d e " s e i s p e s s o a s e q u e <Já t e m o s e m 
u m a v a s i l h a d u a s c h i c a r a s d e a r r o z m u i t o » b e m e s c o l h i d o , 
p a r a n ü o p a r t i r a l g u m d e n t e - c o m u m a p e d r a , e v o l t e m o -
n o s p a r a o f o g S o . N f i o e x t r a n h e l s o q u e v o u d i z e r : p o -
n n a m o s e m u m a c a ç a r o l à u m a c o l h e r d e g o r d u r a . I a 
d i z e n d o m e i a . p o i s t e n h o h o r r o r á g o r d u r a e l h e f a ç o 
g u e r r a d e m o r t e : s e j a m o s , p o r é m , g e n e r o s a s d e s t a v e z e 
p o n h a m o s u m a . N e l l a . p o r e m o s c e b o l a p i c a d a , t o m a t e s 

h o j F e r P r o t e s t o s , e q u a e s q u e r o u t r o s t e m p e r o s , 
a P e d i d o . Q u a n d o a c e b o l a e s t i v e r l o u r a , p o n h a m o s a g u a 
e u e i x e m o l - a f e r v e r , n f l o n o s e s q u e c e n d o d o s a l . 
• w 2 « i « X 2 £ a " Í " P O U Í ° P A R A F R I Z A R " m a c o u s a : a 

T s f n /. *. ferveaâo quando pwcernio* nella « 
, I " t 0 _ « u m P o n t o i m p o r t a n t í s s i m o d a c h i m i c a 

c u l i n a r i a . T o d o s o s a l i m e n t o s a m y l a c e o s c o m o a b a t a t a . ' 
a m a n d i o c a , o m a c a r r ü o e o a r r o z d e v e m s e m p r e s e r 
p o s t o s e m a g u a f e r v e n d o o u f i c a r á o i n d i g e s t o s . S e n f i o 
m e a c r e d i t a c s , p e r g u n t a e a u m m e d i c o o u a l g u é m o u -
e s t u d o u - e s s a s c o u s a s . D e m a i » a m a i s . n á o é a s s i m q u e 
p r o c e d e i a c o m a m a i z e n a , c o m a f a r i n h a d e m a n d i o c a e 
o p o l v i l h o ? 

B e m , v o l t e m o s á a g u a . V i s t o q u e t e m o s d u a s c h l c a r a s 
d e a r r o z , p o n h a m o s o i t o d e a g u a , p o i s p a r a c a d a c h i c a r a 
d e a r r o z p O e m - s e m a i s o u m e n o « q u a t r o d e a g u a " D e i -
x e m o s , e n t ã o , a c a ç a r o l a . e m f o g o b e m v i v o d u r a n t e u n s 

CONSELHOS MÉDICOS 
A QUEDA DOS CABELLOS 

C o r r e c o m o c e r t o , c o m o d e m o n s t r a d o q u e a q u e d a d o c a b e l l o é u m a 
e n f e r m i d a d e p a r a a q u a l n ã o h a m e d i c a m e n t o e f f i c a z . A e x p e r i e n -
c i a v e m , d e h a m u i t o , p r o v a n d o i s s o . M a s nf io . S ã o m ú l t i p l a s a s 
d o e n ç a s d o c o u r o c a b e l l u d o , a p o n t a n d o - s e c o m o a s p r i n c i p a e s a 
p e l a d a , a a i o p c c i a , a c a s p a , a c e b o r r h é a , a t r i c o p h y c i a , a f o l l i -
c u i i t c , a t i n h a e a s y c o s e . A m a i s c o m m u m c a s e b o r r h é a , q u e 
v a e e n f r a q u e c e n d o o b u l b o p i l o s o , f a z e n d o p r o g r e d i r , d i a a d i a , a 
c a l v a . M a s t a n t o a s e b o r r h é a c o m o a s d e m a i s e n f e r m i d a d e s s ã o 
c u r a v e i s . H a u m . e x p e ç i f i c o q u e a c o n s e l h a m o s á s n o s s a s l e i t o r a s , ' 
c u j a e l f i c a c i a t e m s i d o i n n u m e r a s v e z e s c o m p r o v a d a : i o P l l o z e n l o . 
d o c h i m i c o b r a s i l e i r o F r a n c i s c o G i f f o n i . . T r a t a - s e , n ã o d e t o n i c ó 
v u ' ç a r . c o m o h a m u i t o s p o r a h i , a n n u n c i a d o s e m j o r n a e s e p i a -
c a r d s v i s t o s o s , m a s d e u m a v e r d a d e i r a d e s c o b e r t a . C l a r o e s t á q u e 
u m i n d i v í d u o d e p r i m i d o p e l o l y m p l i a t i s m o , p e l a a n e m i a , p e l a c h i o -
r o s e , p e l a c a c h c x i a , p e l o a r t h r i t i s m o o u poj- a f f e c ç S e s d o s y s t e m m 
n e r v o s o é e r a v a o q u e t e n t a r á o b s t a r a q u e d a d o s e u c a b e l l o p o r 
m e i o d e l o ç o e s . N e s s e c a s o é a c o n s e l h á v e l o V i n h o B t o e e n l c o , r i c o 
e m p n o s p h a t o s b i o o g i c o s , i o d o o r g â n i c o e t o n i c o s v e g e t a e s : e j u n > 
tameate com esse vinho deve-ic usar o PHogento. 

O MENU' DE MEU MARIDO 
d e z m i n u t o s e n o f i m d e s s e t e m p o , x i u a n d o a a g u a t i v e r 
q u a s l t o t a l m e n t e d e s a p p a r c c i d o , r e t i r e m o l - o p a r a m a i s 
l o n g e d o f o g o r- « l e i x e m o l - o c o s i n h n r d e v a g a r i n h o , t o -
m a n d o c u i d a d o p a r a e l l e n f l o q u e i m a r . 

E s t á c l a r o q u e . s e . e m 1 o g a r d e a « u a p u z i S 8 e m o « fcaldo 
d e c a r n e , o a r r o z f i c a r á m a i s s a b o r o s o e «le m a i o r v a l o r 
n u t r i t i v o , s e m f i c a r , c o m I s s o , d e d i f í c i l V l i g e s t f l o . O q u e 
c o n d e m n o , p o r é m , c o m o h o r r i v e l m e n t e i n d i g e s t o , 6 o 
t a l a r r o z t o r r a d o n a g o r d u r a e d e p o i s p o s t o a c o o i n h n r 
e m a g u a á t e m p e r a t u r a q u e ' l h e " p r o p o r c i o n a r o a c a s o . 
\ » o p a r a a m e s a u n s g r f l o z i n h o s m i r r a d o s , d a c o n s i s t ê n -
c i a d a b o r r a c h a e q u e p o d e m s e r b o n s p a r a m u i t a c o u s a , 
m e n o s p a r a s e • c o m e r e m . S f i o o a c a u s a d o r e s d e m u i t a 
a : > e p s i a e c o n s c c u e n t e m í i u h u m o r q u e a n d a m p o r n h i a 
a m a r g u r a r - t a n t a s e x i s t ê n c i a s . 

O s n o r t e - a m e r i c a n o s e o s i n s l e z e s c o s t u m a m c o z l n h ' a r 
o a r r o z a p e n a s n a a g u a o s a l e d e p o i s o s e r v e m c o m 
m a n t e i g a . N i l o tC-m m á u g o s t o , n & o . m a s o i p r a t o f i c a u m 
p o u c o c a r o . A ' s v e z e s a d d l c i o n a m - l h e l e i t e , q u a n d o e « t á 
q u a s l c o z i d o , e e n t ã o , u m a l i m e n t o m u i t o r e c o m m e n -
u a v e l a c o n v a l e s c e n t e s . 

d 0 A U h o j e í o r t e r m i n a d a s a s m i n h a s c o u -
z i n h a s d i f f i c e i s . A g o r a s ó v o s p e ç o u m a c o u s a : n Q o < c o n -
« c - m n c - I s e s t e s m o d e s t o s ' p r e c e i t o s c u l i n á r i o s s e m . q u e , p r i -
m e i r o . p r o v e i s a f a l s i d a d e d e l l e s e a v e r a c i d a d e d o s 
\ o s s o s . 

L I X A P I N T O 

REVISTA FEMININA 

LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÍO 
As nossas leitoras t assignantes não podem prescindir de um certo 

numero de obras que JÜO necessários no estante de uma senhora. 
Todas as que temos á venda, nesta redaeção, são úteis, interessantes, 
curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços mareados em cada um dos volumes esti incluido o 
registro do correio. 

Acceitamat, pois, pedidos das seguintes obros: 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 
"Revista Feminina", e que tanto exito alcançou. E' edificante pela 
sua concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios, O entrecho 
desse magnífico romance, 6 tão bem urdido, que o leitor se deixa 
suavemente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens e transportando-se para o togar onde a aeção se 
passa. E' uma leitura que satisfaa a todos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 41000, 

E N T R E D U A S A L M A S , é,um romance sensacional que tem feito 
Mm immenso tuccesso em todo o mundo. Elle conta j i traducções 
para quatro idiomas, o que põe bem em evidencia o seu valor. E' 
u m romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 
Um volume, preço 4f000. 

C O L L E C Ç O E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos annos de 1918 e 1920. As pessoas que não collecciona-
rem a nossa revista ou aquellas que têm curiosidade de conhe-
cela, devem adquirir as nossas coltecções, que formam grossos c 
luxuosíssimos volumes encadernados em per calme a cores diversas, 
com diseres a letras douradas, Volumes proprios para presentes de 
anniversario e que devem ser conservados corno livros de consulta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25f000 
cada collecção. 

F L O R E S D E S O M B R A , comedia de Cláudio de Sousa, uma das 
obras de maior exito no theatro nacional. — Preço 3$000. 

N O V A S E I V A , o melhor livro de contos que ha para creanças. 
Contos instruetivos, interessantes pelo enredo, e escrlptos em lingua-
gem simples, conecta, ao alcance das intelligencias infantis. Grande 
volume in-quarto, encadernado, com varias centenas de nit.'das e 
graciosas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ou para 
prêmio is creanças estudiosas, — Preço 6$000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A , elegante e luxuosíssima polyanthfa 
offerecida á Superiora Provincial das "Irmãs de S. Josi de Cham. 
bery". Precioso volume, de cerca de seiscentas paginas, cheias de 
lindas gravuras impresso em finíssimo papel glací. — Preço 15f000. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
poeta indú Rabíndranath Tagore, que( pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Nobel, que o consagrou o maior poeta da sua raça e «m dos 
maiores do mundo. A versãp em prosa portuguesa, de Plácido Bar• 
bosa, 6 excellente, dando bem idia da bellesa original dos poemas. 
Quem não conhece a poesia oriental, tão suggestiva, tão profunda, 
tão orig.nat, deve ler esta collecção do poeta indiano. — Preço 4Í000. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça theatral de Cláudio de Sousa, que t 
uma das mais sensacionaes creações do moderno theatro e que tanto 
exito tem alcançado, acaba de ser publicada uma elenantissima bro-
chura e com uma formosa capa a cores. Vende-se nesta redaeção a 
3$ooo cada exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3$5oo. 

A D O R D E A M A R , um dos mais interessantes romances da vlda 
actual. Narração de amor, cheia de episodios sentimentacs e í i i í cn-
somente commovedores. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
a vida sentimental que. impressiona pela sua justeza e verdade. — 
Preço 4fooo. 

A E S T H E T I C A D O S I L E N C I O , obra de critica e psycologia de 
P. Leonardo Marcello. Aos que desejam iniciar-se em arte, não podem 
prescindir deste livro, que 6 precioso como analyse e critica dos gran-
des artistas e de todas as escolas literários. Um elegante volume em 
magnífico papel. — Preço 5$ooo. 

RECEITAS DE BELLEZA 
P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S 

Desde os tempos mythologicos — com a magica- Medea — o 
homem procura resistir, por meios artificiaes, aos estragos da edade, 

visando principalmente os cabellot brancos, que são os primeiros e 
os mais evidentes signaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para, tal fim figuram as de saes de ' 
chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, de cal, de bLsmutho, de 
estanho e outras, que produsem sobre o organismo inteiro graves 
desordens que só muito tarde são percebidas. As tinturas americanas 
são a base de sulfato de camiiim e sulphidrato de ammoniaco. São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabelludo e provoca a ealvice 
rapida. As tinturas a base de nitrato do prata, tão espalhadas, são de 
acção tóxica, lenta e fatal. Ha, porim, alguns produetos vegetaes 
inoffenswos que infehsmente, dão uma coloração muito fraca e pouco 
durável. A única que se pôde rccommendar sem receio e que dá 
resultados adm,vavcis, é a P e t a l i n a , com a qual se pôde obter, gra-
duando as doses, todos os tons, do castanho claro ao negro aseviche. 
Infeliamente esse produeto (raro em nosso meio, sendo oriundo da 
Pérsia, de onde actualmente só pôde vir com grande difficuldade. 

A E m p r e z a F e m i n i n a B r a s i l e i r a acaba de receber uma pequena 
quantidade. 

Podeis obtel-a por intermedio da nossa "Revista", enviando a im-
portando de lofooo e mais $5oo para a remessa. 

POMADA RENY 
P A R A S A R D A S , M A N C H A S E P A N N O S 

Este preparado, que se recommenda por mais de vinte tnnos de 
accextacão e pela sua efficacia sobejamente comprovada, f o que ha 
de melhor (ara as manchas da pelle e para a tornar clara, macia e 
fina. E absolutamente inoffensiva. Bastam alguns dias de uso. A 
sua efficacia ô Prometa e duradoura. 

E' fabricada cm tres typosi "Moderada", "Forte" e "Extra-forte". 
A primeira é usada na maioria dos casos; a segunda para os casas 
em que a p r i m e i r a não faça e f f e i t o , e a ultima para ser applicada 
i i w c a m c n f i r nos braços' e nas mãos. 

• Pedidos, a esta redaeção. 4 $ 0 0 0 o frasco; pelo correio, registrado, 
s$ooo. 

BELLEZA DAS UNHAS 
Um dos peores sestros que se adquire na infancia i o de roer as 

unhas. E' um vicio- d' que o indivíduo difficilmente se corrige. O 
menor dos seus inconvenientes â o de deformar a ponta dos dedos 
trasendo-os sempre sangrados. Esse i o menor, porque o maior dos 
seus inconvenientes 6 affectar a economia geral do organismo. 

Corrigir-se alguém desse vicio pela força de vontade £ tão penoso, 
ow mais, como deixar de fumar. 

O único meio, o único processo t usar a O n i c h o p h a g i n a , que se 
iipphca com um pincel debaixo das unhas e se deixa, secear. Se se 
trata de corrigir a creança desse vicio, deve-se renovar a applicação 
toda ves que ••lia lavar as rnHos. 

A O n i c h o p h a g i n a vende-se a 5fooo o frasco. Pedidos na "Revista 
Feminina". 

E S P E C I A L I S T A E M M O L É S T I A S D A S C R E A N Ç A S 

D R . P A U L O R U G N A 
da R»1 Clinica Pediatria do Napoki 

Consul tor lo o rosldoncla: 
Lnrf to Boto do Se tembro X. 17 

Consu l t a s das 2 ás 5. 
T E L E P H O N E C E N T R A L N. 5780 

CREME DE BEAUTE' ZABELLA 
E LOÇÕES 

Preparado por Madame Zabella, dircetora do Consultorio Technico 
de Bellesa, do Rio de Janeiro. Esse creme é usado como geralmente 
se usam todos os cremes. Emquanto os outros, porim, só servem 
para branquear a pelle e fixar o pó d'arroa,o Creme de Beautt Za-
bella, tem, além dessa utilidade, em que supera- os melhores, a pro-
priedade de curar todas as enfermidades da cutis, como manchas, 
botões, ephélidcs, pannos, asperecas e outros defeitos, que tanto 
afeiam o rosto. 

A sua efficacia é garantida. Ler no prospecto a maneira de usar. 
A' venda nesta redaeção. 8$ooo, pelo correio, registrado, lotooo. 
P R E P A R A D O N . ° 1, loção adstringente parada CUFTJ de transpi-

ração gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhas. Depois 
de humedecer o rosto com este preparado, fas-se uma pequena mas-
sagem com o "Creme de Bcauti Zabella". A cura i garantida das 
enfermidades da pelle. — Preço 8$ooo, pelo co r r e io , lotooo. 

P R E P A R A D O N . ° 2 , loção emoliente para a cutis muito delicada. 
Esta loção, pelos seus componentes mcdicinaes e hygicnicos, deve 
fazer parte tnseparavel das coisas úteis e indispensáveis a todas as 
damas que prezam a sua bellcza. Sua acção è extraordinário contra 
as manchas de sol, as asberezas da pelle produzidas pelo frio e outras 
causas, tendo a propriedade de amaciar e branquear a cutis. Depois 
de usado, applique-se o "Creme de Bcauti Zabella". Preço tfooo, 
pelo correio, lofooo. 

D O U T O R A M A T T A R À Z Z O 
M E D I C I N A E C I R U R G I A EM G E R A L 

B e n l i o r a N e « r c n n ç n n 

D a s 1 4 á s 1 6 h o r a p — Q u i n t i n o E o c a y u v a , 4 — 
S a l a 6 — 2.® a n d a r — T o l o p h o n o , C o n t r a i , G2GÍ) 
— R u f l l d c n c l a , A v o n l d a C o I h o G a r c i a , 3 4 3 — D a s 
1 2 fts 1 3 h o r n a — T o l e p h o n o , B r á s ? , 3 4 7 . 



A R T E - G U b I N A R I A 
ADALIUS - 3 * edlçMo 

Já está exposto i venda, na r e d a ç ã o da 
"REVISTA FEMININA", Avenida S. Joio, 87, 
1." andar, o preciosíssimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira e segunda edição, que conti-
nham poucas paginas, exgottaram-se rapidamen-
te, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
terceira edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas c conselhos culinários. 

ásJt 
Livros sobre cosinha não faltam em portu-

guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defeito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, as r tceitâi do "Adalius" s l o 
todas experimentadas, e, o que maia é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são eicriptaa. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto £ constituido das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhoa 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar , de tudo, emfitn, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, seado certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, á redacção da 
"REVISTA FEMININA" — São Paulo. Av. S. Jo io , 87. 1." andar, 

e Immediatamente rccebcreis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

Officina de Photogravura 
A PAUL ICÉA 

- d» -

Castignani & Lastri 
R u a G u s m õ e s , 8 2 

TELEPHONE CIDADE, 6889 — S. PAULO 

Marmoraria T O M A G N I N I 

Especialidade em tumulos 
de mármore e granito polido 

P I E T R f l S n m n (Carrara) Italia 

"Rua Paula Souza, 85 
S. Paulo - Telepbone, 3378 - Central 

Ohl tu mortal que me vês 
Repara bem como estou: 
Eu já fui o que tu és, 
E tu serás o que eu sou. 

A ' venda em todas as pharmacias — Deposi-
s i tar ios p a r a todo o Bras i l : 

GALVÃO & C.
,A 

RUA LIBERO BADARO' N.° 103 
Caixa Postal 1901 — S. PAULO 

Precisa-se agentes idoneos em toda parte. 



"O PlbOGENlO" serve-lhe em qualquer caso 

^•VVVVVWAIWVW^VV^VWVVVVVVVvyvvs^vvvvvyyyy^ 

S a ]á q u a s i o i o Iam « e r v e - l h a o P I L O 0 E N I O , p o r q u e lha f a r á v i r 
« • b a i l o n o v o a a b u n d a d a . 

S e c o m e ç a a t e r pouco, a e r v e - l h e o P I U O Q E H l O , f o r q u e Impada que 
o c a b e l l o c o n t i n u e a c a h l r . 

S e a i n d a t am m u l t o , a e r v e - l h e o P 1 U O M N I O , p o r q u e lha g a r a n t a a 
h y g t e n t d o o a b e l l o . 

Ainda para a oxtincçSo da cafpa 
Ainda p a r a o t r a t a m e n t o d a b a r b a a l o ç l o d * fo I le f te -OPILOG&NlO 

Sempre " O PILOGENIO'' 
" P l b O G E N l O " S E M P R E 

A ' V E N D A e m t o d a s a s p h a r m a c l a s , d r o o a r i a s e p e r f u m a r l a s 

i m m o n r u i i m a u a i u u 
C O N T R A 

i i i t u u m e i - e o u u s u r u n i u i 
C Á L C U L O S B I L I A R E S 

I B T H R I T I S H 0 - R H E U 1 X T I S I 0 

G O T A . + 
I M n u u n u I HMIUM M u m 

, NMk DIKUM t i r n s » 

IURCECI (XTM i C . ? - I U 1.' K UKB17 
H I O DEC J A N E I R O * 

PALACE HOTEL 
Aos forasteiros elegantes, aos touristes, a to-

das as pessoas que tfim hábitos flno^ e de con-
forto, aconselhamos que, ao vir a S. Paulo, su 
hospedem de preferencia no PALACE HOTEL, 
á rua Florencio de Abreu n. 102. Esse hotel foi 
montado segundo os melhores modelos do geno-
ro, não temendo competições com os mais mo-
dernos. Occupa um vasto prédio, especialmente 
construído para esse fim, e á sua montagem pre-
sidiu um alto espozlto de elegancia, de bom 
gosto o de luxo discreto. O seu serviço ó lncon-
trastavel. A sua cozinha, magnífica, recommen-
dando-se pela riqueza o variedade dos "menus". 
Tudo é executado com asselo, escrupulo o a mais 
rigorosa hygiene. Todos os quartOB, que são am-
plos, elegantemente mobiliados o confortáveis, 
tâm telephono, agua encanada o muitos outros 
recursos. Podemos a f f l rmar que, mesmo nas ca-
pitães ouropóas mais adeantadas, poucos estabe-
lecimentos se lhe podem comparar. 
IJm magnífico quarteto do professores executa, 

durnnto as refeições, um variado progrnmmrt 
ondo f iguram as mais recentes composições 
inusicacs. 

Os seus preços, entretanto, quer os de hospe-
dagem, que os de res taurant o bar, são notoria-
mente comraodos. 

VINHO BIOGENICO 
( " V i n h o q u e clã, - v i d a ) 

Para u o loa eonraieioentea, dupnerpena, doi nenraittenicoi, anêmico», djipeptiooa arthritiooi. 
Podtroao tônico i estimulante da "Viíalidada", a VINHO BIOGENICO 4 a raataorador naturalmente 
indicado aampra que aa tnn as íiita uma milkora da nutriçlo, um leraatamanto («ral dai 
força», da actÍTidada psjchica • da energia oardiaca. 
R o fortificanto praferíTal nu «IHIHMI(U, aaa moléstia» depresiiru a oonsumptiia», ( M -
raethcnia, anemia, Ijmptiatiam», djipepsia», adjiaaia, oaohaiia, artorie-aoleroe»), ata, 
Beaoaitituinta iadiipenuTal ia aenhorai, duranta a gravidoi a apía a parta, a a ú « n a i i 
amas de loite. I ' «a poderoso medicamento bioplaatico a taotogemoo. 

Receitado diariamente pelai tummidadel medicai 
Enoontra-ee n u bota pha rmada i • drogarias. Deposito Gera l : 

PHARMACIA E DROGARIA da — FRANCISCO 0IFF0NI & C. 
K u a 1.» d a M a r ç o , > 7 l». •«• R i o d o J u a l r » 
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..,;. de de 192. 

C = i n A O C A I I F Q DIRECTOR DA "REVISTA FEMININA"; 
O R . Ü U f t U O M L L u O ,venida i jo»o h-i.» aiioaa- a. paul». 

Peço-lhe inscrever-me como asslgnante da 'Revis ta Fe -
minina. por um anno, a começar em 
de-192. e a terminar em de 192 

para cujo pagamento encontrará annepa a importancia de 7 ? s . 
15$000 caso pre f i ra receber a Revis ta regis t rada deveis enviar m a i s cinco 
mil ré is ou se j am 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou selios). 

Aa cartaa eant aa iMNrtaMla , ' m m vir Mft t r i | l» t ro «valor l r l . n l . 

Endereço.. 

Logar 
Estado 
Observações 

|l> I -I I -I I I ••! 

MEIO PRATICO E AGRADAVEL D E DESENVOLVER A INTELLIGENCIA 
DAS CREANÇAS 

Os n o n o * patr ic iosinhos s i o , por via de r eg ra , do t ados de u m a 
notável intell igencia e de mui ta percepção. Ao lado del lea, a* c r ean -
ças de ou t r a s nacionalidades, pr incipalmente inglczas ou a l l e m i s , 
parecem ob tusas , incapazes de um ges to em que reve lem u m a fia* 
g ran t e presença de espir i to . E n t r e t a n t o , o que ge r a lmen te acon-
tece c que os e s t r ange i ros a t t i u g e m o seu comple to desenvolv i -
men to intel lectual e se di r igem com segurança na v ida , e m q u a n t o 
os nossos patr ícios permancem re t a rda ta r ios e se m o s t r a m inde-
cisos na lucta pela exis tencia . l a to faz c r e r a m u i t a g e n t e q u e , 
sendo mais lento no ex t range i ro o desenvo lv imen to in te l lec tua l , 
t o rna - se porisso mesmo mais completo, e que a e x t r e m a precoci-
dade dos nossos patr ic iosinhos i sempre a t g a t i v a . Ora , nada d isso i 
verdade. A verdade é que o europeo, como o a me r i c a n o do n o r t e , 
possue u m a organisaçSo escolar mui to mais pe r fe i t a , e q u a n t o á 
victoria que «lie obtém na lu ta da vida, depende da sua o rgan i -
saç3o do t raba lho , coisa que ainda n i o possu ímos em nosso paiz . 

Mui tas m i e s de familia pa t r ic iaes se queixam da fa l t a de Intel-
ligencia dos seus filhos, ou, se nfto se queixam, m o s t r a m - s e pesa-
rosas quando observam o seu pouco a d e a n t a m e n t o nos e s t u d o s . 
Ora , os nossos pet izes . a n i o s e r que so f f ram de q u a l q u e r en fe r -
midade inb ib i tona da intel l igencia, s i o sempre in te f l igen tes , e de-

m o n s t r a m - n ' o a cada passo, cm seus conce i tos , e m s u a s observa» 
çúes, e m suas t r a v e s s u r a s . Se ass im s l o el les , a r g u t o s , f inos vi-
vazes , fó ra da escola, porque na escola a« hfto de p a t e n t e a r b i so-
nhos e e s túp idos? A culpa nfto i dellea, s e n t o dos m i o s p r o c e s s o s 
pedagogicos , dos m i o s appare lhos escolares , dos m e t h o d o * e r r a d o s , 
e a consequencia d isso t o des in te res se d a s c r e a a n ç a a , a r e p u l s l o 
pelos e s tudos . Nenhum paiz c iv ihsado e s t á p e d a g o g i c a m e n t e t i o 
mal appare lhsdo como o Brasil . 

Dem ás nossa c reanças l ivros i n t e r e s s a n t e s , • verf to c o m o elles 
c o m e ç a r i o a in t e res sa r - se pela l i t e r a tu r a . D e m - l h e s , p o r é m , o s nos -
sos l ivros escolares , p r inc ipa lmente os c h a m a d o s de "educaçf to cí-
v i c a " , e v e r i o a má von tade com que ci las se e n t r e g a m á l e i t u r a , 
e s ó fazem d e s a t t e n t a s e po r ob r igaç io , o que leva a s pob re s m i e s 
a suppo l -as es túp idas . 

O melhor l ivro p a r a d e s p e r t a r a cur ios idade doa pe t i ze s , a s u a 
imaginação, a sua intell igencia e os s eus bona i n s t i n e t o s , i a " N o -
va S e i v a " , esse magnif ico l i v ro 'de con tos . E ' u m g r a n d e e luxuoso 
vo lume i l lus t rado de n u m e r o s a s e l indas g r a v u r a s , que se t o r n a , 
desde logo, o encan to das c reanças . 

Vende-se nes ta r edacç io por 5Í000. Pe lo cor re io , r e g i s t r a d o , 
6*000. 

C a r r a p a t i c i d a " K i l t i k , , 
DOS FABRICANTES 

THE SHERWIN WILLIAMS CO. 

O melhor e mais economico dos carrapaticidas ate hoje conhecidos. Acaba de ser experimentado e ap-
provado pelo Ministério da Agricultura, cm virtude dos resultados surprehendcntcs obtidos nas exprincias a 
que foi sujeito na Fazenda de Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiencias feitas na Fazenda de Santa Monica: 
"Ao fim de uma semana, mais ou menos, verificou-se que todos os carrapatos grandes e pequenos, 

machos e femeas, haviam morrido e alguns que ainda se achavam agarrados á pelle estavam inteiramente 
scccos. 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim é que para um banheiro de doze mil e 
oitoccntos litros, que foi a capacidade com que trabalhamos em Santa Monica, gastou-se OITENTA E OITO 
, ¥ , T . 5 2 S J I ° Tí,rS>a

r™Í0, " ? i l i l i k " emquanto que de SARNOL e COOPER seriam neccssarios CENTO E 
VINTE E OITO LITROS, uma differença de QUARENTA LITROS". , 

Para mais informações e preços, na 

Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.- 36 





Livraria Francisco A l v e s 

Caixa P o s t a l , L 

Ernl. T e l e g r . : F1L.1 ALVI2S 

R u a L ibe ro l l a d a r ó , 129 

S. P A U L O 
C n n t o e d e l . n / . i v e r s o s d e L u i z ü u l -

n i n r A c n F i l h o , m í m i c a d o D r . C'f t r-
lOfl d e ( ' l i m p o u o d e s e n h o d o f j o r -
r C a D l n n . 1 g r a n d e v o l . r i c a m e n t e 
I m p r e n s o o e n c a d e r n a d o 209000 , 

P r u e t n d o M u t t o i r o m a n c e p o r A f r a -
n l o 1 ' e l x o t o , 1 vo l . b r . 49000 , o n c . 
69000. 

M n r t m r o m a n c e p o r M e d e i r o s o A l -
b u q u e r q u e , 1 v o l . b r . 39000 , e n e . 49. 

U e r A r e c IIiiimIUIunt p o r G u s t a v o l i a r - . 
roBo , 1 v o l . b r . 39000. e n e . 4ÍOOO. 

A p o t l i c o a c a i p o e s i a p o r H e r m e s F o n -
te.i , 1 vo l . b r . 39000, e n e . 49000 . 

HjrtHmoa »> Idótias p o e s i a s por Luiz 
M u r u t , 1 v o l . b r . 39500 . 

C o e p i r i i v O c e i p e l o Ç í e n e r a l D i i n t a n U a r -
r o t o , 1 v o l . b r . 39000, e n e . 49000 . 

V l n c e n * e c n ç n d o * r i u M n t t o ( i r o n n o t 
p e l o C o m . t e T e r e i r a d a C u n h a , 1 v o l -
Ul i iB t r . b r . E90UU. 

1 ' o r a l i t a i 3.» s e l o po r A l b e r t o d e O l l -
v e l a , 1 v o l . b r . 49000 , e n e . C9000. 

P u r l e t ( l i i in r enn f i en 0 « u m b r a s i l e i -
r o ) , p o N c H t o r V i c t o r , 1 v o l . b r , 39. 

Cnntlcn» dita i-rMinfim o «Io povo r 
dnuvi iH i»opnl<iri'M. . l»or A l e x l n n d e 
M u K a l h f l e » T i n t o . 1 v o l . c u r t . 49000. 

J o r n n d n a n o i t ion pn l / . , p o r J u l i a L o -
p e s d o A l m e l d u , 1 v o l . b r . 4 9000. 

Kn» pleno Sonho: p"r»r Maria Hugcnln 
C e l s o . 1 v o l . b r . 49000. 

Crianças Pailidas, Lymphaticas, EscrophuLsas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

0 J U O I j A N D I N O d o G I F F O N I é umexcellente re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, podê-
roso tônico depumtivo e iinti-escioplmlo.m, que nunca falha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima «pontadaa. 
R' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas ernuls&e». 
porque contem cm muito maior proporção o iodo vegetabsade 
intimamente combinado ao tannino da uogutirn {Juglnns Itegia) 
c o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente viiali 
tsdor. sob uma fôrma agradarei e inteiramente assimilavel 
1 vim xarope saboroso que não perturba o cstomjgo e os in 
:cs:inos,como freqüentemente succede ao oleo e íts etnuisôes, 
dahi a pref&ecncia dada ao J U G L A N D I N O pelos mai» 
distínetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos - Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANN1CO GLYCEUO PIIOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e do* Estados c no deposito geral: 

I P h a r m a c i a e D r o g a r i a d e F R A N C I S C O G I F F O N I í t C 
• R n * P r i m e i r o d o M a r ç o . 1 7 - R i o d e J a n e i r o 

NOVA SEIVA 
Este 6 o melhor livro de contoa quo lia para creanças. E' ura 

grosso volumo, nitidamente Impresso em finíssimo papel o ornado 
com mais de 150 lllustraçõos onde so vem magníficos contos Ins-
trutivos, moraes e Interessantíssimos como enredo que farão as 
del idas das creanças e dus pessoas adultas. Edição de luxo, pró-
pria para presente do annlversario. — Vende-se nesta Redaeção. 
Preço fiSOOO. Polo correio registrado f.SOOO. 

Uma Cura Maravilhosa com PASTA RUSSA 
n o D o r r o i t « ícAi iAi . 

Antes de usar A PASTA RUSSA ^ a v i s o - Remette-
— sc reg i s t r ado polo Cor -

reio pa ra qua lque r pa r te 
ilo Brasil , med ian t e a 
quan t i a de i?.$ouo, en-
v iada em car ta com va-
lor d e c l a r a d o ao A g e n t e 
( i e r a l ./. ,!>• Carvalln • 
Caixa 1'ostal n 172-1 

Rio de J a n e i r o 

A' i r mia ,-n: lüdas as 

1'liiirniacias, Drogarias' 

Casas i/i' Perfumaria* 

tio Brasil. 

" " " l i i u t G e n e r a l G a m a r a , 2 2 5 - R i o d e J a n e i r o 
AllKtncnlii pTOffriwKiviiinonli- o IIUKTO tl« 11 nllior. amido FORMOSURA o HI.EGANCIA, DESENVOLVE, 
FORTIFICA e AFOItMOKKA.os SHIOS fazendo CRESCER c K.XIIUIIKOE.NDO rniiiilamonta u«r mal» 

1111,11 c iMltlillis ijiir sejam ! 7 

" V i d e o s a U e s l a t l o s e p r o s p e c t o s u n e a c o m p a n h a m c a d a C a i x a " 

D e n o s i t o e m S-Vi P a u l o : D R O G A R I A R A R U E L 
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